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G L O S A S 
interesante de ayer, ^ agradecidos. A los dioses 

¡a fiesta brillantísima i ta, en sus relaciones con 
llenen 

es bas-
los hu-
el vien-

La nota 
aparte de 
¿ e la Asociación de la Prensa en ; manos, con que le 

,} magnífico Frontón Nuevo, la | tre. 
constituye la ruptura entre la | pel.0> ¿ p a ^ qué necesitan de 
Asamblea d o Veteranos y Patrio-! prensa los superhombres del Ma- j Que es u n a g l o r i a n a c i o n a l 

tas y el único órgano de prensa jxjm? La pr3nsa es una cosa des 

— A s í s o m o s , y a s í s e r e m o s . M i e n ­
t r a s a q u í , e n M a d r i d , l o s b u l l e b u l l e s 
l i t e r a r i o s , p o l í t i c o s , a r t í s t i c o s y c e n -
t í f i c ó s — q u e t o d o h a y e n l a v i ñ a 

d e l S e ñ o r — s e a g e n c i a n h o m e n a j e s 
m a g n o s p o r h e c h o s m i n ú s c u l o s , e n 
c i e r t o p u e b l e c i t o d e T e r u e l , e n S a n ­
t a E u l a l i a , v a a c e l e b r a r s e u n h o m e ­
n a j e c h i c o a u n h o m b r e v e r d a d e r a ­
m e n t e g r a n d e : I s i d o r o d e A n t i l l ó n , 

- ¡ A n t i l l ó n ! ¡ A n t i l l ó n ! . . . A l g o 
T ' „ ^ v r „ l o r i ó n r o n ou- con-; i í m e p a r e c e h a b e r I e í d o - ¿ S e t r a t a 
de gran circulación con cju^ cun , preclable que sirve las mas de las | a c a s o , d e ] d i p u t a d o d e l a b C o n s t i t u ­

y e n t e s , c u y a s c e n i z a s l i b e r a l e s f u e -taban en Cuba. 

En efecto, nuestros lectores qu i 
zas no sepan, porque este perió­
dico no gusta de in:' formarles ni de 

bob< 
que en la reunión de los Robes-
pierre tropicales se proclamó a 
voz en cuello que si el llamado 
plan Tarafa pasaba de proyecto a 
Ley, la revolución en Cuba sería 
un hecho. 

veces para callar las (digámoslo, 
r • \ j i . i . i i i r o n a v e n t a d a s p o r e l r e n c o r a b s o l u -con euremismo;, debilidades a e ' t i s t a ? 

los escándalos ni de las 

los santones. 

La prensa, además, está vendi­
da. En un país donde todo está 
vendido, la prensa no podía ser 
una excepción. Lo único que resta 

j por venderse en Cuba es una doce-
! na de ciudadanos, 
la mitad no la conoce nadie y la 

! otra mitad es demasiado conoci-

— J u s t a m e n t e . I s i d o r o d e A n t i ­
l l ó n , c i f r a d e l e n c i c l o p e d i s m o d e l a 
é p o c a p e r i o d i s t a , p o l í t i c o , e c o n o m i s ­
t a , g u e r r i l l e r o . V i d a t a n s i n g u l a r ­
m e n t e f e c u n d a , q u e e n l a f u g a c i d a d I e n t r e R o m e r o Á l p u e n t e y C a l o m a r 
d e t r e i n t a 

e l c o n v e n t o d e S a n ZTelipe N e r i , e n 
p l e n a e f e r v e s c e n c i a d e m a g ó g i c a , l a n ­
z a v i g o r o s o s a p o s t r o f e s a l p o p u l a ­
c h o d e l a s " g a l e r í a s " , e n l a s C o r t e s 
C o n s t i t u y e n t e s , y q u e l u e g o , c o m o 
u n P r o c u r a d o r d e B u r g o s , s e a l z a 
p a r a m a r c a r c o n u n e p í t e t o v i r i l l a 
f a z t i r á n i c a d e F e r n a n d o V I I . 

— ; . N o f u é A n t i l l ó n c o n t e m p o r á ­
n e o d e D . T a d e o C a l o m a r d e ? . . . 

— C o n t e m p o r á n e o , y p a i s a n o , y r i ­
v a l s u y o e n e l e c c i o n e s . A n t i l l ó n d e ­
r r o t ó a l p a l a d í n a b s o l u t i s t a , y f u é 
e l e g i d o p o r T e r u e l d i p u t a d o e n l a s 
C o n s t i t u y e n t e s . P e r o f u é a s i m i s m o , 
A n t i l l ó n , c o n t e m p o r á n e o , y p a i s a n o , 
y r i v a l d e l r a d i c a l i s i m o R o m e r o A l -
p u e n t e , c u y a s d i a t r i b a s c o n t r a e l A l ­
t a r y e l T r o n o l e h a n d a d o e s c a n d a ­
l o s a c e l e b r i d a d . 

— E s d e c i r , q u e A n t i l l ó n , s i t u a d o 

HISPANICAS 

El penetrante gallego Castelao, en E l s e ñ o r E m i l i o S a r d i n a s , b a t a 
l i a d o r R e p r e s e n t a n t e ñ o r l a P r o v i n 
c i a do l a H a b a n a , h a p r e s e n t a d o a l a | l a r e v i s t a N o s . d e U r e n s e 
C á m a r a l a s i g u i e n t e p r o p o s i c i ó n . 

P o r c u a n t o : c o n f o r m e a l o q u e j " A l f i n d e l a c o m i d a h a b l a m o s " 
p r e c e p t ú a e l a r t í c u l o 3 8 d e l a C o n s ' i — é l y l o s a l e m a n e s d e s u p e n s i ó n 
t i t u c i c n d e l a R e p ú b l i c a , t o d o s l o s ! e n M u n i c h — " d e m u c h a s c o s a s y d i -
c u b a n o s , v a r o n e s , m a y o r - . s d e v e i n - j j i m o s q u e l a e s p i r i t u a l i d a d d e u n 
t e y u n a ñ o s , t i e n e n d e r e c h o d e e u - • p u e b l o se r e f l e j a e n l o s d i b u j o s d e j 
f i a g i o , q u e es e l m á s s a g r a d o d e s u p a p e l m o n e d a . E x a m i n a m o s b i 

AI HeraHo, que ha venido |da; y quizás sea por eso. 
alentando de buena fe ese movi- j E 1 H e r a l d o 5 e e q u i v o c 6 C o n f l i n . 

miento absurdo y político le p a - j ^ las ansia3 ¿ e los patriotas de 
recio una monstruosidad el que un |bliena fe hacia una Cuba mág ^ 
grupo de señores, sin mas razón 
que la que ellos se conceden a sí 

amenazaran con nada me-mismos 
ros que con una revolución, por­
que uno de los Poderes del Esta­
do ejerciera el derecho constitu­
cional de sancionar u n a Ley, e n f a ­
vor de la C i a l hemos d e convenir 
que, por lo pronto, s e h a pronun­
ciado la mitad d e l a República. 

¡Cualquiera diría, presenciando 
estas enormidades, que e l General 
García Velez acaba d e llegar d e la 
Hotentocia y no d e Londres! 

Si se le prohibe a un Congreso 
hacer Leyes, lo dejan reducido a 
una cosa tan risible como l a Asam­
blea del Mixira. 

Pues bien, e l Heraldo, suave­
mente y con las mejores formas 
del mundo, llamó l a atención d e l a 
Asamblea sobre tal enormidad. 

Y aquí fué Troya. 

¿Quién le h a dicho a l Heraldo 

nesta y más grande, con las aspi­
raciones de un grupo de despecha­
dos que querían manejar desde la 
Habana a su antojo y con fines 
políticos y de negocios ese deseo 
de mejoramiento en todos los ór­
denes que ce nota desde San A n ­
tonio a Maisí y por cuya reali­
zación hace tantos años el Heral-

y s e i s a ñ o s a b a r c a v i g o ­
r o s a m e n t e t o d a s l a s a c t i v i d a d e s h u ­
m a n a s . 

— ¿ C ó m o s i e n d o u n v a r ó n t a n b e -
de los cuales | n e m é r i t o h a p e r m a n e c i d o e n l a o b s ­

c u r i d a d ? P o r q u e y o n o t e n g o n o t i ­
c i a s n i d e s u s b i ó g r a f o s n i d e s u s 
o b r a s . S é v a g a m e n t e , q u e a s i s t i ó a 
l a s C o n s t i t u y e n t e s d e C á d i z ; q u e c o m 
b a t i ó ' con e l f u s i l e n l o s s i t i o s d e 

¡ Z a r a g o z a y c o n l f , p l u a i a e n l o s s e m a 
n a r i o s P a t r i ó t i c o s ; q u e e s t u v o d e ­
p o r t a d o y p r e s o " p o r l i b e r a l " , y , e n 
f i n , q u e u n a h o r d a a b s o l u t i s t a , t r a s 
d e s e n t e r r a r s u c a d á v e r , l o q u e m ó , 
a v e n t a n d o l a s c e n i z a s , e n t r e f r e n é ­
t i c a s c a n c i o n e s . P e r o i g n o r o q u e 
n o m b r e t a n e s c l a r e c i d o f i g u r e e n m o ­
n u m e n t o s n i l á p i d a s . D e s c o n o z c o l o s 
l i b r o s q u e h a b l e n d e é l , s i se q u e l o s 
h a y . E s t o y c o m p l e t a m e n t e a j e n o a 
l a g r a t i t u d d e l o s G o b i e r n o s , d e l a s 
C o r t e s , d e l a p r o v i n c i a y a u n d e l l u ­
g a r e n q u e n a c i ó . 

t e r o , i n d e p e n d i e n t e y p a t r i o t a . A l ­
m a r o b u s t a e n c u e r p o e n d e b l e , se 
d e s g a s t ó e n u n a é p o c a f a n á t i c a , 

do y el ÜIAKIÜ DL LA MARINA I c o m b a t i e n d o c o n e l m i s m o v i r i l a r d o r 

d e , d i s g u s t ó p o r i g u a l a e n t r a m b o s 
c i e g o s f a n a t i s m o s . T u v o , i g u a l m e n t e , 
l a e n e m i g a d e l a c h u s m a r o j a y d e 
l a h o r d a n e g r a . Se v i ó a i s l a d o , d e l 
m i s m o m o d o , e n t r e l o s r o n c o s a l a r i ­
d o s d e l " H i m n o d e R i e g o " y e l r u ­
g i d o f r e n é t i c o d e " L a P i t i t a " . ¡ P o ­
b r e , C á n d i d o , p r u d e n t í s i m o v a r ó n ! 
C o n s ó l o u n d e s t e m p l a d o g r i t o d e 
" ¡ A b a j o e l t i r a n o ! " o " ¡ V i v a n l a s i i ' 4 j H c r i p t o d e b i d a m e n t e c o n p o s t e -
c a e n a s ! " se r u b i e r a a s e g u r a d o e l r l C T l d a d , s i n q u e d i s p o n g a l o m i s m o , 
f e r v o r d e l a s m u c h e d u m b r e s e n v i - r e s p e c t o d e l a s p e r s o n a s q u e h u b i e -
d a . y l u e g o d e s u m u e r t e , c o n l a ' r e n l l e g a d o a l a m a y o r í a d e e d a d 
d e v o c i ó n d e l o s e r u d i t o s , l a g l o r i a I e l e c t o r a l , c e m s t i t u y e u n a v i o l a c i ó n 

q u e 
l o s q u e o t o r g a l a c a r t a f u n d a m e n t a l , 
d e u n p u e b l o l i b r e , d e a h í q u e n i n ­
g u n a l e y d e b e r e s t r i n g i r l o . 

P o r c u a n t o : e l a r t í c u l o 1 0 2 d e l 
C ó d i g o E l e c t o r a l , a l 
J u n t a s P r o v i n c i a l s s 

q u é so t a c h e n o p a r a t a c h a r p o r s i 
m i s m a s , l o s a s i e n t o s d e t o d a s l a s 
i n s c r i p c i o n e s q u e e s t i m e i n d e b i d a ­
m e n t e h e c h a s , y do n o p o d e r h a c e r l o , 
e n l o s c a s o s q u e e l p r e c e p t o e x p r e ­
sa, p a r a d i s p o n e r q u e l a s e l e c c i o n e s : 
se c e l e b r e n , s ó l o a b a s e d e l a i n s - Fina observación la de aquella so-
c r i p c i ó n p a r a l a e l e c c i ó n a n t e r i o r , i v amarg0 comentario el del 
m o d i f i c a d o p o r l a s e x c l u s i o n e s h e - i , i • n ^ \ i 
^ h a s d e s p u é s d e e i l a s , añadiendo i t11^800 hebraico. Castelao lo reptó­

l o s , n o m b r e s d e a q u e l l o s e l e c t o r e s ] duce con toda la dolorida sorna (al-
q u e n o v o t a r o n e n l a p r e c e d e n t e ¡ gunos saben que no es paradoja) de 
e l e c c i ó n , y q u e a p a r e z c a n h a b e r s e s u regionalismo anti-centralista. Pois 

l l e t e s d e a l g u n o s p a í s e s y t o d o s e n ­
c o n t r a m o s l a c a s t i z a s e r e n i d a d b r i t á ­
n i c a r e f l e j a d a e n l a s e n c i l l e z d e l b i ­
l l e t e i n g l é s . Y o t a m b i é n m o s t r ó u n 

f a c u l t a r a l a s ! b i l l e t i t 0 d e 2 5 p e s e t a s q u e f u é a p a ­
p a r a d i s p o n e r i r a r a l a s m a n o s d e u n p i n t o r j u d í o , 

' y d e s p u é s d e d a r l e t r e s o c u a t r o v u e l ­
t a s , m e l o d e v o l v i ó , l a n z á n d o m e a 
l a c a r a e s t a v e r d a d : N o se p u e d e d e ­
d u c i r n a d a d e s u c o m p l i c a d o b i l l e t e ; 
a d e m á s , e s t á h e c h o e n I n g l a t e r r a . " 

y l a i n m o r a l i d a d . 

— P e r o e n t o n c e s , a m i g o m í o , 
A n t i l l ó n n o s e r í a A n t i l l ó n . S e ­
r í a u n a d u l ó n s e r v i l , b a b o s o y 
l a c a y u n o , c o m o C a l o m a r d e , o u n 
e n e r g ú m e n o g r o t e s c o , v a c u o y r e ­
t ó r i c o , c o m o R o m e r o A l p u e n t e . L a 
v i ñ a d e l S e ñ o r , e n l a p o l í t i c a e s p a ­
ñ o l a d e l s i g l o p a s a d o , t i e n e d e t o ­

que se puede aconsejar, ni obje- y purificar sur, malas costumbres, 
tar siquiera, » un grupo de hom-; Es también muy cómodo, aunque 
bres que representan el supremo | no de gentleman inglés, acusar de 

.patriotismo, la virtud máxima y la estar vendido a todo el que no 
^rdad absoluta? ¡piense igual que uno. El DIARIO 

Esos homLip<; están por arriba j DE LA MARINA y el Heraldo de 
oe Ja República. A l menos, han ! Cuba, han hecho más por la mo-
llevado muchos años encima de ral y por el país cubanos, en la 
ella. 

No extrañe a nadie que, a la 
amigable advertencia de su órga­
no de opinión, se revolviera la 
Asamblea como un dios enfur 
do contra la irreverencia 
miserable mortal. 

Allí dijéronse horrores del He-
üudo y de Ferrara, porque los 
dioses no están obligados a sei 

i m p l a c a b l e s . P o r et>c s u f i g u r a p r u ­
d e n t e se a g i g a n t a e n t r e r a d i c a l e s 
y s e r v i l e s . E s c u r i o s o o b s e r v a r l a 
a m p l i a ó r b i t a d e e s t a v i d a , q u e e n 

y otros periódicos han venido lu-;^1 " r a " 0 J Í \ ± T 6 ? ^ Z el dema" 
1 1 •, 1 £ 0 B 0 y e l t i r a n o l e p e r s i g u i e r o n , 

chando tesoneramente, día tras día 
y año tras año. 

Día tras día y año tras año. 

Sí, General García Velez. Una 
nación no se moraliza ni reforma 
con cuatro gritos destemplados. 
Eso no es obra de un instante, 
sino del tiempo. Es muy cómodo, 
pero bastante ridículo, pasarse la 
vida en el deice famiente de Re-
gent Streat y pretender, en unos 
esporádicos caltitos a estas playas, 
volver del revés al pueblo cubano 

í c ío , c o m o e n e l u c t u a l . H o y A n t i l l ó n 
— E r a ^ u n e s p í r i t u t e m p l a d o , a u s - ¡ i n t e l e c t u a l t e m p l a d o , e n e m i g o d e c a ­

m a r i l l a s y t e r t u l i a s , d e s d e ñ o s o , 
i g u a l m e n t e , d e l a d i c t a d u r a c u a r t e ­
l e r a y d e l a d e m a g o g i a r e t r i b u i d a , 
v e i m p a s i b l e c ó m o l o s C a l o m a r d e s 
s u b v e n c i o n a d o s y l o s R o m e r o A l -
p u e n t e d e n ó m i n a se r e p a r t e n l a s 
v e s t i d u r a s d e E s p a ñ a . 

C r i s t ó b a l D E C A S T R O . 
M a d r i d . 

o v i d e n t e d e l d e r e c h o d e l s u f r a g i o , 
po.* l o q ü e es p r o c e d e n t e c u e e l C o n 
g r e s o l e g i s l e , a f i n d e q u e esas p e r ­
s o n a s , p u e d a n e j e r c i t a r s u d e r e c h o , 
t a n p r o n t o c o m o l o a d q u i e r a n y s e a 
o p o r t u n o . 

P R O P O S I C I O N D E L E Y 
A r t í c u l o 1 . — L o s p r e c e p t o s c o n t e ­

n i d o s e n e l a r t í c u l o 1 0 2 d e l C ó d i g o 
E l e c t o r a l , n o s o n a p l i c a b l e s a l a s 
p e r s o n a s q u e h u b i e r e n l l e g a d o a l a 
- m a y o r í a d e e d a d e l e c t o r a l a q u e se 

está feito en Inglaterra. . . 
Pero no sé por qué me imagino, 

a la luz de los acontecimiento^ actua­
les en !a Madre Patria, que ya no 
se tardayi mucho más en hacer que 
los billetes españoles se impriman en 
España, y no con los diseños clasi-
cotes del señor Maura y Montaner (el 
hermano de don Antonio) sino con di-
huios regionales; acaso, acaso, con 
dibujos del mismo Castelao. 

En vez de la matrona drapeada., la 
sarcástica cornucopia y las no menos 
irónicas torres de Hércules—embl'e-

Í Í H c í n l / í i ^ - ^ n H f 1 n í a s hasta ahora oficiales del casti-a r t í c u l o 9 8 d e l c i t a d o C ó d i g o , los • , . n \ i 
a l e s , s e a c u a l f u e r e s u n ú m e r o , f i 

g u r a r á n e n e l r e s u m e n a q u e se c o n ­
t r a e e l r e f e r i d o a r t í c u l o , y se a ñ a d i ­
r á n s u s n o m b r e s a l a i n s c r i p c i ó n p a ­
r a l a e l e c c i ó n a n t e r i o r m o d i f i c a d a 

( P a s a a l a S E G U N D A ) 

eci-i V 
de un 

Datos emanados de l a Comi­

s i ó n del Congreso sobre res -

D e s d e a q u í n o p o d e m o s d e c i r 
e l g r i t o e n B a r c e l o n a de " v i v a 
r e p ú b l i c a d e l R i f f " l a n z a d o e n 
m i s m a c a r a d e l a s a u t o r i d a d e s . 

lo que puedan ustedes realizar en 
lo que les resta de existencia. 

La conduela de los hombres y 
de las instituciones han de valori­
zarse, no por la vara de un día 
o de un momento dado, sino por 
la medida de un lapso considera­
ble de tiempo. 

( P o r E v a C a n e l ) 

•iwí1^1511161,10 e l M a e s t r o A r a m b u r u ! 
W ^ de ( l u é ? m e P r e g u n t a r á e l 
l u S ^ a e s t r o d e e n e r g í a , d e v o -

á h o n r a d e z . . . . d e l o ú n i -
mao*f y h a c e n f a l t a m a e s t r o s ; 

I x S q u e e i l s e ñ e n c o n e l e j e m -
*nRU^aS q u e C0Í1 l a P l u m a , c o m o 
y l a n ^ ^rambaru. C o a l a p l u m a 
eimif.,.- r a c u a l q u i e r a e n s e ñ a ; 
108 „ a P 0 I l t l f i c a ; p o n t i f i c a n a ú n 
aquePn 110 s i r v e n P a r a a c ó l i t o s , d e 
íle^B /?.: ^ ( l u i e n e s j u z g a m o s p o n t í -

T > , l a dVuidad h u m a n a . 
—. * m D u r u n o sería u n l i t e r a t o d e 

C O M P T E Y 

M U L K A Y 

larga vida del primero y en la i n - 1 l a m a n i f e s t a c i ó n d e M a r c e l i n o D o -

tensa vida del segundo, que todo 1 m i n s o a 1 , v o ! v e r ^ M a r r u e c o s d e s -
pue,3 d e l a i n v e s t i g a c i ó n q u e é l se 
i m p u s o a l l í , d i c i e n d o q u e d e b í a 
a b a n d o n a r s e i n m e d i a t a m e n t e M a ­
r r u e c o s , h a n c o n t r i b u i d o a l g o l p e d e 
E s t a d o o s u b l e v a c i ó n m i l i t a r , c o m o 
se l e q u i e r a l l a m a r , q u e h a t e n i d o 
l u g a r e n B a r c e l o n a ; p e r o b i e n p u ­
d i e r a s u c e d e r , p o r q u e n o h a y n a c i ó n 
q u e d e s p u é s d e l o q u e s u c e d i ó en 
E s p a ñ a d u r a n t e l o s d o s ú l t i m o s 
a ñ o s d e c o n a t o s d e a c c i ó n m i l i t a r 
e n M a r r u e c o s p a r a d e s p u é s t r a n s ­
f o r m a r l a e n i n t e r v e n c i ó n p a c í f i c a , 
p u e d a a g u a n t a r q u e a q u e l l o s m i s m o s 
r e p r e s e n t a n t e s , c o m o M a r c e l i n o D o ­
m i n g o , s e a n o n o s o c i a l i s t a s , a q u i e ­
n e s se e n c o m e n d a b a l a i n v e s t i g a ­
c i ó n d e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e 
l l e v a r o n a E s p a ñ a e n M a r r u e c o s a l 
d e r r u m b a m i e n t o d e l a C o m a n d a n c i a 
c i v i l d e M e l i l l a , d e n c o m o t o d a s o ­
l u c i ó n e l a b a n d o n o d e M a r r u e c o s ; y 
c o m o é s t o s e r í a u n a v e r g ü e n z a e n o r ­
m e p a r a E s p a ñ a y n i n g ú n e s p a ñ o l , 
c o n e x c e p c i ó n d e a l g i ' n s o c i a l i s t a 
c o m o M a r c e l i n o D o m i n g o , p u e d e d e ­
f e n d e r l o , n o t e n d r í a n a d a d e e x t r a ­
ñ o q u e ese g r i t o s u b v e r s i v o a n t e s c i ­
t a d o y ese f r a s e a n t i p a t r i ó t i c a f u e ­
s e n l a g o t a d e a g u a q u e h i z o d e s ­
b o r d a r e l v a s o . 

A b r i e n d o l o s ú l t i m o s p e r i ó d i c o s 
de M a d r i d s e e n c o n t r a r á n n u m e r o s o s 
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u r u 
l o s q u e se e m p e ñ a n , n o s o l o e n es­
c r i b i r a s o m b r a n d o c o n s u t i l e z a s de 
i n s o p o r t a b l e d i g e s t i ó n , s i n ó e m p l e a n ­
d o s i n t a x i s m o d e r n i s t a y f r a s e s q u a 
l l e v a n d e c o r o n i l l a , a l d i c c i o n a r i o d e 
n e o l o g i s m o s b á r b a r o s . A r a m b u r u 
e r a c o r r e c t o , e s c r i b i e n d o , q u i z á s n o 
f u e s e u n r e t ó r i c o , p e r o s i u n b u e n 
g r a m á t i c o ; n o e q u i v o c a b a e l p l u r a l 
n i e l s i n g u l a r , c o m o c a s i t o d o s l o s 
n i ñ o s g ó t i c o s d e l a p l u m a y l o s q u e 
e n l a s e n e c t u d , se v u e l v e n n i ñ o s es­
c r i b i e n d o : n o b a r b a r i z a b a c o n j u g a n -

N o s ó l o se m o s t r a r o n l o s i n g l e ­
ses e n e l C o n s e j o d e l a L i g a d e N a ­
c i o n e s , i m p a c i e n t e s p o r q u e é s t a t u ­
v i e s e c o n o c i m i e n t o d e l a c u e s t i ó n e n ­
t r e I t a l i a y G r e c i a c o n m o t i v o d e l 
a s e s i n a t o c o m e t i d o e n e l t e r r i t o r i o 
g r i e g o e n l a s p e r s o n a s d e l o s i t a ­
l i a n o s q u e f o r m a b a n l a C o m i s i ó n 
d a l í m i t e s e n t r e A l b a n i a y G r e c i a , 
l l e v a n d o l a v o z c a n t a n t e e n e l s e n o 
d e l C o n s e j o d e l a L i g a d e n a c i o n e s 
L o r d R o b e r t C e c i l , s i n o q u e l a p r e n ­
sa i n g l e s a l l e g ó a c a n s a r l a p a c i e n ­
c i a d e M u s s o l i n i p r e g u n t a n d o r e p e ­
t i d a s v e c e s c u á n d o i b a a a b a n d o n a r 
l a i s l a d e C o r f ú , d e s p u é s q u e G r e ­
c i a h a b í a a c e p t a d o l a s c o n d i c i o n e s 
q u e e l C o n s a j o d e E m b a j a d o r e s d i c ­
t ó ; h a s t a t a l p u n t o l a i n s i s t e n c i a 
d e I n g l a t e r r a p a r e c i ó i m p o r t u n a r a 
M u s s o l i n i , q u e é s t e a s í l o m a n i f e s ­
t ó e n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e ­
b r a d o e l d í a 1 2 d e l c o r r i e n t e d i c i e n ­
d o q u e y a h a b í a e x p r e s a d o m á s d e 
u n a v e z q u e l a s t r o p a s i t a l i a n a s s a l ­
d r í a n d e C o r f ú c u a n d o G r e c i a h u ­
b i e s e c u m p l i d o l a s c o n d i c i o n e s c o n ­
t e n i d a s e n l a N o t a d e l C o n s e j o d e 
E m b a j a d o r e s d e P a r í s , y a ñ a d i ó 
M u s s o l i n i : C o r f ú s e r á e v a c u a d a c u a n ­
d o G r e c i a n o s o l a m e n t e a c e p t e l a 
N o t a d e l C o n s e j o ú e E m b a j a d o r e s , 
s i n o c u a n d o t a m b i é n l l a v e a c a b o 
e l c u m p l i m i e n t o d e l a s c o n d i c i o n e s 
q u e e n esa N o t a se e x p r e s a n , y ese 
es u n p r e c e d e n t e c o r r i e n t e e n t r e l a s 
n a c i o n e s , a ñ a d i e n d o q u e n a d i e p u e ­
d e d u d a r d e l a b u e n a f e d e I t a l i a ; 

y s e s u p o n í a q u e a l h a b l a r c o n e s a 

e n e r g í a , M u s s o l i n i q u e r í a u s a r l a 
o e p a c i ó n d e C o r f ú c o m o u n a r m a 
p a r a o b l i g a r a G r e c i a a q u e h i c i e s e 
l o p o s i b l e p a r a d e s c u b r i r q u i é n e s 

e r a n l o s a s e s i n o s q u e e n J a n i n a m a ­
t a r o n a l o s c o m i s i o n a d o s i ü a i i a n o s , 
p o r s u p o n e r q u e u n a v e z e v a c u a d o 
C o r f ú , y a n o t e n í a n l o s g r i e g o s e l 
m i s m o i n t e r é s e n p e r s e g u i r a e sos 
a s e s i n o s . 

P e r o d e s p u é s , h a b i é n d o s e r e d u c i ­
d o a p r i s i ó n a o c h o d e l o s q u e se 
s u p o n í a n c o m p l i c a d o s e n e l a s e s i n a ­
t o d e l a m i s i ó n i t a l i a n a , n o t u v o i n -

c i s r n o solariego—. L a s t e l a o , o e) vas 
co Maeztu, o cualquiera de los nue­
vos regionales, trazaría, en el papel 
moneda por venir, una labriega en es­
tameña, la frente al sol, opulento e! 
seno, bien amplias las caderas. Tras 
e l l a , una segadora mecánica, en un 
campo d e miases. Nada de guirnaldas 
ni angelitos que recuerden a la Es­
paña teatral y tribunicia. 

t& i f l 

¿Y será cierto que esta renovación 
simbólica vendrá de las costas? 

Por lo pronto, lo del otro día, de 
Cataluña vino, aunque no fueran ca­
talanes quienes lo hicieron. 

E l centro, ya parece algo gastado 
en potencialidad. A Madrid apenas le 
queda más que su corte, su burocra­
cia, su simpatía "gatuna": la fibra 
de España no está allí. 

Y claro es que no por infecundidad 
natural, sino porque, a la larga, a las 
capitales les sucede lo mismo. En fuer­
za de representar a l país, llegan a no 
representar al país. E l mecanismo po­
lítico—mejor fuera decir l a maquina­
ción política, tiene en ellas su en­
granaje m á s manifiesto, sus puntos d e 

c o n v e n i e n t e M u s s o l i n i p o r s í p r o - - 1 
p i ó , y s i n e x c i t a c i ó n d e n a d i e , d e c o - ! l u b r i c a c i ó n i n m o r a l m a s a l a v i s t a , y 

este ejemplo tan próximo parece que m u n i c a r a l C o n s e j o d e E m b a j a d o ­
r e s , q u e I t a l i a e v a c u a r í a l a i s l a d e 
C o r f ú h a c i a f i n e s d a S e p t i e m b r e , 

y h a s t a se l l e g ó a p r e c i s a r q u e e l 
d í a 2 7 d e e s t e m e s , es c u a n d o se 
m a r c h a r á n l o s i t a l i a n o s . 

( P a s a a l a S E G U N D A ) 

va inficionando aquella ingenuidad y 
aquel lirismo necesarios al ideal pa­
triótico. i N o pasa lo mismo ya con 
la Habana? Todas las capitales de 
todos los países debieran removerse 

PREPARA 
[ARRIEOS, I D 

G R A N D E S A C T I V I D A D E S D E L A L I G A D E N A C I O N E S 

EN TURQUIA SE HACEN ESFUERZOS PARA QUE E L HAREM SE | discurso en •gallego; alusivo al acto. 

al ¿ríenos una vez cada siglo: dejar­
las en barbecho, como a los campos 
d e labrantío, ya que los abonos ar­
tificiales no dan resultado y la alter­
nación de las cosechas no es posi­
b l e . . . 

E l regionalismo español apenas es 
más, en el fondo, que ese deseo d i 
rotación exteriorizado. Es la impacien­
cia de las células dominadas contra 
la célula dominante. (Porque si se ha 
d e insistir, para las naciones, en el si-
mil orgánico, hay que descartar ya el 
concepto spenceriano del corazón y 
d e los miembros. Las naciones no tie­
nen un solo corazón: son multicordia-
les y multimusculares). 

E l catalanismo, por ejemplo—o es­
te galaicismo áspero de Castelao y los 
suyos—¿no será, en verdad, pese to­
do su aspecto separatista, una simple 
exacerbación de aquella ansia de co­
laboración nacional? Si bien se mira, 
hay más espíritu castizo y de lealtad 
a la tradición peninsular en esos an­
helos orgullosos y regionales de rei­
vindicación que en el cosmopolitismo 
disoluto, despreocupado e impróvido 
del cotarro matritense. 

* ¿«s # 

"Xuzgando por impresión— dice 
Castelao en sus apuntes de Alemania 
— e í | diría que os prusianos non tiñan 
aristocracia, e foi por iso que inven­
taron o militarismo pra faguer d o s 
miJitares anha caste de outa catego­
ría." 

Sutil apreciación también, ¿no, lec­
tor? Y uno, a vueltas con las aplica­
ciones, se pregunta si también los es­
pañoles ahora, por merma de verda­
dera aristocracia, estarán queriendo 
crearse en Primo de Rivera y sus se­
cuaces, "una casta de otra categoría." 

Porque la simpatía al Rey—que es 
un hecho indubitable—no hace al ca­
so. E l rey acaba de mostrar que su 
única casta favorita es el pueblo—el 
buen pueblo que adora su prognatis­
mo, su prestigio deportivo y sus reda­
ñ o s — ; y en todo caso, nos imagina­
mos a este joven Alfonso más cerca 
de las charreteras que de ios perga­
minos. 

Sólo que ahora no parece que se 
trata de un movimiento militarista 

más que por accidente. Una fuerza 
nueva, un elemento nuevo, tenía que 
volver por los fueros orgullosos de la 
Nación, rebajados por los políticos; 
y esa iniciativa la aportaron los mi­
litares con las regiones (no se olvide 
la ovación a Primo de Rivera en 
Barcelona) como pudiera haberla 
aportado cualquier otro elemento ex­
tra-gubernamental—el bajo clero o la 
vieja aristocracia, por ejemplos. 

Sea como fuere, soñemos con la 
próxima mayoría de edad de "la Es­
paña niña", que loó el magno ameri­
cano Rodó—una España vertebrada, 
rítmica, europea, sin redundancias ni 
demasiados lirismos, con billetes de 
banco redimibles, dibujados por Cas­
telao. Marín o Maeztu e impresos. . , 
en Sevilla, pongamos por antojo. 

J o r g e MAÑACH. 
P. G. 
E l señor Vicente López Veiga me 

envía—con una dedicatoria que du­
plica la amabilidad del obsequio—una 
"fotografía tomada—dice—en el ce­
menterio coruñés, en julio 15 de 1923, 
después de pronunciar un patriótico 

o t a s 
CONVIERTA EN UNA INSTITUCION L E G A L 

( S E R V I C I O R A D I O T E I i E G R A F I C O 

l A C E N S U R A E N E S P A Ñ A 

d o a l g u n o s v e r b o s , t a n m a l t r a t a d o s . 
h o y e s c r i b i e n d o y h a b l a n d o ; e m p l e a - d a t o s s o b r e l a s m a n i f e s t a c i o n e s m á s 
b a b i e n l a s f r a s e s , a j u s t a b a l o s c o n - ! o m e n o s v e l a d a s d e l o s D i p u t a d o s 
c e p t o s , c o n s t r u í a p a r a s e r l e í d o f á c i l - i Que f o r m a n p a r t e d e l a C o m i s i ó n p a r -
m e n t e y c o m p r e n d i d o s i n t o r t u r a r e l i l a m e n t a r í a . U n D i p u t a a o . e l s e ñ o r 
e n t e n d i m i e n t o ; e r a l o q u e d e b e s e r , F e r n á n d e z J i m é n e z , m i e m b r o d e l a 
e l e s c r i t o r d e p e r i ó d i c o s ; u n m a e s t r o ! C o m i s i ó n , l l e g ó a d e c i r q u e n o h a b í a 

d e l b i e n d e c i r ; u n p r o f e s o r de l ó g i c a | b a b i d o h a s t a a h o r a d i s c r e p a n c i a 
q u e l l e g a b a c o n s u a v i d a d a l l e c t o r ; c o n s i d e r a b l a e n e l s e n o de l a C o m i ­

s i ó n , n i d i v e r g e n c i a s r e s p e c t o a l p r o 
ayer t a r r U 6 86 h a b l ' a a n u n c i a d o , 
al S e n a r t n ^ a l a3 t r e s ' c o n c u r r i e r o n 
clones rto c o m i s i o n e s d e A s o c i a -
^ e r a i H r ^ I n p l e a d o s P ú b l i c o s , l a G e -
y la F P L . •P-!eados y F u n c i o n a r i o s , 
^ u a n a ^ 0 1 0 1 1 de E m p l e a d o s d e l a 
los señare tepgradas' Ía p r i m e r a P o r 
P e ( Í r o H i d « i í " r . C a y a d o ' P r e s i d e n t e ; 

GaícfagP GAt0' tesorero; y A n -
1? s e g u n d n U V Ó r r e z ' s e c r e t a r i o y i 
^ernL;? D o r l o s s e ñ o r e s J o ^ é A 1 
Cuelmo ' P r e s i d e n t e ; J o s é M p j f . ! c a p a z d e s e n t i r l o q u e d e j u z g a r l o , l e 
Yócai S e c r e t a r i o y E m i l i o S á e n z 1 " t r e p a b a s i n c o n c i e n c i a , l l e g a n d o a 

Qu iene s h i c i e r o n e n t r e g a a í 
en a ^ i " D ^ i e l c ^ i o y a l a m a n t e s e ñ o r J o s é 

p o f i t o de q u e se e x i g i e s e n r ^ y p o n -
u n d i c t a d o r d e d o c t r i n a s s e v e r a m e n ­
t e h o n r a d a s y p o r s e r h o n r a d a s , se 
l e p e r m i t í a a l g u n a v e z q u e n o f u e - s a b i l i d a d e s , y p a r a d e m o s t r a r s u ase 
s e n s e v e r a m e n t e o r t o d o x a s . j v e r a c i ó n , d e c í a q u e n o s o l a m e n t e se 

T • u T A I . . d e p u r a r á n l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s p o r 

I^o m a s s o b r e s a l i e n t e e n A r a m b u r u ; . ^ , . 1001 Q̂ na 
„ , fll . . i . „ ¡ l o s s u c e s o s d e J u l i o ue l ^ z i , a e c a ­

e r á l a f i r m e z a c o n q u e se e n f r e n t a - , , , n i f tvn 
b a c o n e l s e n t i r g e n r a l c u a n d o a s u ] ?a<w 
j u i c i o , e l s e n t i r g e n e r a l e s t a b a e q u i - 1 v o c a d o : e l v u l g o i n t e l e c t u a l , m á s i n -

^ n a d o r 
Hepre 
116 las M u l k a y , dos h e r m 

mple 
IM .»"^. /?8 ^ s e q u i a n c o m o s e ñ a l 

^ í u e l0so ^ ™ a s I ^ca s d e o r o 
A b í t e o s l 0 ¡ ? e n Í p I e a d o s y f u n c i o n a r i o s 

^bos cSern^ ^ labor r e a ^ a d a T n 
1161 Pasrn H D?S l e g i s ! a t i v o : i 

DfcS dJL as ^ a t i f i c 
e n p r o 

t i l d a r l e d e m a l c u b a n o ¡ Q u é i n j u s ­
t i c i a t a n m a n i f i e s t a ! A r a m b u r u h a 
s i d o s e p a r a t i s t a s i e m p r e a u n q u e se 
c u b r i e s e c o n l a c a p a a u t o n ó m i c a p a ­
r a v i v i r m á s t r a n q u i l o . S i n l a n u m e ­
r o s a f a m l i a q u e c r i a b a , s i n I013 p a ­
d r e a a n c i a n o s q u e s o s t e n í a , h u b i e s e 
t o m a d o l a s a r m a s s e g u r a m e n t e . 

U n a v e z C u b a 

s i n o t a m b i é n a q u e ­
l l a s q u e se d e s p r e n d a n , a u n q u e e i e n -
d o p o l í t i c a s , d e l o s c o m b a t e s r e c i e n ­
t e s de T i z z i A z z a y o t r o s e n c u e n ­
t r o s , e n q u e 1 ^ t r o p a s e s p a ñ o l a s f u e ­
r o n ' s o r p r e n d i d a s ; y c o n a s o m b r o 
h e m o s l e í d o n o s o t r o s e n l a " C o r r e s ­
p o n d e n c i a M i l i t a r " d e l d í a 2 1 d e 
A g o s t o q u e r e r . p s c t o d e T i z z i A z z a 
e s t á p r o b a d o , s e g ú n d e c í a e l s e ñ o r 
F a r n á n d e z J i m é n e z , q u e e n e s a ac - \ 
c i ó n l a s t r o p a s r e c i b i e r o n o r d e n de i 

¡ i ^ e s en V r i S H S 1 p e r s e v e r a n t - e s g e s 
tlficaciones DaE:o ^ 1na 
K' Cay 
Gato 
t i e r r e z , 

p a g o de l a s g r a 
« a b a n a , a b r i l d t 

A n d r é s G a r c í a C u -f o r e r o ; 
s e c r e t á r i o . ; 

( P a 

n o d i s p a r a r , d á n d o s e e l c a s o d e q u e 
i n d e p e n d i e n t e , se i l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s l l e g a r o n f r e n - ¡ 

' e n e m i g o q u e eátaban f u o r t a - j 
a t r i n c h e r a d o s , y .QU« h a b í a | 

p r e v i a m e n t e l o ? p u n t o s d e j 
m u r i e n d o l o s s o l d a d o s e s p a - ¡ 

e s p a ñ o l e s p a r a s u v i d a ; ñ o l e s t r a i d o r a r a e n t e , m ú - n t r a s v u e j 
y q u i z á s l o s - n e c e s i t a s e j l o s m o r o s a t a c a b a n , d i s p a r ando .?on 1 

y e m p l e a d o s i t a r d e o t e m p r a n o , p a r a s u v i d a i n d e - ; t o d a l i b e r t a d s u s a r m a s . 
' p e n d i e n t e . S o b r e e s t o . D i o s s abe l o ¡ L a c o m i s ; ó n i a ñ a d , F e r n á n d e z J 

q u e n o s t i e n e r e s e r v a d o . A ^ 1 6 1 ! 0 3 ¡ m é n e Z , p o s e e d o c u m e n t o s n u a p r u s 
P e n i n s u l a r e s t e s o n e r o s q u e l u c h a b a n i ' - ^ , * 
p o r p e r p e t u a r e n C u b a l a b a n d e r a 1 
e s p a ñ o l a , c u m p l i e n d o c o r . u n d e b e r 
s a g r a d o q u e m u c h o s m i l e s d e c u -

.art{ne2n)ancte s e ñ o r J o s é M u l k a y y i b a d e los 
de l o s fm?n? h o m e n a j e de g r a t i - ; e c o n ó m i c a , 

^ b l i c n s I u n c i o n a r i o s 

sa a i a T E R C E R A ; 
^a a l a S E G L N D A ) 

O t r a c a u a a de r e s p j n s a b i l i d a d m i ­
n i s t e r i a l l o d e m u e s t r a e l d e t a l l e de 

( P a s a a l a S E G U N D A ) 

P a r a e e c r i b i r a d i a r i o 
se n e c e s i t a u n a i d e a 
d i a r i a , n o c a b e d u d a : 
A l t a o b a j a o m a l a o b u e n a 
o f l a c a o g o r d a o e l e g a n t e 
o c u r s i o h e r m o s a o f e a , 
es i g u a l ; p o i ' q u e e l r o p a j e , 
l a e n v o l t u r a , p o c o c u e s t a ; 
o o s é r y c a n t a r . Se h a c e 
l a c o s t u r a s e g ú n t e n g a 
u n o g a n a s d e h a c e r a l g o 
o d e n o h a c e r n a d a ; e sa 
es l a c u e s t i ó n . N o m e d i g a n 
q u e c u a l q u i e r a c o s a es b u e n a 
p a r a e s c r i b i r t o n t e r í a s , 
q u e n o e s v e r d a d . L a r e s p u e s t a 
es h a i ' t o s e n c i l l a : ¿ e n d ó n d e 
e s t á e sa c o s a c u a l q u i e r a ? 
T i e n e q u e s e r a l g o , a l g o , 
p u e s s a l i r p o r p e t e n e r a s 
e s s a l i r p o r e l t e j a d o . . . 
q u e n o es s a l i r . E l q u e c r e a 
l o c o n t r a r i o se e q u i v o c a ; 
n o es m e d i r v a r a s d e t e l a 
n i p o n e r a u n o s z a p a t e e 
t a c o n e s y m e d i a s s u e l a s , 
e s t o de h a c e r o a n c a m u s a s 
a d i a r i o , c o n l a p e n a 
d e s e r l e í d a s p o r m u c h o s 
q u e n o s a b e n n i l e e r l a s 
g r a m a t i c a l m e n t e , q u e es 
l o m e n o s q u e u n o d e s e a . 
E l l a d r i l l o , l a « a r g a m a s a , 
l o s b a r r o t e s , la m a d e r a , 
l a p a s t a , e l c u e r o , l a p i t a , 
l o s c r i s t a l e s y l a t e l a 
l o s t i e n e n s i e m p r e a l a m a n o 
e l q u e r - o n s t r u y e , e l q u e h i e r r a , 
e l q u e h a c e m u e b l e s , p a p e l 
y t r a j e a ( f l u s e s ) ¿ Q u é t i e n d a 
o q u é a h r o ^ n v e n d e a s u n t o s 
p a r a e s c r i b i r ? 

E l q u e q u i e r a , 

m ó t a s e a e s c r i t o r d i a r i o 
y c a b r á q u e c o s a es b u e n a . 

C 

I M A D R I D . S e p t i e m b r e 1 8 
E l n u e v o j e f e d e l g o b i e r n o y l o s 

d i r e c t o r e s de l o s p e r i ó d i c o s se r e u ­
n i r á n a i n s t a n c i a s d e l g e n e r a l P r i m o 
d e R i v e r a e n e l M i n i s t e r i o d a l a 
G u e r r a , c o n e l p r o p ó s i t o d e e x p l i c a r 
e l f u n c i o n a m i e n t o d e l a c e n s u r a . 

D E L " D I A R I O D E L M A R I N A " ) 

A U N Q U E A C A T A R R A D O , E L R E Y 
D O N A L F O N S O F I R M A V A R I O S 

D E C R E T O S 

H I E R V E E L O C E A N O 
S U V A , F U I , S e p t i e m b r e 1 8 

U n a e x t e n s i ó n d e a g u a h i r v i e n t e es 
u n o de l o s r e c i e n t e s c a p r i c h o s de l a 
n a t u r a l e z a q u e se e s t á v i e n d o a q u í . 

M A D R I D , s e p t i e m b r e 1 8 . 

A u n q u e e s t á p a d e c i e n d o d e u n 
f u e r t e r e s f r i a d o q u e l e o b l i g a a r e -
c o j e r s e e n s u s h a b i t a c i o n e s p r i v a ­
d a s , e l R e y D o n A l f o n s o f i r m ó a y e r 
v a r i o s d e c r e t o s d e i m p o r t a n c i a . 

U n o d e e s t o s d e c r e t o s o r d e n a a t o ­
d o s l o s e m p l e a d o s d e l g o b i e r n o q u e 
e s t é n e n s u s p u e s t o s p u n t u a l m e n t e 
a l a s !) d e l a m a ñ a n a , p e r m a n e c i e n ­
d o a l l í h a s t a l a s 2 d e l a t a r d e . Se 
e x c l u y e d e l a s o f i c i n a s d e l g o b i e r n o 
a t o d a p e r s o n a e x t r a ñ a a l o s a s u n -

1 t o s o f i c i a l e s . 

G I N E B R A , S e p t i e m b r e 1 8 LT,T^,T. 
L a m a q u i n a r i a d e l a L i g a d e l a s X U E V A O F E N S I V A E N M A R R U E -

N a c i ó n o s e s t u v o e n v e r t i g i n o s o m o - T „XTT^T ^ C O S ' 
• . ' i m i e n t o h o y c o m o n u n c a L O N D R E S , S e p t i e m b r e 1 8 

L o s d e l e g a d o s « t a c a r o n l o s p ro-1 E 1 g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a , j e f e 
b l e m a s d e m á s i n t e r é s p e n d i e n t e s y | d o 1 D i r e c t o r i o m i l i t a r e n E s p a ñ a , e s t á 
e l C o n s e j o d e l a L i g a , e n n o t a b i l í s i m a i p r o y e c t a m l 0 u n a n u e v a o f e n s i v a e n 
s e s i ó n p ú b l i c a d i s c u t i ó c o n t o d a ! M a r ^ u e c o s • 
f r a n q u e z a l a a c t i t u d de I t a l i a a l n e 

L A L I G A D E L A S N A C I O N E S E N 
M O V I M I E N T O . 

g a u s e & r e c o n o c e r l e c o m p e t e n c i a a l a 
L i g a p a r a - c o n j u r a r l a c r i s i s g r e c o -
i t a l i a n a . 

E L J E F E D E L G O B I E R N O I N G L E S 
L L E G A A D U E S E L D O R P 

P A R I S , S e p t i e m b r e 1 8 
E l p r i m e r M i n i s t r o B a l d v i n , d e I n -

FELÍCITACION A L ' i / l i l i l i U i D u e s s e l d o r f , c o i n c i d i e n d o e u l l e g a d a 
c o n l a o c u p a c i ó n d e d i e z m i n a s m á s 

( P o r t e l é g r a f o ) 

A l a c r a n e s , 

p o r l o s f r a n c e s e s . 

su distinguido amigo Manuel Lugrís 
Freiré, al ser colocadas las coronas 
a él encomendadas por "Ferrol y su 
Comarca" y "Juventud Gallega", en 
las tumbas de los ilustres gallegos Cu­
rros Enríquez, Eugenio Mañach y Cas­
tro Chañé . . 

No ha de prevalecer la filial mo­
destia sobre la gratitud debida. Re­
ciba el señor López Veiga mis gra­
cias muy de corazón. 

En cuanto a las simpáticas socieda­
des que tal le encargaron, hubiera 
preferido escribirles privadamente mi 
agradecimiento; pero en vano he tra­
tado de procurarme la dirección so­
cial de esos viejos amigos, que, a la 
vuelta de ocho años, cuando los más 
beneficiados y los más obligados ya 
parece que todo lo olvidaran, man­
tienen viva la cara memoria de aquél 
que supo darse en trágico holocausto 
a su raza y a su ideal generoso. Lle­
gue, pues, a "Ferrol y su Comarca 
y a "Juventud Gallega'' el testimo­
nio más cálido de mi gratitud por ese 
recuerdo fervoroso y lejano, enviado 
a la tumba querida. 

J. M. 

N O M B R A M I E N T O S 

V I S I T A D E L G . E N E R A L U E N R I O T 
A N U E V A Y O R K 

P A R I S . S e p t i e m b r e 1 8 
Se h a c o n f e r i d o l a l i b e r t a d d e l a 

c i u d a d d e N u e v a Y o r k a l g e n e r a l 
H e n r i o t , q u e h a v e n i d o a v i s i t a r l o s 
E s t a d o s U n i d o s . 

s e p t i e m b r e 1 7 . 
D I A R I O . — H A B A N A . 

H a c a u s a d o e x c e l e n t e e f e c r o e n -
j t v e l o s f u n c i o n a r i o s y e m p l e a d o s j u ­

d i c i a l e s e l b r i l l a n t e a r t í c u l o t i t u l a ­
d o " P o r e l P o d e r J u d i c i a l " p u b l i c a ­
d o e n l a e d i c i ó n m a t u t i t n a d e a y e r . 
Dichos f u n c i o n a r i o s y e m p l e a d o s m e ! E L C A R B O N D E L R I T R N 
e n c a r g a n f e l i c i t e a l D I A R I O . E l l o s B E R L I N , S e p t i e m b r e 1 8 
e s p e r a n d e l C o n g r e s o p r e s t o a t e n - ' L o s i n g e n i e r o s f r a n c e e e s e n l a z o -
Jióu a l a s u n t o p o r s e r d e j u s t i c i a l o I n a d e l R u h r a n u n c i a n q u e . a n t e s d e 
q u e d i c h o e s c r i t o e x p r o s a . ' „ . ' 

XZI C o n - e s p o n s a J . ! ( P a s a a l a T E R C E R A ) 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­
b l i c a h a f i r m a d o l o s s i g u i e n t e s n o m ­
b r a m i e n t o s : 

J u e z M u n i c i p a l d e l D i s t r i t o S u r d e 
l a H a b a n a , e l s e ñ o r A n t o n i o M a r í a 
L a z c a n o y M a z ó n . 

J u e z M u n i c i p a l d e S a n J u a n y 
M a r t í n e z , e l s e ñ o r J o r g e A r t u r o C o w -
l e y , o p o s i t o r n ú m e r o 1 1 . 

J u e z d e P r i m e r a I n s t a n c i a o I n s ­
t r u c c i ó n de B a r a c o a , e l s e ñ o r C e f e -
- m c S a i n z d e l a M o r a , a c t u a l J u e z 
M u n i c i p a l de S a n A n t o n i o de l a s 
V e g a s . 
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H A B A N E R A S 

LA TEAIPORADA OE OPERA 
G r a n d e s n o c h e s l í r i c a s . 
V a a d i s f r u t a r l a s l a H a b a n a . 
U n c o n j u n t o b r i l l a n t e b a s i d o o r ­

g a n i z a d o p a r a l a t e m p o r a d a d e e s t e 
i n v i e r n o e n e l N a c i o n a l . 

C i r c u n s t a n c i a s m ú l t i p l e s p a r e c e n 
l l a m a d a s a f a v o r e c e r l a y e s u n a d e 
e l l a s , d e l a s m á s i m p o r t a n t e s , l a p r e ­
s e n c i a e n n u e s t r a c i u d a d p a r a e sa 
é p o c a , d e l g r a n , c o n t i n g e n t e s o c i a l 
q u e n o s l l e v ó e l é x o d o v e r a n i e g o . 

T o d o s l o s p r e p a r a t i v o s v i e n e n h a ­
c i é n d o s e a f i n d e p o d e r i n a u g u r a r l a 
e l m a l t e s 1 1 d e D i c i e m b r e . 

M a g n a t e m p o r a d a . 
A b a s e d e c e l e b r i d a d e s . 
C o m o q u e v i e n e L á z a r o , e l g r a n 

t e n o r L á z a r o , c o n d o s c a n t a n t e s d e 
l a n o m b r a d l a d e C a r i o G a l e f f i y A n ­
g e l o M a s i n i P i e r a l l i . 

V i e n e n t a m b i é n s o p r a n o s t a n a f a ­
m a d a s c o m o B r u n a D r a g o n i , O f e l i a 
N i e t o , M a r í a K u s n e z o f f y G e n o v e v a 
V i x . 

G e n o v e v a V i x . | 
U n a e s t r e l l a p a r i s i é n . 
A s u f i n a b e l l e z a a s o c i a u n d e l i ­

c a d o t e m p e r a m e n t o a r t í s t i c o y u n a 
e l e g a n c i a p e r s o n a l a d m i r a b l e . 

C u é n t a s e a d e m á s c o n l a c o o p e r a ­
c i ó n d e o t r o s a r t i s t a s , y e n t r e e l l o s 
e l t e n o r C o r t i s , s u f i c i e n t e s a c o m ­
p l e t a r l o v a l i o s o d e l c o n j u n t o . 

D e s d e e l d í a p r i m e r o d e l m e s e n ­
t r a n t e q u e d a r á a b i e r t o e l a b o n o e n 
l a s o f i c i n a s d e l N a c i o n a l . 

A b o n o d o b l e . 
P o r n o e b e y p o r m a t i n é e . 
D o c e s e r á n l a s f u n c i o n e s n o c t u r ­

n a s a l p a s o q u e c i n c o l a s m a t i u c e s , 
n o r e p i t i é n d o s e n i e n u n o n i e n o t r o , 
c o m o y a se h a d i c h o r e p e t i d a m e n t e , 
ó p e r a a l g u n a . 

A l o s a b o n a d o s a l a s m a t i n é e s se 
l e s g a r a n t i z a q u e t o m a r á n p a r t e e n 
é s t a s t o d o s l o s c a n t a n t e s . 

¿ Y l o s p r e c i o s ? 
M e i e c e n c a p í t u l o a p a r t e . 
C u a n t o a l r e p e r t o r i o es u n o d e 

l o s m á s v a r i a d o s y m á s s u g e s t i v o s 
q u e s e r e c u e r d a n e n l a H a b a n a , f i ­
g u r a n d o ó p e r a s c o m o P u r i t a n o s y 
c o m o l a Zaza , d e L e o n c v a l l o , q u e 
d e s d e h a c e a ñ o s n o a p a r e c e n e n l o s 
c a r t e l e s . 

E d w i n T o l ó n , e l j o v e n y d i l i g e n t e 
e m p r e s a r i o , b a t e n i d o u n f e l i z a c i e r ­
t o d e s i g n a n d o p a r a l a d i r e c c i ó n a r ­
t í s t i c a d e l a t e m p o r a d a a l C o m e n ­
d a d o r P a s q u a l e L a R o t e l l a . 

C o n e l m i s m o c a r g o h a f i g u r a d o 
e n t e m p o r a d a s d i v e r s a s d e l a Sea -
l a d e M i l á n , d e l C o l ó n d e B u e n o s 
A i r e s y d e l R e a l d e M a d r i d . 

U n m a e s t r o e x c e l e n t e . 
D e f a m a m u n d i a l . 

G o r D a i a ] j $1.75 

De "obra" y a listas, en todos los 
colores. 

Hacemos una exhibición cíe estas fi­
nísimas corbatas—que vendemos a es­
te ínfimo precio: $1.75 —en una de 
tas vidrieras de San Rafo.el. 

^ V ^ 

Üe pañuelos franceses, de holán y 
de ŝ da, en los más selectos co'orcs, 
acabamos de recibir una colección ex-
quisila. 

Los precios de todos los artículos 
de caballero—como los de los demás 
departamentos de la casa—han sido 
considerablemente rebajados con mo­
tivo de la projimidad de nuestro ba­
lance. 

L a r e v o l u c i ó n 
estalla imponente, donde quiera que a Jos hombres se les niega el 
riquísimo y sin rival cafe de "La Flor de Tibes", Bolívar 37, te­
léfonos A-3820 y M-7623. 

um 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

b a ñ o s c o m p a r t í a n , p a s a r o n a se r 
e x t r a n j e r o s r e s p e t u o s o s , ú t i l e s , a p r o ­
v e c h a b l e s , m u y a p r o v e c h a b l e s , y es­
t o l o v i ó t a m b i é n u n e s p a ñ o l q u e p a ­
s a b a a r e g i r l a c o n c i e n c i a d e s u s 
c o m p a t r i o t a s , h u é r f a n a y a d e d i r e c ­
c i ó n e s p i r i t u a l y n a v e g a n d o e n m a r 
t a n p r o n t o e n c a l m a , c o m o p r o c e l o ­
s o . D o n N i c o l á s R i v e r o c o m p r e n d i ó 
q u e e l " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
d e b í a o p i n a r s o b r e p o l í t i c a c u b a n a ; 
q u e p a s a b a a s e r s u e x i s t e n c i a , a l r e ­
v é s p r e c i s a m e n t e d e l o s e s p a ñ o l e e s , 
q u é c o m o a n t e s h e d i c h o , se t r o c a ­
b a n p o r n e c e s i d a d y m o r a l i d a d , e n 
e x t r a n j e r o s r e s p e t i f ó s o s c o n e l n u e ­
v o r é g i m e n . 

¿ P o d í a u n e s c r i t o r q u e n o f u e s e 
c u b a n o d e n a c i m i e n t o y c o n b u e n c u ­
fio s e p a r a t i s t a , a r r e s t a r s e a o p i n a r 
e n u n a p u b l i c a c i ó n d e a n t i g u o a b o ­
l e n g o e s p a ñ o l y a d e m á s e x - ó r g a n o d e l 
A p o s t a d e r o ? N o p o d í a , y a s í l o c o m ­
p r e n d i ó c o n s u e x p e r i e n c i a l l e n a d e 
a c c i d e n t e s y s u p e n e t r a c i ó n y s u t a ­
l e n t o , D o n N i c o l á s R i v e r o : l a m a ­
y o r p r u e b a q u e d e m o s t r ó p e n s a n d o 
a s í , l a d i ó b u s c a n d o a J o a q u í n 
A r a m b u r u , q u e n o e r a u n s a b i o , n i 
u n d o c t o r a d o , n i u n a r i s t ó c r a t a , n i 
s i q u i e r a u n a r r e b a t a d o r d e m u l t i t u ­
des-; p e r o e r a u n p r o b o , u n p e r i o d i s ­
t a d e i n j u n d i a r e s i s t e n t e , r e c t i t u d 
d e c o n c i e n c i a , v a l e n t í a e n e l d e c i r 

y e s p í r i t u s o c i a l m e n t e b i e n e q u i l i ' 
b r a d o . 

D e l a l a b o r d e A r a m b u r u e n e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A ¡ Q u é p u e ­
d o d e c i r y o ? L e c o n o c í l e y e n d o s u s 
" B a t u r r i l l o s " e n B u e n o s A i r e s : e n 
o t r o s t i e m p o s h a b í a s o s t e n i d o p o l é ­
m i c a s c o n é l : y o d e s d e l a H a b a n a , 
é l d e s d e " L a L u z d e G u a n a j a y " p e r o 
e n m i á n i m o j u r o q u e n o r e c o r d a ­
b a s i n ó e l t í t u l o d e l p e r i ó d i c o . ¿ C ó ­
m o se p u e d e r e c o r d a r t o d a u n a v i ­
d a l l e n a d e a c c i d e n t e s , d e d o l o r e s 
f í s i c o s y m o r a l e s d e c u a n t o n o s n r o -
p o r c i o n a e l m u n d o b u e n o y m a l o , a 
l o s q u e d e l m u n d o v i v i m o s e n t r e ­
g á n d o l e c u a n t o s a b e m o s y p e n s a ­
m o s ? 

¡ I m p o s i b l e ! 
E l A r a m b u r o d e l o s " B a t u r r i l l o s " 

d e l D I A R I O D E L A M A R I N A , l l e ^ ó 
a i m p r e s i o n a r m e y m e v i n i e r o n b i e n 
a l g u n a s c o s a s s u y a s p a r a a f i a n z a r 
v e r d a d e s e n m i o b r a " P o r l a J u s t i ­
c i a y p o r E s p a ñ a . " 

L a s r e p r o d u j e y l e m a n d é e l l i ­
b r o : m e e s c r i b i ó , m e a g r a d e c i ó q u e 
l e h i c i e s e j u s t i c i a , y n o s e s c r i b i m o s i . 
C u a n d o v i n e a C u b a , f u i a v e r l e c o n 
u n a h i j a y u n h i j o d e m i c o m p a d r e 
D í a z B l n a c o , q u e l o d i s t i n g u í a m u ­
c h o y n u e s t r a a m i s t a d se e s t r e c h ó 
m á s y m á s . 

N o r a e d e j a b a n c o n f o r m e a l g u n a s 
a p r e c i a c i o n e s h i s t ó r i c a s s u y a s , p e r o 
l a t o l e r a n c i a c o n l o s h o m b r e s , es 
u n p r i n c i p i o d e b u e n a e d u c a c i ó n , 
c u a n d o de p r i n c i p i o s se t r a t a y a u n ­
q u e c o n c i e r t o s p r i n c i p i o s n o e s t e ­
m o s o b l i g a d o s , y o q u e r í a y r e s p e t a ­
b a a l a m i g r o y m a e s t r o de m u c h a s 
c o s a s , y j a m á s h e p o d i d o d i s c u t i r 
c o n é l , n ú e s e n n u e s t r a s c o n v e r s a ­
c i o n e s , q u e s i e m p r e t r a t a r o n d e v e r ­

d a d , d i í r n i d a d y j u s t i c i a , n o p o d í a ­
m o s e s t a r e n d e s a c u e r d o . 

C u a n d o d e s n u é s d e s u t r i s t e v i u ­
d e z , p e n s ó a t r a e r a s í o t r a c o m p a ­
ñ e r a , t o m ó m i n a r e c e r : se l o d i c o n 
e l a l m a : l o s h i j o s p o r a m a n t e s q u e 
s e a n , n o s u s t i t u y e n e n e l h o e a r a l a 
q u e d e j a u n v a c i o t a n g r a n d e : l o s 
h i j o s f o r m a n f a m i l i a , t i e n e n t a m ­
b i é n h i j o s q u e r e c l a m a n c o n e l m a ­
r i d o o l a m u j e r , t o d a s l a s a t e n c i o ­
n e s : ¡ L o s v i e j o s ! ( q u e p a l a b r a t a n 
f e a p a r a s u s t i t u i r l a d e p a d r e s ) n o 
e s t o r b a n a l o s h i j o s n i a l o s n i e t o s , 
p e r o , p a r a q u e l o s n i e t o s n o l e s es­
t o r b e n a e l l o s , se l e s c o n f i n a e n u n a 
h a b i t a c i ó n b u e n a , p e r o l e i a n a d e n ­
t r o d e l a c a s a f i l i a l . 

A r a m b u r u q u e r í a t e n e r h o g a r p a ­
r a q u e s u s h i j o s y s u s n i e t o s f u e ­
s e n a é l , c u a n d o l e s p a r e c i e s e y a s í 
p o d r í a v i v i r c o n f o r m e c e r c a d e t o ­
d o s e l l o s q u e e r a n m u c h o s , c u a n d o 
l e v i s i t a s e n . 

A d e m á s A r a m b u r u n o b u s c a b a 
m u j e r i o v e n y d e s p r o p o r c i o n a d a p a ­
r a s u e d a d y s u c a r á c t e r ; b u s c a b a 
c o m o h e d i c h o a n t e s , c o m p a ñ e r a , 
a m i g a m u y a n t i g u a , a m i g a d e s u f a ­
m i l i a , d e l a e s p o s a m u e r t a ; d o l a s 
h i j a s v i v a s ; u n a m u j e r c u y a e x i s ­
t e n c i a f a t i g o s a y t r i s t e , se h a b í a d e s ­
l i z a d o d u r a n t e m u c h o s a ñ o s e n t r e e l 
t r a b a j o n e c s a r i o y l a f é r e l i g i o s a . 
H a s t a e n e s t a e l e c c i ó n f u é g r a n d e e l 
M a e s t r o A r a m b u r u . S e r í a n d o s e n e l 
r e s p e t o a l a q u e r i d a m u e r t a ; e n v i ­
s i t a r s u t u m b a ; e n c o n t e m p l a r s u 
e f i g i e , p e n d i e n t e d s l a p a r e d d e l 
e s c r i t o r i o . 

¡ P o b r e A n g e l a ! ¡ P o b r e v i u d a ! 
" S e m e h a m u e r t o m i p a d r e , m i h i j o , 
t n l h e r m a n o " — m e d e c í a el_ s á b a d o 
c o n e l d o l o r m á s a m a r g o y ' p r o f u n ­
d o . 

C u a n d o yo l u c h é p a r a q u e a c e p t a ­
se l a s u b s c r i p c i ó n q u e p r o p u s e e n 
e s t e D I A R I O i n v o q u é e l n o m b r e d e 
l a s a n t a m u j e r q u a l a c e p t a r s u 
p r o t e c c i ó n y s u n o m b r e , a c e p t a b a e l 
d e b e r d e c u i d a r l e y s e r v i r l e a m a n -
t í s i m a y a b n e g a d a m e n t e . ¡ Q u é h u ­
b i e s e s i d o d e e l l a h o y , s i m i s c a r ­
t a s n o h u b i e s e n c o n v e n c i d o a l q u e 
se r e b e l a b a , p o r e l q u é d i r á n , c o n ­
t r a l o q u e a m i j u i c i o t e n í a m e r e ­
c i d o ? 

M u c h o s d i s g u s t o s p o r d i s p u t a s c o n 
g r a n d e s a m i g o s s u y o s , m e h a n c o s ­
t a d o l a s s e g u n d a s n u p c i a s d e A r a m ­
b u r u : se f u é a l a t u m b a s i n s a b e r ­
l o ; y m u c h o s , m u c h í s i m o s t a m b i é n , 
l a i n i c i a c i ó n q u e t a n t a s u e r t e t u v o . 

P e r o e l m a y o r l o p r e s e n c i ó ; e l 
m á s i n j u s t o , e l m á s c r u e l , e l m á s 
g r o s e r o ; e s t e , p o r é l f u é p r e s e n c i a d o 
y p o r o t r a s p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s . 

N u e s t r o D o n N i c o l á s l l e v á n d o m e 
e n s u m á q u i n a d e s p u é s m e d i j o : 
— " e s p e r a b a q u e se d e f e n d i e s e a s o m ­
b r á n d o m e d e s u h u m i l d a d . " 

— P e r o n o v é U d . — l e c o n t e s t é — 
q u e s i m e h u b i e s e d e f e n d i d o h a b r í a 
t e n i d o A r a m b u r u q u e r o m p e r e l 
c h e q u e ? 

D o n N i c o l á s n o e r a e x p a n s i v o , p e ­
r o e r a m u y s e n s i b l e y m o s t r á n d o m e 
m u c h o c a r i ñ o e x c l a m ó : ¡ N o l a c r e í 
t a n g r a n d e ! 

A l d í a s i g u i e n t e f u i a d e f e n d e r m e 
d e l a n t e d e l d o c t o r S á n c h e z d e B u s -
t a m a n t e q u e h a b í a p r e s e n c i a d o a q u e ­
l l a e s c e n a s i n n o m b r e y s i n e j e m p l o . 
E n t o n c e s s í q u e m e d e f e n d í : e l d o c -

P O R C E L A N A S D E . S E V R E S . J a r r o n e s , B o m b o n e r a s , L á m p a r a s , T a r j e t e ­
r o s , e t c . E x t e n s a y s e l e c t a c o l e c c i ó n , c o n p r e c i o s exce .pc iona l rnen te b a r a t o s 
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q u e a r a í z d e l d e s a s t r e , e n J u l i o d e 
1 9 2 1 , v a r i o s a v i a d o r e s l ü q i e r o n o b ­
s e r v a c i o n e s i s o b r e e l G u r u g ú y d e l a ­
t a r o n l a p r e s e n c i a de u n c a m p a m e n ­
t o r e b e l d e e n ese m o n t o ; f u e r o n a 
M a d r i d y, n o t i f i c a r o n a l M i n i s t r o , 
e l c u a l l o t e l e g r a f i ó a l A l t o C o m i ­
s a r i o d i c i é n d o l e q u e n o se e x p l i c a ­
b a l a e x i s t e n c i a d e a q u e l o a m p a m e u -
t o e n e m i g o e s t a n d o o c u p a d o e l G u ­
r u g ú p o r l a s t r o p a s e s p á t u l a s y o r ­
d e n a n d o q u e l o d i s o l v i e s e . 

E l A l t o C o m i s a r i o l e c o n t e s t ó 
q u e é l G u r u g ú a u n n o h a b í a r d d o 
o c u p a d o , s i n o q u e se o c u p ó desp i i f - r f . 

L u e g o e l d í a 1 6 d e J u l i o ú l t i ­
m o , l a C o m i s i ó n d e r e s p o n i s a b i l i d u -

t o r B u s t a m a n t e n o p u d o d e f e n d e r 
a s u v e z a q u i e n m e h a b í a l l a m a d o 
a u n a r e u n i ó n e n s u c a s a , c o n e l o b ­
j e t o d e i n s u l t a r m e y a v e r g o n z a r m e . 

E l m i s m o d í a , r e c i b í u n a c a r t a 
d e A r a m b u r u : h a b í a s u f r i d o t a n t o 
c o m o y o ; a s í d e c í a c o n o t r a s m u ­
c h a s c o s a s . 

T o d o l o q u e m i a m i s t a d s u f r i ó p o r 
é l e n a q u e l d í a . D i o s q u i s o q u e m e 
l o p a g a s e . L o ú l t i m o q u e e s c r i b i ó 
f u é d e d i c a d o a m í : s u h i j o p o l í t i c o 
e l b i e n q u e r i d o D o c t o r C o d i n a , g u a r ­
d a l a s c u a r t i l l a s . 

C o m i e n z a c o n u n p á r r a f o r e f e r e n ­
t e a C o l ó n ; d s p u e s h a b l a d e m i n o ­
v e l a " L a P o l a " q u e a c a b a b a d e r e ­
c i b i r , d e d i c a d a a é l y a s u e x c e ­
l e n t e s e ñ o r a : r e c u e r d a q u e m e d e ­
b e p a r t e d e l a t r a n q u i l i d a d q u e h a 
g o z a d o e n e s t o s ú l t i m o s a ñ o s ; y 
c u a n c ! » . c i e r r a e l p á r r a f o q u i e r e c o ­
m e n z a r o t r o y n o p u e d e s e g u i r . 

; . N o es v e r d a d q u e e s t o y b i e n p a ­
g a d a d e l o q u e m e h a n h e c h o s u f r i r 
l a e n v i d i a d e u n o s y l a g r o s e r a i n ­
j u s t i c i a d e x o t r o s ? 

P u e d o d e c i r q u e f u i e l ú l t i m o p e n ­
s a m i e n t o d e s u p l u m a ; y c o m o m e 
q u e r í a m u c h o , q u i z á s m e r e c o r d ó 
t a m b i é n c u a n d o c o n s c i e n t e d e l o 
q u e h a c í a e l s a c e r d o t e , r e c i b i ó l a s 
p r e c e s y l o s a u x i l i o s d e l a R e l i g i ó n 
q u e M a d r e g e n e r o s a , l o r e c i b i ó e n 
s u S e n o . 

F u i m o s m u c h o s a q u e r e r l e y s o ­
m o s m u c h o s a r e z a r l e . 

¡ D i o s m í o , l l e v a s u e s p í r i t u a t u s 
b r a z o s ! 

d e s n o p u d o e x a m i n a r l o s d o c u m e n ­
t o s s o l i c i t a d o s d e l M i n i s t e r i o d e E s ­
t a d o y a ñ a d e e l s e ñ o r J i m é n e z q u e 
h a p e d i d o q u e se d e p u r e l o o c u r r : -
do p o r l a a p r e h e n s i ó n d e a r m a s q u e 
r e a l i z ó u n C a p i t á n d e a r t i l l e r í a d e 
M e l i l l a , l a s c u a l e s p o r m e d i a c i ó n d e 
D r i s - e r - R i f f i f u e r o n d e v u e l t a s a ] e n e ­
m i g o d í a s a n t e s d e l c o m b a t e d e T i -
z z i A z z a . 

R e a l m e n t e e s t o s h e c h o s q u e p a r e ­
c e n f a n t á s t i e o í s y n o r e a l e s , n o p u e ­
d e n i m p u t a r s e p o r l o s m i l i t a r e s a l a 
a c t u a c i ó n c i v i l ; p o r e so d e b e e n t e n ­
d e r s e q u e a h o r a , c o n l a s u s p e n s i ó n 
d e la,3 s e s i o n e s d e C o r t e s y p o r t a n ­
t o e s a C o m i s i ó n d e i n d a g a c i ó n d e 
r o s p o n s a b i l i d a d c i v i l n o m b r a d a p o r 
e l P a r l a m e n t o , se q u e d a r á t a m b i é n 
e n s u s p e n s o . N o se v a a d e s c u b r i r 
d u r a n t e t o d o e l t i e m p o q u e d u r e e l 
p e r i ó d o d e s u s p e n s i ó n d e C o r t e a 
n i n g u n a r e s p o n s a b i l i d a d , n i p u e d e 
o c u p a r s e e s a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a ­
r i a p o r e l h e c h o m i s m o d e l a d i e o -
l u c l ó n d e l P a r l a m e n t o , d e l o s t r a b a ­
j o s a u e e s t á a h o r a r e a l i z a n d o . 

N c l q u e r e m o s s e r p e s i m i s t a s , p e ­
r o a i v e r q u e e n t r e l o s q u e f o r m a n 
p a r t e d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r , e x i s t e n 
a l g u n o s c o m o B e r e n g u e r , q u e n o es 
e l D á m a s o B e r e n g u e r A l t o C o m i s a ­
r i o , p e r o s í a l g u n o d e s u s p a r i e n t e s , 
n o p e c a r e m o s d e s u s p i c a c e s a l p e n s a r 
q u e t a m b i é n p o r ese l a d o se s u s ­
p e n d a n l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s m i l i ­
t a r e s ; y l a ú n i c a e s p e r a n z a q u e v e ­
m o s h a s t a a h o r a , e n q u e e l G e n e r a l 
A g u i 1 e r a q u e c o n t a n t a t e n a c i d a d se ­
c u n d ó l a o b r a d e l G e n e r a l P i c a s s o 
p a ; a l l e g a r a d e s c u b r i r l a s r e ^ p o n -
s a h i l i d a d e s m i l i t a r e s , s i g u e d e P r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o S u p r e m o d e 
G u e r r a y M a r i n a , a p e s a r d e q u e h a 
m a n i f e s t a d o q u e m e r e c e t o d a s u 
s i m p a t í a e l m o v i m i e n t o m i l i ' t a r I n i ­
c i a d o e n B a r c e l o n a . 

N o h e m o s v i s t o e l n o m h r e d e l G e -

U 
= E N P A R T E , C O N L O S V A L O R E S S I G U I E N T E S : 

Ofreciendo la mayor y mejor variación de artículos 
de novedad. 

70 Sosteniendo la nómina de empleados competentes, 
atentos siempre a servir a toda persona que nos 
honre con su visita. 

y 3 ° Limitando nuestra utilidad al extremo que nuestros 
precios resultan siempre de liquidación. 

L A E L E G A N T 
T e j i d o s , S e d e r í a y N o v e d a d e s . 
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n e r a l W e y l e r e n n i n g u n o d e l o s c a r ­
g o s q u e se h a n d i s c e r n i d o p o r e l D i ­
r e c t o r i o p r o v i s i o n a l m i l i t a r , p e r o s í 
h e m o s l e í d o q u e p a r a l l e v a r s e a 

e f e c t o c u a l q u i e r a c c i ó n m i l i t a r e n e l 
R i f f , n o h a c e f a l t a m á s q u e d i s p o ­
n e r l o , p o r q u e l a J u n t a q u e p r e s i d e 
e l G e n e r a l W e y l e r q u e d i ó u n i n ­
f o r m e s o b r e l a s o p e r a c i o n e s m i l i t a ­
r e s n e c e s a r i a s ^ t e r m i n ó y a y e n t r e ­
g ó ese i n f o r m e a l M i n i s t r o d e l a 
G u e r r a . 

D e m o d o q u e p u d i e r a s u c e d e r d e n ­
t r o d e l o s m i s m o s t r á m i t e s d e l a 
c r e a c i ó n d e e s a C o m i s i ó n d e l E s t a ­
d o M a y o r C e n t r a l , q u e h a b i e n d o t e r -

I m i n a d o é s t a s u c o m e t i d o e m p i e c e n 
n u e v a s o p e r a c i o n e s d e u n m o m e n t o 
a o t r o . 

Y a h a b í a t e r m i n a d o c a s i p o r c o m ­
p l e t o s u i n d a g a c i ó n l a C o m i s i ó n 
p a r l a m e n t a r i a , y es m u y p o s i b l e q u e 
e n l o s ú l t i m o s d í a s d e l m e s d e A g o s ­
t o h a y a d e c l a r a d o e l G e n e r a l M a r i ­
n a , q u e n o l o h a b í a h e c h o a n t e s p o r 
s u d e l i c a d o e s t a d o d e s a l u d , y se 
e s p e r a b a s u d e c l a r a c i ó n p a r a d a r p o r 
t e r m i n a d a s i t o d a s a q u e l l a s q u e se 
h a b í a n p e d i d o p o r l a C o m i s i ó n p a r ­
l a m e n t a r i a , c o n e x c e p c i ó n d e l r e ­
q u e r i m i e n t o q u e se h i z o a M a u r a , a 
R o m a n c h e s y a o t r o s p a r a q u e m a n i ­
f e s t a s e n l o t r a t a d o e n l a J u n t a d e 
D e f e n s a N a c i o n a l , p r e s i d i d a p o r e l 
R e y D o n A l f o n s o , h a b i é n d o s e n e ­
g a d o e sos Je fe s p o l í t i c o s a d a r d a t o s 
d e n i n g u n a c l a s e s o b r e e s a J u n t a 
d e D e f e n s a N a c i o n a l p o r p a r e c e r l e s 
q u e n o e s t a b a n i n c l u i d a s s u s l a b o r e s 
e n e l r a d i o d e l a c o m p e t e n c i a d e e s a 
C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a . 

A P é r e z H u r t a d o d o M E N D O Z A . 

CORONEL. 

L i q u i d a c i ó n . . . 
( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

J U V E N T U D L I B E R A L M E N D I E T I S -
T A D E L A H A B A N A 

( C o m i t é C e n t r a l ) 

D e o r d e n s e ñ o r P r e s i d e n t e t e n g o 
e l h o n o r d e c i t a r p o r e s t e m e d i o a 
l o s m i e m b r o s d e e s t a J u v e n t u d p a ­
r a l a J J u n t a D i r e c t i v a q u e h a d e 
c e l e b r a r s e e l d í a 19 d e l o s c o r r i e n ­
t e s e n l a c a s a T e j a d i l l o 7 , a l a s u n a 
y m e d i a d e l a n o c h e p a r a t r a t a r d e 
a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n e s t a a g r u ­
p a c i ó n . 

H a b a n a , S e p t i p e m b r e 1 4 d e 1 9 2 3 . 
( F d o . ) B e r n a b é K . D í a z . 

V t o B n o . ( F d o . ) J u l i á n S á n c h e z 
V i l l a l b a , — P r e s i d e n t e . 

SURTIDO 
OS PRECIOS 

P o d e m o s o f r e c e r a l a s f a m i l i a s 
h a b a n e r a s , e l m á s g r a n d e s u r t i d o d e 
c o r s e t s , f a j a s y a j u s t a d o r e s . 

T e n e m o s l o s e s t i l o s d e m o d a , c o n ­
f e c c i o n a d o s c o n e s m e r o . 

H a y t a m b i é n f a j a s e s p e c i a l e s , d e 
m a t e r n i d a d , y c u a n t o se d e s e e e n 
s o s t e n e d o r e s , a b u l t a d o r e s , e t c . 

N u e s t r o s p r e c i o s s o n l o s m á s b a ­
j o s . 

A V E . DPJ I T A L I A y S A N M I G U E L 

T e l é f o n o M - 3 & 3 o . - > C u b a N o . SO 
M á q u i n a s d e S u m a r , C a l c u l a r y 

E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , V e n t a s a p l a ­
z o s . 

T o d o s i o s t r a b a j o s s o n g a r a n t i ­
z a d o s . L e p r e s t o u n a m á q u i n a m i e n ­
t r a s r e p a r o l a d e u s t e d . 

Se c o n c e d e r á n . . . 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

p o r e x c l u s i o n e s h e c h a s d e s p u é s de 
a q u e l l a . 

A r t í c u l o I T . T o d a p e r s o n a q u e 
h u b i e r e l l e g a d o a l a m a y o r e d a d 
e l e c t o r a l q u e n o h u b i e r e n v o t a d o 
n u n c a , p a r a d i s f r u t a r d e l d e r e c h o 
d e l s u f r a g i o , e s t á o b l i g a d o a p r e ­
s e n t a r u n a s o l i c i t u d a l a J u n t a M u ­
n i c i p a l E l e c t o r a l d e s u d o m i c i l i o , p i ­
d i e n d o s u i n s c r i p c i ó n , c o m o e l e c t o r 
a c o m p a ñ a n d o , n e c e s a r i a m e n t e , u n a 
c e r t i f i c a c i ó n d e l J u e z q u e t e n g a a 
s u c a r g o e l R e g i s t r o C i v i l , d e l l u g a r 
d e s u n a c i m i e n t o , c u y a s o l i c i t u d se 
p r e s e n t a r á c o n f i r m a a u t é n t i c a , p o r 
a n t e N o t a r i o , q u e d a r á f e d e c o n o c e r 
a l i t n e r e s a d o y do q u e h a f i r m a d o 
a n t e é l , y s i n o s u p i e s e o n o p u d i e s e 
h a c e r l o , l o h a r á n d o s t e s t i g o s d e 
c o n o c i m i s e n t o d e l i n t e r e s a d o , a 
q u i e n e l N e c t a r i o c o n o z c a . 

S i e l N o t a r i o n o c o n o c i e r e a l i n ­
t e r e s a d o , a u n q u e s e p a e s c r i b i r , t a m ­
b i é n e s t á o b l i g a d o a p r e s e n t a r d o s 
t e s t i g o s d e c o n o c i m i e n t o d e l N o t a r i o 
a n t e q u i e n c o m p a r e z c a . 

A r t í c u l o I H . L a s J u n t a s M u n i ­
c i p a l e s E l e c t o r a l e s , t a n p r o n t o c o m o 
i n s c r i b a n e n e l C e n s o a u n a p e r s o n a 
q u e h u b i e r e l l e g a d o a l a m a y o r 
e d a d e l e c t o r a l , l o p a r t i c i p a r á n a l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l d e l C e n s o d e p o ­
b l a c i ó n , p a r a q u e h a g a n l a s a n o t a ­
c i o n e s y c o m p r o b a c i o n e s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s , a l o s e f e c t o s d e l o s d e r e ­
c h o s p o l í t i c o s , d e d i e b a s p e r s o n a s . 

A r t í c u l o I V . D a d o e l c a r á c t e r d e 
i n t e r é s p ú b l i c o q u e t i e n e n l o s p r e ­
c e p t o s d e e s t a l e y , n o d e v e n g a r á n 
d e r e c h o s , d e n i n g ú n g é n e r o , l a s e x ­
p e d i c i o n e s d e l o s c e r t i f i c a d o s q u e 
e x t i e n d a n l o s J u e c e s e n c a r g a d o s d e 
l o s R e g i s t r o s C i v i l e s , s o b r e i n s c r i p ­
c i ó n do n a c i m i e n t o d é l o s i n t e r e s a ­
d o s , s i e m p r e q u e j u r e e l f i n e l e c ­
t o r a l q u e p e r s i g u e , n i l o e N o t a r i o s 
c o b r a r á n h o n o r a r i o s p o r l o s d o c u ­
m e n t o s q u e a u t e n t i q u e n , a c u y o s e r -

D í c e s e q u e e l C o n s e j o d e E m b a ­
j a d o r e s c o n v i n o q u e s i p a r a l a f e ­
c h a d e e s a e v a c u a c i ó n , G r e c i a n o h a 
h e c h o t o d o l o p o s i b l e p a r a d e s c u ­
b r i r y c a s t i g a r a l o s a s e s i n o s d e l a 
m i s i ó n i t a l i a n a , l o s 5 0 m i l l o n e s d e 
l i r a s d e p o s i t a d o s p o r e l G o b i e r n o 
g r i e g o s e r í a n p a g a d o s a l G o b i e r n o 
i t a l i a n o . 

E l E m b a j a d o r b r i t á n i c o L o r d 
C i c w e i n s i s t i ó c o n e n e r g í a e n q u e 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a d e l m u n d o d e b í a 
s e r s a t i s f e c h a , d e c l a r a n d o q u e I t a -
J ia d e b í a m a r c h a r s e d e C o r f ú y p i ­
d i e n d o q u e I t a l i a f i j a s e l a f e c h a . 

L o s o t r o s E m b a j a d o r e s m i e m b r o s 
d e l C o n s e j o d i j e r o n a l d e I t a l i a q u e 

| o l i o s p o r su p a r t e p r o c u r a r í a n l a i n -
I d a g a c i ó n p a r a s a b e r q u i é n e s e r a n l o s 

a s e s i n o s d e l a m i s i ó n d e l G e n e r a l T e -
l i i r i , p u e s t o q u e y a se s a b e q u e esc 
m i s m o C o n s e j o d e E m b a j a d o r e s f u é 
e l q u e q u e d ó d e s i g n a d o p a r a n o m ­
b r a r l a C o m i s i ó n d e i n v e s t i g a c i ó n 
d e esofí a s e s i n a t o s . 

D o s h o r a s d u r ó e s a s e s i ó n d e l C o n ­
s e j o d e E m b a j a d o r e s e n P a r í a , p o r 
l a p r e o c u p a c i ó n t a n r e p - x i d a d e I n ­
g l a t e r r a d e q u e I t a l i a e v a c u a r e a 
C o r f ú , n o m b r a n d o esa m i s m a n o c h e 
d e l d í a 1 2 e n q u e a c o n t e c i ó e sa d i s -
c i s i ó i ; s o b r e l a e v a c ú a " m , l a C o ­
m i s i ó n d e i n v e s t i g a c i o n e s ; se l e c o ­
m u n i c ó i n m e d i a t a m e n t e a A t e n a s , 
d i c i é n d o s e l 0 q u e l o s m i e m b r o s d e 
e sa C o m i s i ó n d e i n v e s t ' g a c i á n s a l ­
d r í a n d e P a r í s p a r a h a c e r s e c a r g o 
d ^ t o d o s l o s t r a b a j o s n e c e s a r i o s p a ­
r a c d e í . ' i u t n m i e n t p e l d . ^ ^ t l J ^ ^ ¡ d e 

1 !» í S'-fÜvi'.S. 
M i e n t r a s t a n t o I t a l i a h a b í a n o t i ­

f i c a d o a l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i ­
c a d e S u i z a q u e n o p o d r í a a c e p t a r 
FU d e s i g n a c i ó n c o m o á r b i t r o d e l a s 
d i s p u t a s q u e p u d i e r a t e . c e r c o n Y u ­
g o K s l a v i a , s o b r e F i u m e . c r e y e n d o 
qui? l a ! c u e s t i ó n d e b í a a r r e g l a r . s e e n ­
t r e Y u g o E s l a v i a e I t a l i a , p o r q u e 
p u f l j ^ r a a f e c t a r a l a s r e l a c i o n e s ac ­
t u a l e s a m i s t o s a s e n t r e l a C o n f e d e r a ­
c i ó n S u i z a e L a l i a . 

P o r l o q u e s e d e s p r e n d e d e l o q u e 
h e m o s d i c h o , s e v e e l d i s g u s t o d e 
M u s s o l i n i p o r l a i n s i s t e n c i a d e I n ­
g l a t e r r a p o r q u e s e ' e v a c u a s e p o r 
I t a l i a i n m e d i a t a m e n t e , C o r f ú , a p e ­
s a r d e l a s r e p e t i d a s p r o m e s a s d e M u s ­
s o l i n i d e h a c e r l o e n p r ó x i m a f e c h a . 
T a m b i é n d e b i ó m o l e s t a r l e , c o m o a 
t o d o s s o r p r e n d i ó , q u e e l C o n s e j o d e 
l a L i g a d e N a c i o n e s , d e s p u é s d e e n ­
c o m e n d a d a p o r G r e c i a l a s o l u c i ó n 
d e l a c u e s t i ó n c o n I t a l i a a l C o n s e ­
j o d e E m b a j a d o r e s , t o d a v í a i n s i s ­
t i e s e r e m e t i d a s v e c e s e n q u e d e b í a 
d o j a r p e a l a d e c i s i ó n d e l a L i g a , s i 
I t a l i a d e b í a o n o a c e p t a r l a i n t e r ­
v e n c i ó n d e é s t a . 

N o s o t r o s c o n t o d a I m p a r c i a l i d a d 
d i r e m o s q u e es p a r a d e s e s p e r a r a 
c u a l q u i e r a , e l q u e r e s u e l t a l a c u e s ­
t i ó n p o r e l C o n s e j o d e E m b a j a d o ­
r e s a l c u a l l e h a b í a s i d o s o m e t i d a 

¡ p o r G r e c i a , se p e r d i e s e n t a n t o s d í a s 
y se d i s c u t i e s e t a n t o e n e l C o n s e j o 
d e l a L i g a d e N a c i o n e s , s i d e b í a 
s e r o n o é s t a l a q u e d e c i d i e s e . Y m á s 
t o d a v í a c h o c a e l q u e d e s p u é s d e r e ­
s u e l t a l a c u e s t i ó n , y a c e p t a d a s t a n ­
t o p o r G r e c i a c o m o p o r I t a l i a l a s 
c o n d i c i o n e s d e l C o n s e j o d e E m b a l a ­
d o r e s , t o d a v í a s i g u i e s e m a c h a c á n d o ­
se e n e l C o n s e j o d e l a L i g a d e N a ­
c i o n e s s o b r e s i h a b í a o n o a r t í c u -

v i c i o n o p o d r á n n e g a r s e , y s i se ne­
g a r e n i n c u r r i r á n e n l a r e s p o n s a b i l i ­
d a d a q u e h u b i e r e l u g a r , d e a c u e r d o 
c o n l a s l e y e s . 

A r t í c u l o V . E s t a l e y e m p e z a r á a 
r e g i r d e s d e e l d í a d e s u p u b l i c a c i ó n 
e n l a G a c e t a O f i c i a l d e l a R e p ú b l i c a . 

l o s d e l a L i g a q u e o b l i g a b a n a l l 
l i a a s o m e t e r l e e sa c u e s t i ó n 

C o n d e c i r q u e e l d í a 12 del on. 
r r i e n t e , e n l a s e s i ó n de l a inañanr 
e l P r e s i d e n t e q u e f u é de l a U o 
A g u s t í n E d w a r d s , d e C h i l e , e l p r ( ! ' 
cip..- A r f r a , d e P e r s i a , M r . L o i m o í 
a n t i g u o M i n i s t r o d e E s t a d o de Ho 
l a u d a , y o t r o s , d i s c u t i e r o n l a cues" 
ü i ó n d e s i l a L i g a t e n í a autoridad 
p a r a i n t e r v e n i r s o b r e esa cuestión 
d e I t a l i a b a s t a ; y n ó t e s á que quien 
s e l e v a n t ó a h a b l a r e n f a v o r do ] 
a c t i t u d d i I t a l i a f u é H a n o t e a u x , - J 
F r a n c i a , q u e c o n t e s t ó t a n t o a l p'jjS 
c i p e d e P e r s i a c o m o a J . o r d Roóert 
C e c i l . 

D e c í a n e l P r ; n c i p e y L o r d Rober* 
C e c i l : N o s p i e g u n t a r a o s s i los h ¿ 
d a d o r e s d e l a iA'¿ñ d e Nac ioues es­
t á n d a n d o e l e j e m p l o de h a l l a r eo i 
t . r - A u ' . o 1 0 d e l a L U a m o d o de evitar 
c u e s t i o n e s e n t r e l a s naciones. SI 
c u a l q u i e r n a c i ó n v a a h a c e r lo que 
q u i e r a e n t o d a s l a s c u e s t i o n e s po­
l í t i c a s . y s o l a m e n t e se encomienda 
a l a L i g a e l e s t u d i o de, cuestiones 
t é c n i c a s , c o m o a q u é l l a s q u e se refie­
r e n a l a s a l u d d e l a s nac iones , pa­
r e c e q u e se e s t á g a s t a n d o demasia­
d o d i n e r o y m u c h o s d iscursos en 
v e n i r a d i s c u t i r e n l a L i g a : y con 
ese m o ' a v o e l f P r í n c i p e persa tam­
b i é n h a b l ó d e l o s m o t i v o s de dis­
g u s t o q u e t i e n e P e r s i a c o n l a Liga, 

H a n o t e a u x se l e v a n t ó a contestar 
y d e s v i ó l a c u e s t i ó n de I t a l i a ha­
b l a n d o d e l o s m a n d a t o s establecidos 
p o r . l a L i g a d e N a c i o n e s en territo­
r i o s o r i e n t a l e s . 

C m o se v e , l a a c t i t u d de las na­
c i o n e s e s i - á b i e n d i l u c i d a d a en el se­
n o d o l a L i g a ; I n g l a t e r r a obedecien­
d o s i n d u d a a l o s t e m o r e s de que 
I t a l i a se h u b i e s e p o d i d o apoderar 
d e l a e n t r a d a d e l A d r i á t i c o , eri­
g i é n d o s e e n r i v a l d e I n g l a t e r r a lue­
g o e n e l M e d i t e r r á n e o , se colocó 
c o m p l e t a m e n t e f r e n t e a I t a l i a desde 
e l p r i m e r m o m e n t o , s i e n d o en ello 
d e s g r a c i a d a I n g l a t e r r a , p o r q u e se 

h a v i s t o q u e se h a l l e g a d o a u n com­
p l e t o a c u e r d o e n t r e G r e c i a e.-Rifj 
l i a p o r l a r e s o l u c i ó n d e l Consejo de 
I ; m b i j a d o r e s , d e P a r í s , y p o r tanto 

l o q u e se p r e s i e n t e d e s p u é s de ésta 
d i s c u s i ó n es e l a l e j a m i e n t o de Italia 
y d e I n g l a t e r r a , c u a n d o t o d o s pensa­
b a n q u e se q u e d a r í a n solas defen­
d i e n d o l a . o c u p a c i ó n d e l R u h r des­
p u é s d e l a - N o t a d e l M a r q u é s de Cur-
z o n , F r a n c i a y B é l g i c a , y que Ita­
l i a se a s o c i a r í a a l a p r o t e s t a de In­
g l a t e r r a ; p e r o h a s u c e d i d o preci­
s a m e n t e l o c o n t r a r i o , p o r l a inter­
v e n c i ó n e q u i v o c a d a d e Inglaterra 
c e n t r a I t a l i a e n l a c u e s t i ó n de.Cor-
i f e ; se h a n e n t i b i a d o l o s sentimien­
t o s y s i m p a t í a s e n t r e i n g l e s e s e ita­
l i a n o s ; y p o r e l a r r e g l o subsiguien­
t e e n e l R u h r e n t r e f r a n c e s e s y ale­
m a n e s , h a p e r d i d o I n g l a t e r r a « 
o p o r t u n i d a d de h a b e r a r r a s t r a d o i 
I t a l i a c o n t r a F r a n c i a y B é l g i c a en 
e s a t a n d e b a t i d a c u e s t i ó n d é l a ocu­
p a c i ó n d e l R u h r . 

E n u n p r ó x i m o a r t í c u l o veremo» 
l a i n t e r e s a n t e c u e s t i ó n de Fiunie í 
c ó m o I t a l i a se n e g ó e n absoluto a 
q u e s e a l a L i g a d e N a c i o n e s l a qj 

•'•"da e n t r e Y u r i E s l a v i a y la nació 
i t a l i a n a , d i c i e n d o M u s s o l i n i que es 
m u c h o m á s f á c i l l l e g a r a u s arr • 
g l o p o r m e d i o d e l a s c o n v e r s a c i o n e » 
q u e p u e d a n t e n e r l o s lepresentan 
t e s d e a m b a s n a c i o n e s . , 

T i b u r c i o C A S T A Ñ E R A ; 

Un solo estuche de Di; ^ | 
Mojarrieta produce mejor efecto 
que cualquier otro remedio, P01" 
que además de ser dijestivo, es 
el único verdadero curativo & 
dical del estómago e intestinos. 

A l t . I a d -

F O L L E T I N 

M. MARYAN 

MARCIA DE LAUBLY 
N O V E L A 

T S A D U G 1 U A , Ais ESPAfiOIa POS 

M. R. BLANCO BELMONTE 

( D e v e n t a en l a l i b r e r í a " A c a d é m i c a -
de l a v i u d a e h i j o s de G o n z á l e z , 

p o r t a l e s de P a y r e t ) 

E l a m b i e n t e es t a n p u r o , t a n d i á ­
f a n o , t a n s u a v e , q u e t o d o s l o s o b j e -
: to3 p a r e c e n f u n d i r s e e n l a l u z d o r a ­
d a q u e l o s b a ñ a . 

E l c i e l o , d e u n a z u l i n t e n s o , p o ­
c o c o m ú n en l o s c l i m a s d e l N o r t e , 
e s t á s u r c a d o p o r f l o t a n t e s n u b e c i -
l l a s , c u y a b l a n c u r a d i j é r a s e i d e a d a 
s ó l o p a r a h a c e r q u e r e s a l t e m á s e l 
d e s l u m b r a d o r z a f i r o de l a e s f e r a . 
E l s o l f l a m e a en e l h o r i z o n t e : r e s ­
p l a n d e c e e n l a s v e r d e - o b s c u r a s c o ­
p a s de l o s á r b o l e s , se r o m p e f i n g i e n ­
d o r é l a m p a g u e o s c e n t e l l a n t e s e n l a s 
t e c h u m b r e s d e p i z a r r a s e m l o c u l t a s 
e n t r e e l f o l l a j e , y r e c a m a d e o r o a l 

r i a c h u e l o q u e se d e s l i z a c o n a n s i a s 
d e a b a n d o n a r l a s o m b r a d e l o s s a u ­
ces p a r a p a r t i c i p a r d e t a n t a m a g n i -
f i c i e n c i a . 

E l e s t í o se h a l l a e n s u h e r m o s a 
m a d u r e z , a l i g u a l q u e e l d í a e n s u 
p l e n i t u d . E l p a i s a j e es r i e n t e y a p a ­
c i b l e ; l a s c o l i n a s c u b i e r t a s d e v e g e ­
t a c i ó n d a n u n a n o t a d e g r a n d e z a , y 
e l v a l l e , p a r c e l a d o e n c a m p o s á u r e o s , 
o f r e c e v a r i e d a d t a n d u l c e c o m o g r a ­
t a . N a d a h a y a u s t e r o , s u b l i m e , n i 
d e p r i m e n t e . L o s f i l ó s o f o s y l o s e n a ­
m o r a d o s d e l a e x i s t e n c i a c o n t e m p l a ­
t i v a , l o s a f l i g i d o s y l o s d e s e n g a ñ a ­
d o s , a c a s o p r e f e r i r í a n , m á s a n t e l a 
s e r e n i d a d r a d i o s a , e l e n c a n t o y l a 
v i d a e s p a r c i d o s p o r d o q u i e r a b a j o 
f o r m a a r m ó n i c a . 

U n o d e l o s e n c a n t o s d e l p a i s a j e 
es , i n d i s p u t a b l e m e n t e , e l q u e o f r e ­
c e u n a c a s o n a a n t i g u a y a c h a t a d a , 
d e a s p e c t o d e l i c i o s a m e n t e i r r e g u l a r 
y p i n t o r e s c o , q u e l e v a n t a s u s p u n ­
t i a g u d o s a l e r o s e n t r e e l v e r d o r y q u e 
o c u l t a s u s p é t r e o s m u r o s g r i s e s b a ­
j o t a p i z d e t r e p a d o r a s p l a n t a s , c l e -
m á t i c a s . p a s i o n a r i a s y r o s a l e s . H a y 
c o n t r a s t e s s i n g u l a r í s i m o s e n t r e l o s 
a l t o s t e c h o s y l a s p a r e d e s b a j a s , e n ­
t r e e l p ó r t i c o q u e s o b r e s a l e d e l a 
f a c h a d a , l a s v e n t a n i l l a s d e l p r i m e r 
p i s o y l a s v e n t a n a s o r n a d a s y m o n u ­
m e n t a l e s d e l a s b u h a r d i l l a s . L a e x ­
p l a n a d a , e n e l f o n d o d e l a c u a l se 
a l z a e l e d i f i c i o , e s t á s o m b r e a d o p o r 
t r e s o c u a t r o n o g a l e s f r o n d o s o s y 
c e r r a d a p o r u n s e t o v i v o e n g u i r n a l ­

d a d o d e v i ñ e d o . Y m á s a l l á d e l a 
c e r c a , d i l á t a s e u n s e n d e r o f l a n q u e a ­
d o p o r d i v e r s a s v a r i e d a d e s d e e n c i ­
n a s y d e h a y a s ; s e n d e r o a l f o m b r a d o 
p o r m u l l i d a h i e r b a , e x c e p t o e n s u 
p a r t e c e n t r a l , e n l a q u e e l r o d a r d e 
l o s c a r r u a j e s y d e l o s c a r r o s t r a z ó 
u n c a m i n o q u e p o c o a p o c o q u e d ó 
l i m p i o d e v e g e t a c i ó n . 

T o d o d e s c a n s a e n l a s o l e d a d y e n 
c i s o s i e g o . L a s v a c a s h a n b u s c a d o 
l o s e s t a b l o s ; l o s d o s p e r r o s d e g u a r ­
d e r í a d u e r m e n t u m b a d o s e n s u s g a ­
r i t a s , y l o s m o z o s de l a g r a n j a ses ­
t e a n a l p i e d e l o s g i g a n t e s c o s m o n ­
t o n e s d e h e n o q u e s o b r e s a l e n d e l 
v a l l a d o y a l o s q u e d e t i e m p o u n 
t i e m p o a r r a n c a n e l s o p l o d e l a b r i s a 
d o r a d a s b r i z n a s . 

E n l a v e t u s t a c a s a , a n t e s q u e e l 
r e p o s o , i m p e r a l a a c t i v i d a d . L a c o ­
l a c i ó n d e m e d i o d í a a c a b a d e s e r ­
v i r s e e n e l c o m e d o r — d e t e c h o a r t e -
s o n a d o c o n m a d e r a d e c a s t a ñ o — q u e 
a b r e a l p a t i o s u s v e n t a n a s d e g r a n ­
d e s a l f é i z a r e s . E l s o l e n t r a l i b r e m e n ­
t e e s c l a r e c i e n d o r e t r a t o s d e t o n o s 
b i t u m i n o s o s , p o r c e l a n a s d e s l u m b r a n ­
t e s y a n t i g u o s m u e b l e s , s i n q u e n i 
e n c o n j u n t o n i e n d e t a l l e r e v e l e l a 

e s t a n c i a o t r o o r g u l l o q u e e l d e l a 
l i m p i e z a e s c r u p u l o s a y e l d e l b r i ­
l l o d e l a s m o l d u r a s n e g r a s y d e l p a ­
v i m e n t o c u i d a d o s a m e n t e e n c e r a d o . 

L a m e s a o f r e c e a s p e c t o s u g e s t i ­
v o , p r i m e r a m e n t e p o r sf m i s m a — c o n 
l i n d a m a n t e l e r í a b o r d a d a e n c o l o r e s , 
s u s e r v i c i o d e a n t i g u a y a b o l l a d a 

p l a t a y s u s b a n d e j a s l l e n a s d e f r u ­
t a s a r t í s t i c a m e n t e m e z c l a d a s c o n 
h e r í í — y ,lí .-=¡)Lés p o r l o s q u e e n 
t o r n o d e e l l a se c o n g r e g a n . 

P r i m e r a m e n t e e l d u e ñ o d e l a c a ­
sa , h o m b r e e n l a p l e n i t u d d e l a v i ­
d a , a l t o , m o r e n o , c u r t i d o , r o b u s t o , 
— v e s t i d o c o n t r a j e d e c u t í ; — d e f i ­
s o n o m í a f r a n c a , s i m p á t i c a , y j o v e n , 
a p e s a r d e l a b a r b a l i g e r a m e n t e g r i s , 
y c o n a l g o d e i n o c e n t e e n e l r o s t r o , 
q u e f o r m a c o n t r a s t e e x t r a ñ o c o n 
l a e x p r e s i ó n i n t e l i g e n t e d e s u m i ­
r a d a . 

L u e g o , s u e s p o s a , a l t a y b e l l a 
s e ñ o r a , d e t r e i n t a a ñ o s p r ó x i m a ­
m e n t e , d e t e z m o r e n a c l a r a , a z u l e s 
o j o s , a b u n d a n t e c a b e l l e r a r u b i a , 
p e i n a d a c o n p r i m o r , v e s t i d o e l e g a n ­
t e y s e n c i l l o y a s p e c t o d e h e r m o s a 
s e r e n i d a d , q u e e s p l e n d e e n s u s e m ­
b l a n t e r e g u l a r y a t r a c t i v o . 

C o m o r e t o ñ o s ü i e r n o s d e o l i v o , 
l o s h i j o s , c e r c a d e l o s p a d r e s , s i é n ­
t a n s e a l a m e s a ; t r e s n i ñ o s f u e r t e s , 
d e c u a t r o a s i e t e a ñ o s d e e d a d , y u n a 
p e q u e ñ u e l a d e d o s a ñ o s a l o s u m o , 
e n l a q u e r e c a e n l o s m i m o s d e l o s p a ­
d r e s y e l a f e c t o a d m i r a t i v o d e s u s 
h e r m a n i t o s . R e p a t i n g a d a e n s u s i ­
l l ó n , l a c h i q u i t í n a es l a r e i n a d e l a 
m e s a , y , y a i n t e n t a m e t e r l a mane-
c i t a e n e l p l a t o d e l a s c i r u e l a s Clau­
d i a s , y a d e s b a r a t a l a p i l a de p e r a s — 
t i r a n d o d e u n a d e l a s r a m a s q u e e n ­
g a l a n a n t i f r u t e r o — o y a a r r o j e , l o ­
c a m e n t e l o s p e d a z o s d e p a n a, l a 
c a b e z a d e R e n a t o o a l a d e J o r g e , 

s ó l o h a l l a p a r a s u s i n f a n t i l e s t r a v e ­
s u r a s b l a n d a s a d v e r t e n c i a s , s o f o c a ­
d a s r i s a s , c u a n d o n o m u e s t r a s d e 
f r a n c a a d m i r a c i ó n . 

A ú n h a y o t r o c o m e n s a l . L a n e n a 
es l a r e i n a d e l a m e s a : p e r o e l e n ­
c a n t o , l a j o y a , l a m i m a d a d e l a c a ­
s a , l a p r e f e r i d a d e t o d o s , es i n d i s ­
c u t i b l e m e n t e l a m u c h a c h a d e t r a j e 
r o s a , q u e t a n p r o n t o h a b l a a n i ­
m a d a m e n t e h a c i e n d o r e t e m b l a r l a h a 
b i t a c i ó n c o n l a s v i b r a c . o n e s d e a l e ­
g r e r i s a , c o m o e n m u d e c e c o n m e l a n ­
c o l í a s o ñ a d o r a , a b i s m a n d o l a m i r a ­
d a , c o n a r r o b a m i e n t o , e n l o s v e r d o ­
r e s i n t e n s o s d e l c a m i n o q u e d e s d e 
l a s v e n t a n a s s e d i v i s a . 

L a l u z j u e g a e n l o s á r b o l e s , p r o ­
d u c i e n d o m a r a v i l l o s o s e f e c t o s . E l a r ­
d i e n t e s o l d e m e d i o d í a n o l o g r a r o m ­
p e r l a e s p e s a b ó v e d a q u e s o m b r e a 
l o s p a s o s l a t e r a l e s ; p e r o s u s p i n c e ­
l e s d e o r o se d e s l i z a n f u r t i v a m e n t e 
e n t r e e l r a m a j e i n m ó v i l p a r a t r a z a r 
e n e l s u e l ó c a p r i c h o s o s y f a n t á s t i ­
c o s d i b u j o s . E n e l p a s e o c e n t r a l , a l ­
g u n o s c l a r o s p e r m i t e n v e r e l z a f i r 
d e l c i e l o , y s o b r e e s t e z a f i r r e c ó r ­
t a s e d e l i c a d a m e n t e l a e s m e r a l d a d e l 
f o l l a j e . 

L a d u e ñ a d e l a c a s a , q u e h a s e ­
g u i d o c o n l a v i s t a l a m i r a d a d e l a 
m u c h a c h a , ' s o n r í e , 

— L o s a r b o l e s n o s a i s l a n d e l m u n ­
d o — d i c e ; — e s t a m o s r e a l m e n t e e n 
u n d e s i e r t o . 

— ¡ E s l o q u e m á s m e g u s t a I — 
c o n t e s t a v i v a m e n t e l a m u c h a c h a . 

— T e m í a q u e l a c a s a s e a n t o j a s e 
t r i s t e c o n e s t e h o r i z o n t e l i m i t a d o . 

— ¡ P o r l a o t r a f a c h a d a e l h o r i z o n ­
t e n o t i e n e l í m i t e s ! L o s t e r r e n o s 
d e s c i e n d e n s u a v e m e n t e , y h a y u n a 
e x t e n s i ó n i n m e n s a d e b o s q u e , d e 
c a m p o s , d e h a c i e n d a s , d e v i d a . . . Y 
a u n d e e s t e l a d o , L u c í a , s i e n t o e l 
p a i s a j e y a d i v i n ó ' e l m á s a l l á q u é 
e x i s t e t r a s l a a r b o l e d a . . . A l f i n a l ! 
d e l a a v e n i d a o f r e c e n p e r s p e c t ^ ' a 
h e r m o s í s i m a l a s c o l i n a s , e l r i a c h u e ­
l o y l a r i b e r a , q u e es t a n d e l e i t o s a . . 
¡ O Í i ! ¡ A q u í m e h a l l o p e r f e c t a m e n t e 
f e l i z ! 

L a m u c h a c h a h a b l a d u l c e m e n t e , 
c a s i e n v o z b a j o y c o m o e n é x t a s i s . 
M a r i d o y m u j e r c a m b i a n u n a m i r a ­
d a y u n a s o n r i s a d e s a t i s f a c c i ó n . 

• — r N a d a p u e d e c o m p l a c e r n o s t a n ­
t o c o m o o í r t e h a b l a r a s í . . . T e n í a ­
m o s m i e d o d e q u e e n c o n t r a s e s a l g o 
t r i s t e n u e s t r a v i d a ; ¿ n o t e a b u r r i ­
r á s c u a n d o l l e g u e e l i n v i e r n o ? 

— C r e o q u e n u n c a c o n o c e r é l o q u e 
es f a s t i d i o . A c a s o a l g ú n d í a l l e g u e 
a s e n t i r l a d e s g r a c i a , p u e s t o q u e se 
d i c e q u e n a d i e e s c a p a a e l l a . . . 

S e n t a b a e s t a a f i r m a c i ó n c o n a c e n ­
t o d e d u d a , - c o m o r e s i s t i é n d o s e a d a r ­
l e c r é d i t o , y se d i r i g í a a s u t í o , p o ­
n i e n d o e n s u s p a l a b r a s a l g o i n t e r r o ­
g a n t e . 

E l s e ñ o r d e L a u b l y s o n r í e de n u e ­
v o . 

— S í , t i e n e s r a z ó n ; c r e o q u e e n l a 
v i d a l a d e s g r a c i a es u n h e c h o i n e ­
v i t a b l e . 

— P e r o . . . . . j j n su 
L a m u c h a c h a h a b í a olvlda<10teS-

p r i m e r a i d e a — q u e e r a l a de pr 
t a r c o n t r a - l a p o s i b i l i d a d de anu 
s e , — y se f i j a b a e n e l i m p o " 3 " 
s i m o t e m o r d e l s u f r i m i e n t o . 5 

— P e r o , t í o J u a n , ¿ n o creeslor*. 
y a h e s a t i s f e c h o m i d e u d a a l ap , 
E s d e c i r . . . a l a d e s g r a c i a rnas ^ 
a l s u f r i m i e n t o , p u e s e r a y o " ^ 
q u e ñ a q u e a p e n a s e x p e n m e n ^ 
s a d u m b r e . . . P e r o , e n f i n , soy 
f a n a , y l a f a l t a d e p a d r e s , a u n ^ 
d o se h a y a n p e r d i d o e n e a ^ ^ 
q u e n o s e l e s p u e d e UoraTi:{:]¡s, d« 
c u a n d o se h a y a t e n i d o l a a s y 
r e e m p l a z a r l o s p o r s e r e s c a r i . ut0 al 
b u e n o s , ¿ n o es s u f i c i e n t e t n 
p e s a r ? h3 sü 

L u c í a t i e n d e a l a rnnch^ca ^ 
m a n o b l a n c a y b e l l a , y J u a n j , 
r i c i a c o n u n a m i r a d a en i * pU. 
n u b e d e l a e m o c i ó n v e l a b a s » 
p i l a s n e g r a s . de !a! 

— S í , es u n a p r u e b a , u n a áJi 
m á s g r a n d e s , l a ^ v e r s e s i n 
y s i n m a d r e . ¡ B e n d i t o & 
t r o a f e c t o a t e n ú a t u a m a r g ^ pg> 
c u a n t o a a f i r m a r q u e ^ a S J p r e 
g a d o t u d e u d a , eso es s i e ^ ^ 

s e c r e t o : ^ l f * ° ^ n t p e r f e c ^ 
d i r g e , n o s m o d e l a j L T0 J E 
n a ; p e r o . . . ¿ h a s t a 
q u é m e d i d a p a r a c a d a ser ^ 

l o D i o s l o s a b e ; E \ á a ^ I n i o J L 
c u a n d o c o n s i e n t e e ^ f ^ o d a s ^ 
m e a c u e s t o t r a n q u i l a m e n t e ^ ^ dl» 
n o c h e s i g n o r a n d o s i a i ^ É, 
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H A B A W B R A S _ 

D e v u e l t a . 
U n g r u p o de v i a j e r o s . , 
v n t r e l o s q u e r e g r e s a r o n o y e r d e l 

K-nrte e n e l c o r r e o de l a F l o r i d a sa -
é y a e n l a e d i c i ó n a n t e r i o r a l d o c -

f ¿ r Ce l so C u é l l a r d e l R i o . 

E l D I A R I O B E L A M A R I N A y l o 

^ i s m o t o d a l a p r e n s a d e l a m a ñ a n a 

! ! aen u n a i n f o r m a c i ó n g r á f i c a d e l r e ­

c i b i m i e n t o q u e se l e h i z o . 

F u é m u y e n t u s i a s t a . 

M u y c a r i ñ o s o . 

C o n e l d o c t o r C u é l l a r d e l R í o l l e g ó 

u e e t i m a d a y s i m p á t i c a f a m i l i a . 

S a d e m á s , s u s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r , e l 

L a u r e a n o F u e n t e s c o n o c ' d o j o v e n 

D u a n y . 

O t r o v i a j e r o m á s . 
E l s e ñ o r H a n n í b a l J . d e M e s a 
V u e l v e e l i m p o r t a n t e h a c e n d a d o y 

f i n a n c i e r o , « a d e m á s de c l u b m a n e le­
g a n t e y d i e t i n g u i d o , d e s u a c o s t u m ­
b r a d o v i a j e a E u r o p a . 

Y l l e g ó t a m b i é n e n e l v a p o r C u b a 
e l s e ñ o r E m i l i o R o b a i n a . 

P l á c e m e s a l u d a r a l d i l i g e n t e y 
m u y l e í d o c o r r e s p o n & a l d e E l M u n d o 
e n N u e v a Y o r k . 

¡ A t o d o s , m i b i e n b e n i d a ! 
E n r i q u e F O N T A N I L L S 

URO de t a n t o s t a p i c e s q u e f o r m a n n u e s t r a e x t e n s a c o l e c c i ó n . 
U n p r e c i o s o t o q u e f i n a l p a r a e l h o g a r b i e n a m u e b l a d o . T a p i c e s 
p i n t a d o s ( c o p i a s d e f a m o s a s o b r a s d e a r t e ) g o b e l i n o s , t e j i ' d o s l e ­
g í t i m o s de A u b u s s o n , y o t r o s . 

P r e c i o s : d e s d e $ 2 5 . 0 0 h a s t a $ 1 , 5 0 0 . 0 0 . 

J o y e r í a , O b j e t o s d e A r t e , M u e b l e n d e F a n t a s í a y L á m p a r a s . 
H A B A N A 

O B S E Q U I O S 
Recuerde siempre que somos Importadores y fabrican­

tes. Aparte de obtener mayores ventajas, en precios, encon­
trará siempre lo más selecto tanto joyas como en objetos 
de arte y fantasías. 

Nuestras existencias son constantemente renovadas por 
eso la 

J O Y E R I A " E L G A L L O " 
es siempre solicitada. 

Lámparas , Cuadros Religiosos y de Sport, Copas para 
premios etc. 

HABANA Y OBRAPIA TELEFONO A-2738 

Fábrica y Talleres: 

COMPOSTELA Núm. 46 TELEFONO: A-2660. 

E n honor d e . . . i 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

r S e ñ o r e s S a s t r e s : 
p a r a e l d í a 2 5 d e l c o r r i e n t e e s t a r á n a l a d i s p o s i c i ó n d e u s t e d e s , 
l o s m u e s t r a r i o s d e C A S I M I R E S Y G A B A R D I N A S d e g r a n l u j o p a r a 
l a p r ó x i m a e s t a c i ó n 1 9 2 3 y 1 9 2 4 p í d a n l o s c o n a n t i c i p a c i ó n , e n 

" L O S C O M E R C I A N T E S 
I m p o r t a d o r e s d e f i n a p a ñ e r í a E u r o p e a . 

C o m p o s t e l a 1 1 5 e n t r e M u r a l l a y S o l 

P E N A Y P R A E > A 
A p a r t a d o 2 5 5 4 . — T e l é f o n o M - 1 9 8 1 . 

C T T l l S 
J 

6 t - 1 5 2 d - 1 6 

I e s d e I n g l a t e r r a , h a n s i d o l l e v a d o s 
a l o s E s t a d o s U n i d o s p u r t u r i s t a s 
a m e r i c a n o s . 

B A T T L I X G S I K I P E L E A R A C O N 

G O D F R E Y 

F I L A D E L P I A , s e p t i e m b r e 1 8 . 

B a t t l i n g S l k i f i r m ó H o y u n c o n ­
t r a t o p a r a p e l e a r c o n G e o r g e G o d -
f r e y , p u g i l i s t a d e M o b i l a , e n F i l a -
d e l f i a e l 8 d e o c t u b r e . 

G o d f r e y f u é s o c i o de b o x e o d e 
J a c k D e m p s e y e n s u e n t r e n a m i e n t o 
p a r a l a p e l e a c o n F i r p o . 

A n u n c i o s T r u j i l l o M a r í n . ( 1 7 1 7 8. 2 M S . 

Prefiere teda la Habana, 
por ricos y delicados, 
ios dulces y los helados 
que sirve " L A FLOR CUBANA". 

0 6 I t a l i a n h m J o s é , m i ñ - 4 2 4 8 

I P P R E S I O N E S D E L A B 0 L -

| SA A M E R I C A N A 
N U E V A Y O R K , s e p t i e m b r e 1 7 . 

D u r a n t e las p r i m e r a s h o r a s d e l a 
Besión se r e n o v a r o n l a s l i u i d a c i o -
nes, a u u q u e n o e n e s c a l a m u y e x ­
tensa. E s t o f>S c o n t r a r r e s t a d o p o r 
a lgún apoyo y d e m a n d a d i s p e r s a d e 
casa c o m i s i o n i s t a . D u r a n t e l a m a ­
yor par te d e l d í a l o s v a l o r e s se s o s ­
tuvieron i r r e g u l a r m e n t e s o b r e e l 
derre del s á b a d o . N a d a t r a n s c u r r i ó 
ourante e l d í a q u é c r e a s e e n t u s i a s ­
mo en f a v o r o e n c o n t r a d e l m e r c a ­
do. Una cosa h a q u e d a d o d e m o s t r a -
fla de poco t i e m p o a e s t a p a r t e , a 
saber, que los c o m p r a d o r e s o n p e r s ­
pectiva no t e n d r á n a c c i o n e s c u a n d o 
suban y [a c u e s t i ó n p r e d o m i n a n t e es 
¡jue ei m e r c a d o se h a l l a c u p o s i c i ó n 

sosUnerse. 

Esto nos l l e v a a l a c u e s t i ó n de 
r3 negocios P a r a l a p r ó x i r . a t e m p o -
aaa E l a c e r o q u e es C? m e j o r i n ­

dicador, n o h a s a t i s f e c h o l a s e s p e -
anzas. E n vez de e n s a n c h a r l o s n e -

eocios ha i d o d e c l i n a n d o . E l c o b r e 
n,„Üf d e p r i i n i d o , e l p e t r ó l e o i g u a l -

o y i a l n d u g t r i a d e l o g m o t o r e s 

del n i a n n n i v e l d e P r o d u c c i ó n 
bln 4 Pue(ie s o b r e v e n i r u n c a m -

" i n e s p e r a d a m e n t e . E l m r e c a d o d e 
tadn ^ 110 se e n c u e n t r a e n es-
eon ai U d a b l e y se h a t r o p e z a d o 

to e n t r l í aS a c c i o n e s . E l c o n f l i c -
c a m h i ^ A l e m a n i a y F r a n c i a n o h a 
n i á n l i ° ^ i n f i d o f a v o r a b l e . T o -
S n t i n t0Cl0 e n c u e n t a - í a l t a u n 

es m - I ) a r a l a s g r a n d e s c o m n r a s 
títnLT P r o b a b l e q u e b a j o t a -

Quc i n 1 ? n c i a s e l m e r c a d o b u s -
r Z niVo1 m á « b a j o . 
r i i o m p S o n y M e K i n n o n . 

S ^ U I Í I O B E D O W J O N E S 

Corfúha e m p i e z a l a e v a c u a c i ó n d e 

A¿?toPr0?,?¿CCl,ón ? e a c e r o i n g l e s a e n 
nt 
P 

contra fio. . a( 
PoL!2 '̂000 en 

a B e 1 ^ ^ f l éc l í 
tiprio ' X̂X(i l a r e s i s t e n c i a p a s i v a 

á e n c o n t e s t a c i ó n 

íttí k'^.A6 5 6 3 , 0 0 0 . 

co 
;iene au ' ^ i a r e s í s t 

^ en L l l T T a n t e s d e q u e se t o -
ción, U e n t a c u a l q u i e r a p r o p o s i -

f ^ r i L n f 0 las CortRS y s u s p o n -
Ifí . ias g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a -

C A R T A A L G O D O N E R A 

^ * ? m t ^ n o . ^ o y . l o c u a l 

de 2 7 3!4 c e n t a v o , ? p a r a D i c i e m b r e , 
l a s e m a n a p a s a d a h i z o s u b i r e l m e r ­
c a d o . L o s p r e c i o s s e e l e v a r o n t a n -
v i o l e n t a m e n t e c o m o e n c u a l q u i e r a 
o t r a é p o c a d u r a n t e e l m o v i m i e n t o 
a s c e n d e n t e , e x c i t a n d o e l s e n t i m i e n t o 
a l c i s t a p o r el t i e m p o l l u v i o s o e n l a 
z o n a d e l o e s t e y e n e l v a l l e d e l M i s -
s i s s i p p ' i . 

L a s c o m p r a s e x t e r i o r e s n o t a r d a ­
r o n e n p r e s e n t a r s e e n e x t e n s a e s c a ­
l a d e s p u é s ; d e l a a p e r t u r a y e l n u e ­
v o t e r r i t o r i o q u e se h a a l c a n z a d o h a 
d a d o o r i g e n a " u n a f u e r t e a b s o r c i ó n 
d e c o n t r a t o s . 

L o s p r e c i o s e s t á n s u b i e n d o r á p i ­
d a m e n t e y s o n p r o b a b l e s l a s f l u c ­
t u a c i o n e s c a p r i c h o s a s . 

= 5( 

Ig 

a 

ü 

v 

D e s u p r e m a e leganc ia , 
c o n f e c c i ó n f r ancesa , 

a d o r n a d a s c o n v e r d a d e r o 
g u s t o y d i s t i n c i ó n . 

S o n t ipos m o d e r n o s q u e 
p a r e c e n v e s t i d o s de casa . 

VARIADOS MODELOS 
De $5i00; $6.75 y $9.75 

y de más precio. 

L a bata es la p r e n d a c u b a n a 
p o r e x c e l e n c i a . 

F r e s c a , c ó m o d a , e legante, 
bon i ta y m u y baratas. 

( t / í í a l a o n J e S B J a n c 
S A N JQAFAEJC» J S . 

3 

DE CARABALLO 
S e p t i e m b r e 1 4 . 

S E N S I B L E F A L L E C I M I E N T O 

D e s p u é s d e b r e v e n f e r m e d a d h a 
f a l e c i d o e n é s t a e l j o v e n d e 18 a ñ o s 
M i g u e l P e r d o m o , h i j o d e l C o r o n e l 
d e l a G u e r r a d e I n d e p e n d e n c i a d e l 
m i s m o a p e l l i d o . 

E s t e j o v e n e r a g e n e r a l m e n t e q u e ­
r i d o e n e l p u e b l o p o r s u s e r i e d a d y 
v i r t u d e s . A q u í se v e r i f i c ó s u e n t i e ­
r r o q u e c o n s t i t u y ó u n a s e n t i d a m a -
n i f e ñ t a c i ó n d e d u e l o , h a b i e n d o a c u ­
d i d o a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r c a s i 
e l p u e b l o e n g e n e r a l . 

D a m o s d e s d e e s t a s c o l u m n a s n u e s ­
t r o s e n t i d o p é s a m e a l o s f a m i l i a r e s 
y h a r e m o v o t o s p o r e l e t e r n o d e s c a n ­
so d e s u a l m a . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

E l s e ñ o r C a y a d o h i z o e n t r e g a a 
l o s s e ñ o r e s C o m p t e y M u l k a y d e d i ­
c h a s p l a c a s , s i g n i f i c á n d o l e s c u a n t o 
l e s a g r a d e c e n l o s f u n c i o n a r i o s y e m ­
p l e a d o s p ú b l i c o s s u s e s f u e r z o s q u e l e 
b e n e f i c i a n , l o g r a n d o l a a p r o b a c i ó n 
d e l a l e y q u e o r d e n a e l p a g o d e l a s 
g r a t i f i c a c i o n e s , y e l s e ñ o r M u l k a y , 
a l r e c i b i r l a s a m b o s , e n n o m b r e d e 
l o s d o s h o m e n a j e a d o s , d i ó l a s g r a ­
c i a s p o r e s a d e m o s t r a c i ó n d e c a r i ­
ñ o ; p e r o h a c i e n d o p r e s e n t e a l a c e p ­
t a r d i c h a s p l a c a s , q u e ese h o n o r l o 
e s t i m a b a c o m o d i r i g i d o a t o d o s s u s 
c o m p a ñ e r o s d e C o n g r e s o q u e d i a r i a ­
m e n t e l a b o r a n c o n e l l o s p o r e l b i e n ­
e s t a r d e l a R e p ú b l i c a . " Y e s t a s p l a ­
c a s — d i j o f i n a l m e n t e , s o n c o m o l a 
g o t a d e m i e l q u e v i e n e a e n d u l z a r ­
n o s l a s i n j u s t a s a m a r g u r a s d e l p r e ­
s e n t e y a d a r n o s e s p e r a n z a s y a l i e n ­
t o s p a r a e l p o r v e n i r . " 

C o n e s t a s p a l a b r a s d e l s e f i o r M u l ­
k a y t e r m i n ó e l s e n c i l l o a c t o . 

E N F A V O R D E U N E S P A Ñ O L 

N U E V A S O C I E D A D A N O N I M A 

E n e l R e g i s t r ó M e r c a n t i l de l a H a ­
b a n a se h a i n s c r i p t o l a n u e v a S o c i e ­
d a d a n ó n i m a d e n o m i n a d a L a I m p r e -

I p o r a R e g i s t r a l , p a r a d e d i c a r s e a n e ­
g o c i o s d e i m p r e n t a e n g e n e r a l . 

E l c a p i t a l d e e s t a C o m p a ñ í a es d e 
5 0 .0 0 0 p e s o s d i v i d i d o e n 5 0 0 a c c i o ­
n e s d e 1 0 0 p e s o s a l p o r t a d o r . 

F o i ' m t a n l a C o m p a ñ í a l a s s i g u i e n t e s 
! p e r s o n a s : 
i A t a n a s i o G i l , E r n e s t o P e r e i r a , E l e -
| n a S e d a ñ o , F l o r i n d a B a r r e r a , A l b e r -
I t o D e u n e s . G u s t a v o E l a z á b a l , J o r g e 
! M . H e r n á n d e z y J o s é M . R i v a s . 

E l d o m i c i l i o s o c i a l s e r á e s t a b l e c i d o 
j e n l a c o l i e de S a n M a r t í n n ú m e r o 4 2 , 
| ( a n t e s S a n J o s é ) . 

N u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l s e f i o r 
J u a n G . P u m a r i e g á , h a r e c i b i d o u n a 
c a r t a f i r m a d a p o r v a r i o s p a s a j e r o s 
d e l " A l f o n s o X I I I " , d á n d o l e c u e n t a 
d e U n a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a a b o r d o 
d e l m e n c i o n a d o b u q u e , a f a v o r d e l 
s e ñ o r G e r a r d o R i c o y , r e p a t r i a d o p o r 
u n a d e l a e s o c i e d a d e s r e g i o n a l e s d e 
l a H a b a n a , e n v i s t a d e s u e s t a d o d e 
i n d i g e n c i a y d e e n f e r m e d a d . 

E l a c t o r e a l i z a d o e n f a v o r d e l se­
ñ o r R i c o y , es m e r e c e d o r d e t o d o g é ­
n e r o d e a l a b a n z a s . 

H e a q u í a h o r a l a l i s t a d e l o s d o ­
n a n t e s : 

J o s é A . R o d r í g u e z , ' 2 5 p e s e t a s ; 
M a n u e l A b a s c a l , 2 5 p e s e t a s ; C é s a r 
S a l a y a , 3 0 p e s e t a s ; J o s é M . B e z a n i -
11a, 1 0 p e s e t a s ; M a n u e l R o d r í g u e z , 
1 0 p e s e t a s ; I g n a c i o d e l a L a m a , 5 
p e s e t a s ; I s a b e l V e g a d e A e n l l e , 5 p e ­
s e t a s ; P a s c u a l A e n l l e , 5 p e s e t a s ; 
M a r í a M u r c i a , 1 0 p e s e t a s ; D e l i a G a r ­
c í a d e V e r d u g a , 6 p e s e t a s ; A r c a d i a 
U r r e c h a g a , 5 p e s e t a s ; J o s é E s t o v e 
y s e ñ o r a , 5 p e s e t a s ; J u a n P l a n a s , 
15 p e s e t a s ; M a n u e l L l a n i l l o , 7 p e s e ­
t a s ; J o s é B e n i t o G o n z á l e z , 1 0 p e s e ­
t a s ; M a n u e l G o n z á l e z , 5 p e s e t a s ; 
M a r í a S e r r a n o , 3 p e s e t a s ; L u i s L l a ­
n e z a 2 . 5 0 pese i t a s . 

M a n u e l C u e t a r a , 5 p e s e t a s ; A n t o ­
n i o V i l l a r y s e ñ o r a , 5 p e s e t a s ; S e r ­
g i o C a s t i l l o l 5 p e s e t a s ; S e ñ o r e s I b a r -
g u t x i , 4 p e s e t a s ; M a r í a T e r e s a L ó ­
p e z , 1 0 , p e s e t a s ; F e r n a n d o S. O r o z ^ 
c o , 5 p e s e t a s ; C h a r l e s M . B e n s i g e r , 
5 p e s e t a s ; R d o s . f P a d r e s J e s u í t a s , 5 
p e s e t a s ; J u a n P é r e z J a r a , 5 p e s e ­
t a s ; A n g e l i n a G a r c í a , 5 p e s e t a s ; 
J u a n P é r e z S o r d o , 1 5 p e s e t a s ; M a ­
r i a n o G a n c e d o , 2 p e s e t a s ; F é l i x F e r ­
n á n d e z , 5 p e s e r a s ; J o s é M a r i n a , 5 
p e s e t a s ; V í c t o r S a i n z , 5 p e s e t a s ; 
L u i s G o n z á l e z C ó r d o v a , 5 p e s e t a s ; 
I r e n e H o r t a V d a . d e O r t i z , 5 p e s e ­
t a s ; E d u a r d o M a r t í n e z , 5 p e s e t a s ; 
J o s é M a . A l b i ñ a n a , 5 p e s e t a s ; R a ­
m ó n B a r r e d a , 1 0 p e s e t a s . i 

T o t a l : 3 0 9 . 5 0 . 
L a C o r u ñ a , S e p t i e m b r e l o . d e 

1 9 2 3 . 

es un periódico serio, de una 
vieja tradición, jamás discu­
tida. El anuncie de! DIARIO 
DE LA MARINA participa de 
esta seriedad y de este res­
peto. El comerciante o indus­
trial que se anuncia en el 
ne la propaganda de su mer-

cancía garantizada 

Se p r e p a r a 

( P a s a a l a T E R C E R A ) 

q u e t e r m i n e l a s e m a n a e x t r a e r á n m i l 
t o n e l a d a s d e c a r b ó n d e l a s m i n a s . 

l í ^ n u deIUerZa e n L i v e r P ^ 1 
i ^ s e s I eSco p o r Parte- de l o s 

- ^ ! ^ o s u t i l i z a b l e s a b n s 

G R J K f t A S A L U D A R A A L A E S C U A ­
D R A A L I A D A 

T R E N T O , I T A L I A , S e p t i e m b r e 18 
Se h a n c o m p l e t a d o l o s a r r e g l o s 

p a r a l a c e r e m o n i a d e l m i é r c o l e s e n 
q u e 1O<Í g r i e g o s s a l u d a r á n a l a escua­
d r a a l i a d a e n c o n f o r m i d a d c o n l a s o ­
l u c i ó n d e l i n c i d e n t e g r e c o - i t a l i a n o . 

L A R E S T I T U C I O N D E L H A R E M 

S O F I A , s e p t i e m b r e 1 8 . 
H á s e i n a u g u r a d o u n f u e r t e m o ­

v i m i e n t o o n T u r q u í a e n p r o d e l r e s ­
t a b l e c i m i e n t o d e l H a r e m , s e g ú n n o ­
t i c i a s q u e l l e g a n a e s t a c a p i t a l . 

Se e s t á n h a c i e n d o e s f u e r z o s p a r a 
i n d u c i r a l a A s a m b l e a d e A n g o r a a 
r e s t a b l e c e r e l H a r e m c o m o i n s t i t u ­
c i ó n l e g a l . 

U N R E M E D I O P A R A E L 
A D U L T E R I O 

L O N D R E S , s e p t i e m b r e 1 8 . . 
L o s t r a b a j o s f o r z a d o s e o m o p e n a ­

l i d a d p a r a l o s c ó n y u g u e s i n f i e l e s , 
c o n s t i t u y e n u n o d e l o s m e d i o s p r o ­
p u e s t o s p o r T . E r n e s t F o w l e , p a r a 
l a e l i m i n a c i ó n d e l a " i n m o r a l i d a d 
i n g l e s a " . 

G O L E T A S A L V A D A 

M I A M I . F i a . , s e p t i e m b r e 1 8 . 
L a g o l e t a C h a s G o r d o n , q u e d u ­

r a n t e a l g ú n t i e m p o e s t u v o e n c a l l a ­
d a e n l a s B a h a m a s , f u é r e m o l c a d a 
h a s t a M i a m i . 

C O L E C C I O N I S T A S D E C U R I O S I D A ­
D E S A N T I G U A S 

L O N D R E S , s e p t i e m b r e 1 8 . 
O b j e t o s r a r o s y a n t i g u o s , p r o c e ­

d e n t e s d e l a s a n t i g u a s c a s í i s d u c a -

L O S M E J O R E S 

P R O P A G A N D I S T A S 

D E L J A B Ó N 

H E N O D E P R A V I A 

SON SUS MISMOS 

CONSUMIDORES 

E L Q U E L O U S A U N A 

V E Z . N O S Ó L O L O 

A D O P T A S I N O Q U E 

TAMBIÉN L O R E C O -

M I E N D A Á S U S 

A M I G O S 

De venta en todai partes. 

Perfumería Gaí.-JSdadrid. 

Representante General 

para Cuba: Bernar do Pard tai. 

Apartado i^aa.-r-Hakana. 

FARANDULERÍAS 
G A C E T I L L A S 

L A F U N C I O N D E G R A C L A D E P L 
L A R A Z N A R 

M a ñ a n a p o r l a n o c h e c e l e b r a r á e n 
" P a y r e t " s u f u n c i ó n de g r a c i a l a 
S r t a . P i l a r A z n a r , b e l l a y m u y n o 
t á b l e t i p l e c a n t a n t e de l a c o m p a ñ í a 
d e O r t a s . 

P i l a r A z n a r , c o n s u s f a c u l t a d o s , 
s i m p á t i c a y t a l e n t o s e h a g a n a d o 
l a a d m i r a c i ó n u n á n i m e d e n u e s t r o 
p ú b l i c o . 

M a ñ a n a h a b l a r e m o s d e t a l l a d a m n -
t e d e l a v e l a d a e n h o n o r d e e s t a 
a p l a u d i d a a r t i s t a . 

E l p r o g r a m a q u e p a r a e s t a n o c h e 
se a n u n c i a ert " P a y r e t " es m u y i n ­
i n t e r e s a n t e . E n p r i m e r a t a n d a s e n c i ­
l l a se p o n d r á e n e s c e n a " L a C o s t a 
A z u l " . E n s e g u n d a d o b l e " B l a n c o y 
N e g r o " l a r e v i s t a d e l a t e m p o r a d a . 

F U N C I O N D E M O D A E N E L 
" P R I N C I P A L " 

R a m o s C a r r l ó n y V i t a l A z a , h a n 
d a d o en. c o l o b o r a c i ó n m u c h a s o b r a s 
m a e s t r a s a l a l i t e r a t u r a t e a t r a l . A ñ o 
t r a s a ñ o s e s t o s d o s p e r e g r i n o s i n g e ­
n i o s t r a b a j a r o n j u n t o s . E l l o d i ó l u ­
g a r a l a p r e o c u p a c i ó n d e l p ú b l i c o 
p o r s a b e r c u a l e r a e l q u e v e r d a d e r a ­
m e n t e l l e v a b a l a g r a c i a a s u s p r o ­
d u c c i o n e s . C o m o u n a c o n t e s t a c i ó n a 
e s t a c u r i o s i d a d q u e se h a r e p e t i d o 
a t r a v é s d e t o d a s l a s ' c o l a b o r a c i o n e s . 
V i t a l A z a y R a m o s C a r r i ó n e s c r i b i e ­
r o n v a r i a s o b r a s s e p a r a d a s . A s í n a ­
c i e r o n " E l a f i n a d í o r " , o r i g i n a l d e l 
p r i m e r o , y " E l D i r e c t o r G e n e r a l " , 
d e l s e g u n d o . 

E l r e s u l t a d o f u e r o n d o s f r a n c o s 
y i c t u n d o s é x i t o s . A m b o s a u t o r e s , i n ­
d i s c u t i b l e m e n t e , t e n í a n i n g e n i o y g r a 
c í a . 

E s m u y d e a p l a u d i r q u e l a e m p r e ­
s a d e l " P r i n c i p a l " se h a y a d e t e r m i ­
n a d o a p o n e r e n e s c e n a e s t a s e m a n a , 
e n s u s d o s d í a s d e m o d a " E l a f i n a ­
d o r " y " E l D i r e c t o r G e n e r a l " . 

" ' E l a l ' S n a d o r " s e r á e s t r e n a d a e n 
l a f u n c i ó n d e h o y m a r t e s , d í a de 
m o d a . F u e e s t r e n a d a e n e l T e a t r o 
l i a r a de M a d r i d c u a n d o e n a q u e l l a 
c o m p a ñ í a f i g u r a b a n c o m o p r i m e r o ^ 
a c t o r e s c ó m i c o s L a r r a y B a l a g u e r 
E l t r i u n f o d e V i t a l A z a f u é c l a m o ­
r o s o . U n é x i t o d e r i s a i n c o m p a r a ­
b l e . E r a p o r l o s ú l t i m o s a ñ o s d e l a 
v i d a d e l i l u s t r e c o m e d i ó g r a f o , q u i e n 
d e m o s t r ó q u e s u t a l e n t o se m a n t u 
v o l o z a n o h a s t a s u s p o s t r i m e r í a s . 

L a c o m p a ñ í a d e E s t r a d a d e m o s t r a ­
r á u n a v e z m á s s u s g r a n d e s m é r i t o s 
s o m e t i d a a l a p r u e b a de e s t a r e p r e ­
s e n t a c i ó n . . 

" E l D i r e c t o r G e n e r a l " , e s t á a n u n ­
c i a d a p a r a e l v i e r n e s , s e g u n d o d í a 
d e m o d a . 

M a ñ a n a m i é r c o l e s se p o n d r á e n 
e s c e n a l a n o t a b l e c o m e d i a d e L i n a 
r e s R i v a s " L a m a l a l e y " . L o h a n pe ­
d i d o m u c h a s p e r s o n a s , a b o g a d o s , p a 
d r e s de f a m i l i a , d a m a s d e l g r a n 
n i t i n d o . A todera i n t e r e s a g r a n d e m e n ­
t e l a o b r a , p o r q u e e n e l a s u n t o se 
p r e s e n t a n h o n d o s p r o b l e m a s j i e l co ­
r a z ó n y d e d e r e c h o . P a r a l o s p r o f e ­
s i o n a l e s d e l a a b o g a c í a se o f r e c e 
t e s i s q e p r e o c u p ó s i e m p r e a l o s t r a ­
t a d i s t a s : l a v i r t u d s o c i a l y e l a l c a n ­
ce q u e d e b e t e n e r l a h e r e n c i a . P a ­
r a l o s p a d r e s s u p o n e u n i n t e n s o c a s o 
d e f a m i l i a . L a s m u j e r e s h a l l a n e n 
" i ^ a m a l a l e y " u n f i n o y e m o c i o ­
n a n t e e s t u d i o de. p s i c o l o g í a f e m e n i 
n a . 

E s de a p l a u d i r a l S r . E s t r a d a p o r 
h a b e r s a t i s f e c h o e s t e d e s e o d e l c u l ­
t o p ú b l i c o h a b a n e r o , l l e v a n d o m a - . 
ñ a u a a e s c e n a l a h e r m o s a c o m e d i a 
d o L i n a r e s R i v a s . 

M A Ñ A N A " M A S C O T I T A " E N 
" M A R T I " 

" M a r t í " a n u n c i a p a r a m a ñ a n a l a 
r e p o s i c i ó n d e " M a s c o t i t a " . 

" M a s c o t i t a " , es l a o p e r e t a m o d e r ­
n a m á s a l e g r e y r e g o c i j a d a , m á , s 
s u g e s t i v a , m á s c o m p l e t a d e t o d a s l a s 
q u e h e m o s c e l e b r a d o y a p l a u d i d o 
a p a r t i r d e l e s t r e n o d e " L a V i u d a 
A l e g r e " , q u e f u é l a q u e p u s o d e m o ­
d a e l g é n e r o . 

P o r q u e t r a s " L a V i u d a A l e g r e " , 
a l c a l o r d e s u t r i u n f o d e c i s i v o , y de 
l o s é x i t o s o p e r e t í s t i c o s q u e l e s i g u i e ­
r o n — " L a P r i n s e s a d e l D o l l a r , " B ! 
E n c a n t o d e u n V a l s " , " E l C o n d e d e 
L u x e m b u r g o — v i n i e r o n u n a t r a s 
o t r a , o p e r e t a s q u e d i e r o n a l t r a s t e 
e c u e l g é n e r o , q u e a c a b ó p o r p a r e c e r 
l e é l p ú b l i c o m o n ó t o n o c o n s u s m i s ­
m o s P r í n c i p e s c a l a v e r a s , s u s m ü l o -
m i r i a s c a p r i c h o s a s , y a p a s i o n a d a s y 
s u s e t e r n o s a r i s t ó c r a t a s a r r u i n a d o s y 
d o n j u a n e s c o s . 

Y e l g e n e r o c a y ó d e l f a v o r d e l p ú 
b l i c o . U n i c a m e n t e l o s c h i s p a z o s d e 
" L a D u q u e s a d e l B a l T a b a r i n " y 
m á t a r d e " L a P r i n c e s a d e l a C z a r ­
d a " , a b r i e r o n u n p a r é n t e s i s e n l a i m 
d i f e r e n c i a d e l p ú b l i c o h a c i a l a o p e ­
r e t a . 

P e r o l l e g ó " M a s c o t i t a " , y l a o p e -
r e t r v o l v i ó a i m p o n e r s e . A l e x t r e m o 
q u e p a r a e l p r ó x i m o v i e r n e s a n u n ­
c i a u n e s t r e n o d e e s t e g é n e r o l a e m ­
p r e s a ^ d e " M a r t í " e l d e " M a d a m e 
F l i r t " o b r a d e l o s m i s m o s a u t o r e s 
d e " M a s c o t i t a " , G e o r g O k e n k a w s 
k i v m a e s t r o W a l t e r B r o m m e . . 

Y es q u e " M a s c o t i c a " s i g n i f i c ó 
u n a i n n o v a c i ó n , r a d i c a l e n l o s p r o ­
c e d i m i e n t o s s e g u i d o s p o s l o s a u t o r e s 
a u - í t r i a c o s ; u n a e v o l u c i ó n f e l i c í s i m a 
h a o a l a s t e n d e n c i a s y l o s g u s t o s de 
h o y : W a l t e r B r o m m e , s u p o u n i r a 
l a s u a v e l a n g u i d e z d e l v a l s d e l r i t ­
m o v i e n é s , l a l o c a a l a g a r a b í a d e l 
f o x t r o t n o r t e a m e r i c a n o ; y e s t a u n i ó n 
f u é t a n f e l i z q u e l o s r i e n t e s " d u e t t i -
n e s " d e l a o p e r e t a a d q u i r i e r o n c ó n 
e l f o x , n u e v a v i d a , m á s v i v a c i d a d , 
m á s a l e g r í a ; m i e n t r a s e n e l d u ó " se 
r i t " a p a s i o n a d o s i g u i ó t r i u n f a n d o e l 
v a l s a m o r o s o y b r ü l a n t e . 

P o r eso t r i u n f ó t a n r u i d o s a m e n t e 
" M a s c o a c a " e n l a a c t u a l t e m p o r a d a 
d e " M a r t í " e s t a t e m p o r a d a e s p l é n d -

d a q u e s e ñ a l a u n a e x t r a o r d i n a r i a 
i - . a b i l i d a d p o r p a r t e d e l o s d i r e c t o r e a 
d e e l l a . 

C l a r o e s t á q u e h a y q u © u n i r a l o a 
m é r i t o s i n d i s c u t i b l e s d e . l a m ú s i c a 
y a e l l i b r o , q u e es a c a s o e l m á « r e ­
g o c i j a d o de l a o p e r e t a , a u n c o n t a n ­
d o e l d e s u h e r m a n a m a y o r " L a Cas ­
t a S u s a n a " ( t a m b i é n d e O k o n k o w s -
k i ) l o s d e p r e s e n t a c i ó n y r e p r e s e n ­
t a c i ó n . 

L E , p r e s e n t a c i ó n c o m o d e l . " M a r -
t í " n o d e j a n a d a q u e d e s e a r . e s l u j o ­
sa y a p r o p i a d a . 

Y e n c u a n t o á l a r e p r e s e n t a c i ó n 
h a y q u e h a c e r c o n s t a r q u e d o s a r t i s ­
t a s d e l a t a l l a d e M á r í a M a r c o y 

J i u . ' n i t o M a r t í n e z , h a n a l c a n z a d o c o n 
" M a s c o t i c a " e l . . é x i t o m á s g r a n d e 
q u e u n o y o t r o h a n o b t e n i d o e n e s t a 
s u n u e v a a c t u a c i ó n h a b a n e r a . Y q ü a 
c o n e l l o s t r i u n f a r o n t a m b i é n M a r í a 
S i l v e s t r e l a m a g n i f i c a c a r a c t e r í s t i c a j 
l a g e n t i l b a i l a r i n a D e l f i n a - B r e t ó n . * ' 
I z q u i e r d o e l c e l e b r a d o t e n o r c ó m i c o , 
e l e x c e l e n t e b a r í t o n o M a n o l o V i i u , 
y e l g r a n A j e n . 

E s t a " M a s c o t i c a " d e m a ñ a n a t i e ­
n e p a r a e l p ú b l i c o u n a l i c i e n t e - m á s ; 
E l p a p e l -de M a r i ó n d e L o r n , : s e r á 
i n t e r p r e t a d o p o r B i a n q u i t a P o z a s , 
y l a P o z a s es h o y l a t i p l e c ó m i c a f a 
v o r i t a de l o s h a b a n e r o s . 

É s u n g r a n a c i e r r o d e l a E m p r e s a 
y d é l a D i r e c c i ó n de " M a r t í " l a r e -
p r i s e ü e " M a s c o t i c a " . 

E l p r o g r a m a d e h o y es s u g e s t i v o . 
L o f o r m a n : " E l P r í n c i p e C a r n a v a l " 
q u e v a e n l a p r i m e r a y " E s M u c h o 
M a d r i d " y " L a s H i j a s d e l T í o S a m " 
q u e c u b r e n l a d o b l e . 
J A T E M P O R A , D A L I R I C A E N E L 

" N A C I O N A L " 
A ú n f a l t a s q u i n c e d í a s p a r a q u e 

se a b r a o f i c i a l m e n t e e l a b o n o a l a 
p r ó x i m a t e m p o r a d a d e ó p e r a , y y a 
se h a d e s p e r t a d o u n e n t u s i a s m o t a n 
g r a n d e e n n u e s t r a t o c i e d a d c o m o s í 
e s t u v i é r a m o s e n l a s v í s p e r a s d e l " b e 
b u t " . 

U n g r u p o d e d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s 
h a n a n u n c i a d o y a s u d e c i s i ó n dai 
a b o n o , y h a n p e d i d o q u e se l e s r e s e r ­
v e n s u s l o c a l i l d a d e s d e t e m p o r a d a s 
a n t e r i o r e s . Y s o n m u c h í s i m a s l a s 
q u e e s p e r a n e l p r i m e r o d e o c t u b r e 
p a r a s e p a r a r l o s p a l c o s y l u n e t a s p r e 
f e r e n t e s . 

L o s n o m b r e s d e H i p ó l i t o L á z a r o , 
é l " d i v o " e s p a ñ o l q u e a q u í d e g r a n -
d e r s i m p a t í a s c u e n t a , G e n o v e v a y V í x 
C a r l o s G a l e f í . O f e l i a N i e t o . M a s s í n i 
P i e r a i l i , e t c . , e x p l i c a n p e r f e c t a m e n ­
te ese e n t u s i a s m o , p o r q u e s o n u n a 
s ó l i d a g a r a n t í a d e l m á s b r i l l a n t e 
é x i t o a r t í s t i c o . 

T a m b i é n h a p r o d u c i d o e x c e l e n t e 
e f e c t o e n t r e l o s " d i l e e t t a n t i " l a d e ­
s i g n a c i ó n d e l C o m m . P a s q u a l e L a 
R o t e l l a p a r a l a d i r e c c i ó n r a t í s t i c a d ^ 
l a t e m p o r a d a . É l i l u s t r e m a e s t r o 
i t a l i a n o g o z a d e j u s t a f a m a p o r e u a 
t e m p o r a d a s a l f r e n t e d e l a S c a l a . e l • 
R e a l y e l C o s t a n z i . 

E l a b o n o e s t a r á , a c a r g o d e n u e s ­
t r o s d i s t i n g u i d o s c o m p a ñ e r o s E n r i ­
q u e F o n t a n i l l s y A i b e r t o R u i z ; q u e 
i n f o r m a r á n a v l o s i n t e r e s a d o s e n e t i a 
o f i c i n a s r e s p e c t i v a s , M a l e c ó n 7 0 , a u ­
t o s , t e l é f o n o A - 6 9 93 v M o n s e r r a t e • 
3, a l t o s , t e l é f o n o A - 8 0 3 5 . 

Y e n l a C o n t a d u r í a d e l " N a c i o n a l " " 
e s t á n a l a d i s p o s i c i t * » d e q u i e n q u i e ­
r a e x a m i h a r l o s c o n t r a t o s d e l o s a r - . 
t e s t a s q u e f i g u r a n e n e l e l e n c o . 

A S T U C I A S F E M E N I N A S E N 
" C A P I T O L I O " 

" A s t u c i a s F e m e n i n a s " , l a p r e c i o s a 
e i n t e r e s a n t e c o m e d i a e s t r e n a d a r e -
c i f u t e m e n t e en e l t e a t r o " C a p l t o -
í i n " v o l v e r á h o y a l a p a n t a l l a d e l 
f a v o r e c i d o c o l i s e o , e n l a s t a n d a s p r e - -
f e i e n t e s d e l a s c i n c o y c u a r t o y d e 
l a s n u e v e y m e d i a . E n , e s t o s t u r n o s 

}• se e x h i b i r á , a d e m á s l a r e v i s t a " P á - V 
í h e " , q u e o f r e c e u n á a m p l i a i n f o r m a - : 

i c i ó n d e l o s ú l t i m o s a c o n t e c i m i n t o s 
: m u n d i a l e s . M a ñ a n a m i é r c o l e s d e m ó 
I d a , se e s t r e n a r á l a s i g u i e n t e c r ó n i c a 
| g r á f i c a " P a t h é v N e w s " , q u e , e n t r é 

o t r a s cosas , p r e s e n t a L a u s a n n e , S u i ­
za , L a P a z e n e l C e r c a n o O r i e n t e . 
D e s p u é s de o c h o m e s e s d e n e g o c i a ­
c i o n e s T u r q u í a y l o s A l i a d o s c o n v i e ­
n e n e n u n t r a t a d o d e p a z . L o n d r e s . 
I n g l a t e r r a : L a s R e a l e s f u e r z a s a é - ' 
rea?, d e l a G r a n B r e t a ñ a s o n s u p r e ­
m a s s o b r e l a t i e r r a c o m o e n e l a i r e . 
D u r a n t e l a raatinee c o r r i d a , d e u n a 

y m e d i a a c i n c o , se l l e v a r á n a l á . 
p a n t a l l a " S a n g r e y O r o " p o r B l a n c h e 
S w e t t ; e l e p i s o d i o p r i m e r a d e " L a 
C o n d e s i t a d e M o n t o C r i s t o " , t i t u l a ­
d o " L a S o t a de E s p a d a s " ; " U n M a - -
r i d o v e I e i d o s o " i c o m e d i a p o r E d y 
B c l a n d y ; y f i n a l m é n t e , ,1a s o b e r b i a 
p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a , b a s a d a e n l a 
c é l e b r e n o v e l a d e l i n m o r t a l e s c r i t o r 
m e j i c a n o P o d r o C o s t e r a , - t i t u l a d a 
" C a r m e n " , E s t a c i n t a s e e x h i b i r á 
t a m b i é n en l a t a n d a d e l a s o c h o y Í 
m e d i a . M a ñ a n a , m i é r c o l e s se e s t r e n a ­
r á " S a n g r e d e l P u e b l o " p o r E l v i r a 
O r t i z . E ) v i e r n e s , p o s i b l e m e n t e , se 
e s t r e n a r á l a p e l í c u l a d e p a l p i t a n t e " 
a c t u a l i d a d q u e r e p r o d u c e l a s e n s a c i o 

¡ n a l p e l e a d e F i r p o - D e m p s e y , e n l a : ? 
q u e . m e d i a n t e l a c á m a r a l e n t a , p u e ­
d e n - a p r e c i a r s e t o d o s l o s g o l p e s c a m ­
b i a d o s e n t r e a m b o s c o l o s o s - d e l o s 
p u ñ o s . A f i n e s d e m e s se e s t r e n a r á 
" M u j e r , c u i d e d e s u h o g a r " , u h a i n -
l o r e s a n t e p r o d u c c i ó n e n l a q u e s e 
l u c e m u c h o M a r g a r i t a d e l a M o t t e . 

F I R P O V S . D E M P S E Y E N E L 

" C A P I T O L I O , E L V I E R N E S 
L a p e l í c u l a d e p a l p i t a n t e a c t u a l l 

d a d q u e r e p r o d u c e l a s e n s a c i o n a l p e 
lea . d e l v i e r n e s ú l t i m o e n P o l o 
G r o u n d , e n t r e L u i s A n g e l F i r p o , e l 
T o r o de l a s P a m p a s A r g e n t i n a s y 
J u c k D e m p s e y , C a m p e ó n d e p e s o 
c o m p l e t o , se e s t r e n a r á p o s i b l e m e n t e 
o l v i e r n e s , e n e l t e a t r o " C a p i t o l i o " 
E n e s t a c ' i n t a piu-.-den v e r s e t o d o s 
¡ o s p u ñ e t a z o s c a m o i a d o s e n t r e l o s 
c o l o s o s d e l r i n g . ., 

S P E C T A C U L 0 S 
P r i n c i p a l : 

C o m p a ñ í a de J o s é R i v e r o : A l a s 
9 " E l a f i n a d o r " . 

P a y r e t : 

C o m p a ñ í a de C a s i m i r o O r l a s : T a 
p r i m e r a t a n d a s e n c i l l a " L a C o s t a 

A z u l " . E n s e g u n d a d o b l e " B l a ñ c o y 
N e g r o " . / • . . 4 

M i r t í : 

C o m p a ñ í a d e o p e r e t a s y z a r z u e ­
l a e n p r i m e r a l a n í a tffi»cilla " E l P n n 
c i p k C a r n a v a i " . E n s e g u n d a d o o . g 
" E s m u c h o M a d r i d ' J " L a s hij'V< 
d á l T í o S a m " . 
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IMPRESIONES DE CAMAGÜEY 
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B A 23S A C T I T A D O P O R I x A S O C I E ­
D A D "EJL, L T T G A B E Í í O " 

M i r e s p e t a b l e y q u e r i d o a m i g o , s e ñ o r 
F r a n c i s c o F l o r e s J i m é n e z , d i g n o y e n ­
t u s i a s t a p r e s i d e n t e de l a soc iedad " E l 
L u g a r e ñ o " , me h a h o n r a d o c o n l a b i e ^ 
r e d a c t a d a y m e j o r f u n d a m e n t a d a m o ­
c i ó n que a n t e l a D i r e c t i v a de t a n v á -
l i o s a I n s t i t u c i ó n c u l t u r a l , h u b o de p r e ­
s e n t a r el h o n o r a b l e c a b a l l s r o s e ñ o r A u ­
r e l i o B a r r i o s , q u e es u n a de sus f i g u ­
r a s m á s s a l i e n t e s y qu©. v i e n e a p o r t a n ­
do el c a u d a l de sus r e c o n o c i d o s c o n o c l -
i n i e n t o s y p r e s t i g i o s pe r sona l e s , a l a u ­
ge de esa e n t i d a d s o c i a l . 

D i c h a m o c i ó n se r e f i e r e a l m o n u m e n -
de e r i g i r en es ta c i u d a d I c r l p c i ó n p a r a e r i g i r t o que se 

a l a I n s i g n e p o e t i s a G e r t r u d i s G ó m e z 
de A v e l l a n e d a , y en l a s e s i ó n de l d í a 
6, l a D i r e c t i v a de " E l L u g a r e ñ o " , f u é 
a p r o b a d a con s e ñ a l a d o b e n e p l á c i t o . 

M i s " I m p r e s i o n e s " de h o y se c o n c r e ­
t a n • a r e p r o d u c i r l a , p a r a so laz de l o s 
lectore-s de l D I A R I O y a f i n de que 
conozcan las g e s t i o n e s que se v i e n e n 
r e a l i z a n d o p o r l a soc iedad " E l L u g a ­
r e ñ o " en p r o de l . m o n u m e n t o de l a 
A v e l l a n e d a . .". 

T a n b e l l o y r a z o n a d o d o c u l i e n t o , es­
c r i t o con el c o r a z ó n , es é s t e ; 

" C a m a g i i e y , 6 de s e p t i e m b r e de 1923. 
Sr. P r e s i d e n t e y d i r e c t i v o s de l a So­

c i e d a d " E l L u g a r e ñ o " . 
. . C i u d a d . 

A p r i n c i p i o s d e l a ñ o 191S se t e r m i n ó 
e l ^ T e a t r o que e l c o m e r c i a n t e s e ñ o r 
J u a n G u a r c h M i l á c o n s t r u y e r a en l a s 
c a l l e s que h o y t i e n e n p o r n o m b r e s e l 
¿le dos t l u r . t r e s p e r s o n a l i d a d e s de nues ­
t r a p a t r i a : L a A v e l l a n e d a y E s t r a d a 
P a l m a . 

Se p r o p u s o el sePor G u a r c h , a l • d i - j 
f i c a r i o n¿> s ó l o b e n e f i c i a r sus in t e r e ses , 
s ino t a m b l í n c o r r e s p o n d e r a l faA-or d e l I 
p u e b l o en que l a b r a r a s u f o r t u n a , p r o ­
p o r c i o n á n d o l e a é s t e u n n u e v o co l i seo , 
t n s i que se r i n d i e s e c u l t o a l a s m á s 
h e r m o s a s manl fe - s t ac iones d e l a r t e emo­

t i v o ; y c o m o r e c o n o c i m i e n t o a l a c i u ­
dad en que ha pasado u n a g r a n p a r t e 
oe su v i d a , a la vez que de h o m e n a j e 
a l a s l e t r a s c a s t e l l a n a s , ie p l i s o e l n o m ­
b r e de " A v e l l a n e d a " . 

P a r a r e s o l v e r l o c o n c e r n i e n t e a su 
i n a u g u r a c i ó n c o n v o c ó a v a r i a s p e r s o n a s 
y e n t i d a d e s , que e n v i a r o n sus r e p r e s e n ­
t a n t e s a osa r e u n i ó n , e n t r e l a s que se 
e n c o n t r a b a n n u é s t r o p r e s i d e n t e s e ñ o r 
F r a n c i s c o F l o r e s y e l que t i e n e e l h o ­
n o r de d i r i g i r s e a u s t e d e s ; y c o n s t i t u i ­
dos en A s a m b l e a en ese T e a t r o e l 21 
do a b r i l d e l r e f e r i d o a ñ o se r e s o l v i ó 
m a u g u r a r l ' v el d í a 20 de M a y o s i g u i e n ­
te -con u n a f u n c i ó n r í t r i l n i l d a ; d e s t i -
r a r su p r o d u c t o c o m o base de u n a sus-

esta c i u d a d u n 
m o n u m e n t o que p e r p e t u a s e a l a p o s t e ­
r i d a d l a m e m o r i a de l a e g r e g i a G e r t r u ­
d i s G ó m . i z de A v e l l a n e d a , de q u i e n d i ­
j e r a el I l u s t r e p o e t a y e s c r i t o r d o n J u a n 
X i c a s i o G a l l e g o en '18,42; que n a d i e s i n 
h a c e r l a A g r a v i o p o t l r l » n e g a r l e 1» p r i ­
m a c í a sob re c n a n t a s p e r s o n a s de s u se-
y o h a n p n l s a d o l a l i r a c a s t e l l a n a , a s í 
^ n este c o m o en l o s pasados s i g l o s : 
y e l no m e n o s n o t a b l e l i t e r a t o : N i c o -
niedes P a s t o r . D í a z , a! e s c r i b i r su b l o 

GÜANABACOA AL 
C O M E N Z O E L C U R S O E N L A S E S ­

C U E L A S P I A S 

U n c o n s t a n t e j u b i l e o h a s i d o d e s ­
d e e l s á b a d o p o r l a t a r d e e l r e n o m ­
b r a d o c o l e g i o d é l a s E s c u e l a s P í a s 
de. e s t a v i l l a , c o n m o t i v o d e l a a p e r ­
t u r a d e l c u r s o e s c o l a r . L a l l e g a d a 

s s t o , c a u s a g r a n d e es d e s a t i s f a c -
f i c n p a r a IOCÍ i l u s t r a d o s s a c e r d o t e s 
( í u e se c o n s a g r a n p o r e n t e r o a l a e n -
s t - í i a n z a . . ' 

N o s o t r o s h e m o s t e n i d o o c a s i ó n de 
c o m p r o b a r l o . H e m o s v i s t o e n o s t o s 
d o s d í a s , e l g r a n r e g o c i j o r e f l e j a d o 
e n e l s e m b l a n t e d e l P a d r e R e c t o r , e l 

d e l o s i n t e r n o s p r i m e r o , c o n sus ta-1 R v d o . P r u d e n c i o S o l e r , q u i e n n o h a 1 f a " n ú m e r o T s e ñ o r i t a J u a n a M a r í a 
m i l i a r e s , f u é c a u s a de c o n g r e g a r s e | c e s a d o u n i n s t a n t e d e e s t a r r e c i b l e n - G a r c í a C a s l n a c u d i d d i c h o l u e a r a 
e n e l a t r i o d e l o s E s c o l a p i o s g r a n e o v i s i t a s p a r a d a r i n g r e s o a n u e - k h o r a f i j a d o p ^ ^ 
n ú m e r o de m á q u i n a s , s i n c o n t a r l a i c o s n i ñ o s . Y esa m i s m a a l e g r í a y b r i l l a n t e a c t o 
c a n t i d a d d e p e r s o n a s l l e g a d a s a t o - c o n t e n t o , n a c i d o s e n e l f o n d o d e l al-1 A l l í se e n c o n t r a b a n u e s t r o v l c a l -
d .s h o r a s , u n a s t r a y e n d o a l o » a lum-1 m a l a h e m o s o b s e r v a d o e n e l V i c e - j d e M u n i c i p a l s e ñ o r M a n u e l D í a z e) 
n t b q u e y a e s t a b a n y d i s f r u t a r o n d e | v e c t o r , e j b o n d a d o s o P a d r e J a i m e ! D r . D i e g o S o s a d e Q u e s a d a p r e s i d e n -

LIMONAR 
S e p t i e m b r e 1 2 . 

J U R A N D O L A B A N D E R A 
C o n l a n a t u r a l s o l e m n i d a d e n e s t o s 

c a s o s se e f e c t u ó e l d í a 1 0 l a J u r a d e 
l a b a n d e r a y d i s t r i b u c i ó n d e p r e ­
m i o s e n l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s d e es­
t e p u e b l o . 

A t e n t a m e n t i n v i t a d o p o r l a i n t e l i ­
g e n t e y c u l t a d i r e c t o r a d e l a e s c u e ­

l a s v a c a c i o n e s , y o t r a s , <de d i s t i n t o s 
l u g a r e s d e l a R e p ú b l i c a , p a r a ha icer 
i n g r e s a r p o r ' v e z p r i m e r a a s u / h i ­
j o s . Y es, n o o t r a c e s a , l a j u s t i f i ­
c a d a f a m a d e q u é g o z a e l C o l e g i o d e 
G u a n a b a c o a . c o n o c i d o e n e l m u n d o 

A l o l j p l . 

g r a f í a , qus f u é n n o de l o s m i s i l n s t r e s i c o l e g i o , d e l c u a l , c o m o s a b i d o es, 
Aan s a l i d o l o s m á s r e n o m b r a d o s ce­
r e b r o s d e n u e s t r a P a t r i a . 

E l n ú m e r o d e a l u m n o s • i n t e r n o s 

L I B R O S P A R A T O D O S 

T R A T A D O P R A C T I C O D E L A S 
E N F E R M E D A D E S I N F E C ­
C I O S A S . — S u m o d e r n a i n ­
t e r p r e t a c i ó n p o r el P r o f . 
f l e o r g ' J ü r g e n s . T r a d u c c i ó n 
rMrec ta de l a l e m á n e I l u s ­
t r a d a c o n 112 g r r á f i c a s . 1 t o ­
m o en 4o. e n c u a d e r n a d o 

B A C T E R I O L O G I A Y E S T E R I ­
L I Z A C I O N A P L I C A D A S A 
L A P R A C T I C A F A R M A C E U ­
T I C A , con u n d e t e n i d o e s t u ­
d io de l a p r e p a r a c i ó n de so­
l u c i o n e s e s t e r i l i z a d a s en a m ­
p o l l a s c e r r a d a s a la, l á m p a r a , 
p o r e l D r . C o n r a d S t l c h . T r a ­
d u c c i ó n d i r e c t a d e l a l e m á n 
I l u s t r a d a con p r o f u s i ó n de 
g r a b a d o s m u c h o s de e l l o s en 
co lo re s . 1 t o m o en 4o. e n c u a ­
d e r n a d o ' . 

I N S T I T U C I O N E S P E N I T E N ­
C I A R I A S E N L O S E S T A D O S 
U N I D O S . — E s t u d i o y d e s c r i p ­
c i ó n de los e s t a b l e c i m i e n t o s 
pena l e s de los E s t a d o s LTnl-
dos, p o r F . C a d a l s o . 1 t o ­
m o en 4o. p a s t a e s p a ñ o l a . 

C O M E N T A R I O S A L A L E Y D E 
S U S P E N S I O N D E ^ P A G O S 
D E 14 de S e p t i e m b r e de 1922. 
p o r l os D r e s . E c h a v a r r i y 
V i v a neo y M i g u e l R o m e r o . 

en 4o. p a s t a e s p a ñ o -

$ 3.SO 

$ 4 . 0 0 

3 .50 

l a 60 

f 1.40 

$ 1.20 

$ 1 .00 ' 

$ 1.00 

Í 1.50 

$ 1.00 

L A J U S T I C I A . P E N A L I N T E R ­
N A C I O N A L , p o r Q u i n t l l l a n o 
S a l d a ñ a . 1 t o m o en 4o. r ú s ­
t i c a , 

E L I N T E R E S DEIJ C A P I T A L 
T L A L E Y A Z C A R A T E C O N ­
T R A . L A U S U R A . — - T e s i s doc­
t o r a l de F r a n c i s c o B e c e ñ a , 
G o n z á l e z . 1 t o m o en 4o. r ú s ­
t i c a . . ^ . 

A X I O M A S D E L O S N E G O ­
C I O S . — R e c o p i l a c i ó n de p r i n ­
c i p i o s en l o s q u e debe b a s a r 
sus o p e r a c i o n e s m e r c a n t i l e s , 
t o d o c o m e r c i a n t e que desee 
p r o s p e r i d a d e n ' s u s negoc ios , 
p o r H : N . C a s s o n . 1 t o m o 
e n c u a d e r n a d o 

L A C I E N C I A C O M E R C I A L . — 
T e o r í a , T á c t i c a , P r á c t i c a . 
E n e r g í a . D i n a m i s m o y P s i ­
c o l o g í a de los negoc ios , p o r 
P a u l M . M o s s e l m a n s . 1 t o m o 
r ú s t i c a 

E L S U P R E M O P O D E R , p o r 
. W . W . • A T K I N S O N . — E n es­

t a n u e v a o b r a nos d e m u e s ­
t r a su a u t o r . c o m o t o d a s 
n u e s t r a s f a c u l t a d e s p u e d e n 
ser i n f l u e n c i a d a s p o r «1 M a g ­
n e t i s m o , e l H i p n o t i s m o , l a 
F a s c i n a c i ó n y l a T e l e p a t í a . 
1 t o m o e l e g a n t e m e n t e encua ­
d e r n a d o . . . $ 1 

E L D R . M A R D E N en s u n u e r 
v o l i b r o ' nos e n s e ñ a l a m a ­
n e r a c o m o h e m o s de u t i l i ­
za r l a s p o t e n c i a s y f a c u l t a d e s 
de l a m e n t e . 1 t o m o encua­
d e r n a d o . . .'. . . 

L A R A D I O T E L E F O N I A A L 
A L C A N C E D E T O D O S . — 
M o d e l o s , d i m e n s i o n e s y c r o ­
q u i s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n y 
m o n t a j e de los a p a r a t o s c a p ­
t o r e s de l a s o n d a s e m i t i d a s 
p o r l a s e s t a c i o n e s e m i s o r a s , 
p o r I r w h i n g . V e r s i ó n cas te ­
l l a n a . 1 t o m o e n c u a d e r n a d o 

E L A R T E E N F R A N C I A . — 
H i s t o r i a d e l m o v i m i e n t o a r ­
t í s t i c o en F r a n c i a desde los 
t i e m p o s m á s r e m o t o s h a s t a 
n u e s t r o s d í a s . p o r L o u i s 
H o u r t i c q . E d i c i ó n I l u s t r a d a 
c o n 943 h e r m o s o s f o t o g r a b a ­
dos. T r a d u c c i ó n e s p a ñ o l a de 
D e m ó f i l o de B u e n . 1 t o m o 
e l e g a n t e m e n t e e n c u a d e r n a d o 

L O S E S T A D O S U N I D O S C O K -
T R A L A L I B E R T A D . — E s t u ­
d i o s de H i s t o r i a d i p l o m á t i c a 
A m e r i c a n a ( C u b a . F i l i p i n a s , 
P a n a m á . . N i c a r a g u a , R e p ú ­
b l i c a D o m i n i c a n a ) p o r I s i ­
d r o F a b e l a . 1 t o m o en r ú s t i ­
ca . . » . 

E S T U D I O S I N D O S T A X I C O S . — 
P o r J o s é V a s c o n c e l o s . A p u n ­
tes h i s t ó r i c o s a c e r c a d e l o r i ­
gen y d e s a r r o l l o de l o s p u e ­
b l o s I n d o s t á n i c o s . R a s g o s 
g e n e r a l e s de es tos p u e b l o s . 
C l a s i f i c a c i ó n d e p e r i o d o s y 
sectas . D e s c r i p c i ó n de los seis 
s i s t e m a s de f i l o s o f í a U p a n i s -
c h ü d a s . E s t u d i o de l a s g r a n ­
des e scae las h e t e r o d o x a s , 
B u d a s y J a i n . R e n a c i m i e n t o 
V e d a n t i c o . D o m o n o l o g l a y 
M a g i a de l o s p u e b l o s de l a 
I n d i a . 1 g r u e s o t o m o e n r ú s ­
t i c a . . v i ¿-

E N T O R N O A L O S T R O N O S 
^ • U E H E V I S T O C A E R . — 
C r ó n i c a c o n t e m p o r á n e a , p o r la 
P r i n c e s a L u i s a de B é l g i c a . 1 
t o m o en r ú s t i c a ; . . 

L O S O R A D O R E S D E 1S89.— 
E s t u d i o c r i t i c o y b i o g r á f i c o 
de l o s p r i n c i p a l e s o r a d o r e s 
que t i g u r a r o n en E s p a ñ a en 
e l a ñ o de 1SG3. 1 t o m o en 
c a s t a e s p a ñ o l a . . 

E Ñ L A S A L A D E A R M A S Y 
E N E L T E R R E N O . — T r a t a ­
do de e s g r i m a de espada, de 
s a b l e e n s u a p l i c a c i ó n a l 

•combate . I n d i v i d u a l , i n s t r u c ­
c i ó n p a r a e l t i r o de p i s t o l a 
y r e v o l v e r ; r e g l a s de f r e 
c u e n t e uso en l a s o l u c i ó n de 
los l ances de h o n o r , po r F . 
S á n c h e z M . N a v a r r o . 1 t o ­
m o en 4o. p a s t a 

T E A T R O C O M P L E T O D E S. 
Y J . A L V A R E 2 Q U I N T E R O . 
T o m o I V / C o n t i e n e : L a b u e ­
n a s o m b r a . L o s b o r r a c h o s , 
E l m o t e t e , E l e s t r e n o , etc. , 
etc. 1 t o m o r u s t i c a 
" l i I B B E H I A "C3BR .TAJfTSS! ' 

m í e A n . x t o T E i i O s o 
AT»».i .da da X t a l l a 62, ( A n t e a CMl'xn^) 

A p a r t a d o 111-5. T e l é f o n o A-4958. 

poe t a s de s n N a c i ó n y de s u s i j r l o y l a 
m á s gr&nño e n t r e l a s p o e t i s a s de t o ­
dos l o s t i e m p o s ; a c o r d á n d o s e a s i m i s m o 
r e n d i r l e u n h o m e n a j e el '23 d » M a r z o 
de 1914. fecha, ^n que ' se c u m p l í a el 
c e n t e n a r i o de su n a c i m i e n t o en es ta 
c i u d a d . 

P a r a t o d o e l l o se c o n s t i t u y ó esa 
a s a m b l e a en C o m i s i ó n P e r m a n e n t e ; 
n o m b r á n d o s e u n C o m i t é E j e c u t i v o i n -
t e r a d o p o r l o s s e ñ o r e s l i c e n c i a d o J u a n 
A l c a l d e T o M . y d o c t o r A n g e l A . A g ü e ­
r o G a r c í a , c o m o I n i c i a d o r e s del p r o y e c -
( o ; J a v i e r de V a r o n a y K e t a n c o u r t , F l -
l i h e r t o P i c h á r d o E s t r a d a ,r R a m ó n G o n ­
z á l e z R o i o . p r e s i d e n t e s r e s p e c t i v a m e n ­
te de: l a s soc iedades L i c e o . P o p u l a r de 
San ta C e c i l i a y C o l o n i a K s p a ñ b l a . B e r ­
n a b é S á n c h e z A d á n p o r l a I n d u s t r i a R e ­
g i o n a l , J u a n G u a r c h M i l á y M a n u e l M i ­
m ó B a s . p o r el C o m e r c i o c a m a g i l e y a » 
no y " M a n u e l B i e l s a V i v e s en r e p r e s e n ­
t a c i ó n de l a P r e n s a l o c a l . E s t e C o m i t é 
elig-iA su d a r e c t i v a que la . f o r m a . r o n e l 
l i c e n c i a d o A l c a l d e c o m o p r e s i d e n t e ; el 
s e ñ o r G o n z á l e z R o j o , c o m o t e s o r e r o y 
el d o c t o r A g i i p r " romo s e c r e t a r i o . 

L a f u n d ó n i n a u g u r a l ^ a la q u e pres ­
t a r o n su c o n c u r s o l a s soc iedades y 
c t r a s v a r i a s p e r s o n a s y e i e m e n - í o s a r ­
t í s t i c o s l oca l e s , se e f e f c t u ó el 20 de m a ­
y o s i g u i e n t e y p r o d u j o l a s u m a de 
$2.693.06, q u e c o m o se ha e x p r e s a d o , 
se d e s t i n ó a I n i c i a r l a s u s c r i p c i ó n p ú ­
b l i c a p a r a el m o n u m e n t o . 

C o n t i n u ó e.1 C o m i t é l a b o r a n d o p a r a 
la p r e p a r a c i ó n del h o m e n a j e q u e h a b í a 
de t e n e r e fec to el d í a d e l c e n t e n a r i o . 

L a s ses iones se c e l e b r a r o n a ese efec­
to , a l t e r n á n d o s e , en l a s t r e s Soc ieda­
des, qup a c o g i e r o n el p r o y e c t o con 
g r a n I n t e r é s y 1P p r e s t a r o n su c o n c u r ­
so d e c i d i d o y e f i caz . 

D u r a n t e este t i e m p o r ' - n u n c l ó e l l i ­
cenc i ado A l c a l d e l a p r e s i d e n c i a ', y se 
d e s i g n ó p a r a s u s t i t u i r l o a l s e ñ o r A u r e ­
l i o B o z a M a s v l d a l . p r e s i d e p t e q u 
en tonces d e l L i c e o , q u i e n t r a b a j ó con 
la e n e r g í a y a c t i v i d a d que en é l son 
c a r a c t e r í s t i c a s . 

E l 23 de M a r z o de 1914. f echa del 
C e n t e n a r i o , a las n u e v e de la m a ñ a n a , 
se c o l o c ó la p r i m e r a p i e d r a d ; I m o n u -
n. 'en'o en u n s i t i o i n m e d i a t o a 1?. p u e r -
í a de l a a n t i g u a I g l e s i a de l a s E s c u e ­
l a s P í a s » f r e n t e a l a c a l l e 
Uaneda . l u g a r e scog ido c o m o m á s a p r o ­
p i a d o p a r a su e r e c c i ó n . 

A este a c t o , que r e v i s t i ó g r a n s o l e m ­
n i d a d , c o n c u r r i e r o n l a s a u t o r i d a d e s l o ­
cales , el C o m i t é en p l eno , o t r a s per ­
sonas de r e p r e s e n t a c i ó n y u n p ú b l i c o 
n u m e r o s o , s i endo m a d r i n a de l m i s m o l a 
s e ñ o r a A n a i s C u l m e l l . esposa del e n t o n ­
ces G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l , s e ñ o r B e r ­
n a b é S á n c h e z B a t i s t a , p r o n u n c i á n d o s e 
p o r el s e ñ o r . M e d a r d o L a f u é n t e " u n o de 
sus m á s h e r m o s o s d i s c u r s o s y se l e v a n ­
t ó el a c t a p o r e l N o t a r i o L d o . V a l e ­
r i a n o J . Cana le s N o y . que s u s c r i b i e ­
r o n l o s c o n c u r r e n t e s que e s t a l l a n l l a ­
m a d o s a h a c e r l o . 

P o r l a n o c h e se e f e c t u ó u n a b r i l l a n ­
te v e l a d a en el t e a t r o " A v e l l a n e d a " . 

C o n es tos ac tos t e r m i n ó l a p r i m e r a 
p a r t e de l p r o g r a m a -que se t r a z a r a el 
C o m i t é : y se p r o p o n í a e n t r a r en l a 
segunda , c u a l e r a l a b o r a r con denue-

en l o s P a d r e s V i d a l . M a - j t e d e l A y u n t a m i e n t o ; ' v e l J e f e d e 
r i n . P l a n a s , P u i g . C a p d e v i l a . S e l l a - 1 p o l i c í a S r . C a r l o s M . C a r t a y a . 
TPS C a l o n g e , R o v i r a , G a l i a n o , R o - 1 E-l p r e s i d e n t e d e l a J u n t a , d e B d u -
s e l i , S a s c o r t s . J o s é M a r í a , H e r m a n o i c a c i ó n D r . A n t o n i o S o s a ; e l v o c a l d e 
C a l a l á y o t r o s . l i a m i s m a s e ñ o r J u a n M . R o d r í e u e z ; 

i - a r a t o d o s , s i n d e j a r u n o s o l o , p a - e l s e ñ o r A . S o s a C á c e r e s y o t r o s , 
e n t e r o c o m o u n o d e l o s p r i n c i p á i s | r a t o d o s h a s i d o u n a g r a n s a t i s f a c - D i ó c o m i e n z o e l a c t o c o n l a d i s t r i -
p l a n t e l e s e d u c a t i v o s d e C u b a . F a - c - ó n l a r e a p e r t u r a d e l c u r s o y l a e n - b u c i ó n d e p r e m i o s p o r e l p r e s i d e n t e 
m a q u e se h a n c o n q u i s t a d o l o s p p . i t i a d a de t a n t o s n u e v o s a l u m n o s . d e l a J u n t a d e E d u c a c i ó n , e l q u e d i r l 
E s c o l a p i o s n o y a p o r e l e x q u i s i t o tra-1 N o s o t r o s , a m i g o s s i n c e r o s y l e a - g l ó l a p a l a b r a 
f o d a d o a l o s a l u m n o s , y l o s g r a n - ! d e l a s E s c u e l a s P í a s , a l a q u e l t á n d o 
d e s c u i d a d o s o b s e r v a d o s p a r a c o n t o - ¡ ¿ f i e m o s t o d o c u a n t o t e n e m o s , n o s -
d o s e l l o s , s i n o p o r e l c u a d r o d e p r o - i o t r o s e n e s t o s i n s t a n t e s s a l u d a m o s 
í e s o r e s q u e h a t e n i d o s i e m p r e e s t e ; a 1-a C o m u n i d a d y a l o s a l u m n o s , y 

a s p e r a m b s q u e t r a n s c u r r a u n c u r s o 
l l e n o d e s a t i s f a c c i o n e s y a d e l a n t o s 
p a r a l o s c i u j i a d a n o s d e l m a ñ a n a . 

L I C 

n u e v o s q u e se a c a b a n de a n o t a r , 
c o n s i d e r a b l e . P o c o s a ñ o s , j u s t o o? 
d e c i r l o , h a n t e n i d o m i s a l u m n o - IOP 
E s c o l a p i o s d e G u a n a b a : o a . Y t o d o 

L A S F L O R E S Y T O R O X A S Q U E 
T U V O A N A S O F I A 

H a b l a m o s e l d o m i n g o d e l a m u e r -

, ' ~ : — 1 t e d e ^ e n c a n t a d o r a n i ñ a A n a So-
les no p u d o l l e v a r s e a e f e c t o l a o b r a , f t a G U a n c h e e I r i a r t e , y d i ü m o s q u e 

E s t a n d o a l f r e n t e de l a S e c r e t a r í a de • f u é s u e n t i e r r o u n a d e m o s t r a c i ó n 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y B e l l a s A r t e s , a de g r a n c a r i ñ o . H o y r a m o s a c i t a r 

q u e c o m p e t e r e a l i z a r l a , u n I l u s t r e i o s n o m b r e s d e l a s p e r s o n a s a m i g a s 
n u e l e d e d i c a r o n f l o r e s . 

U n a c o r o n a a A n a S o f í a , d e E d u a r ­
d o y A u r o r a . — U n r a m o a s u q u e r i -
d í s i m a a m i g a A n a S o f í a , d e M a t i l d e 
P i c ( ^ — U n a cruz ; , d e F a c u n d o y M a ­
r í a . — U n a c o r o n a , d e A d e l a i d a y M a ­
r i o T e r e s a . — U n c o j í n , d e C a r m e l l n a 
y M a r i e t t a . — D o s r a m o s , d e N e n e 

a h e c h o l a a d - j M a s i q u e s . — U n a c o r o n a , d e E d u a r d o 
| B r u z ó n . — D o s r a m o s , d e G e r a r d o D . 

G u a n c h e . - — U n a , c o r o n a , d e F i d e i i a 
y A l f o n s o . — U n a c o r o n a , d e s u s a m l -
g'HS, l a s s e ñ o r i t a s H e r n á n d e z . — U n a 
c r u z , d e C u q u i t a S a l a b a r r í a . — U n a 
c o r o n a d e sus p a d r i n o s . — U n h e r m o ­
so c o j í n , d e s u s c o m p a ñ e r a s d e co. le-
ftio.—Un r a m o , d e l a u l a 3» d e l c o l e -

d e l E s - ! g i0 n ú m e r o 5 . — U n r a m o , d e R i c a r -
j di» U r r u t i a . — C u a t r o r a m o s , a m ' i p r l -

m a A n a S o f í a , d e A n g e l i t o . — D o s r a ­
m o s , d e M o r e . i ó n . — T r e s r a m o s de 

, I a 

j c a m a g d e y a r i o . el d o c t o r G o n z a l o A r ó s 
t egu l - d e l C a s t i l l o , se sacrt a c o n c u r s o 
el p r o y e c t o , o b t e n i e n d o u n o de l o s p r e ­
m i o s que p o r él se a d j u d i c a r o n u n a r ­
t i s t a t a m b i é n • c a m a s ñ e y a n o , s e ñ o r 
S i l v e s t r e B e t a n c o u r t D í a z de R a d a . 

E n este e s t ado se e n c u e n t r a e! a s u n -
| t o , pues a l m e n o s n o t i e n e n o t i c i a s el 
que n a r r a de que J 
j u d l c a c l ó n de l a o l 

T o d o s es tos a n t e c e d e n t e ! » « o n c o n o ­
c i d o s ; p e r o m e h a p a r e c i d o c o n v e n i e n ­
te, r e c o r d a r l o s , h a c i e n d o r e f e r e n c i a de 
e l l o s a . l o s f i n e s que t i e n e p o r o b j e t o 
la p r e s e n t e , y que paso a e x p o n e r : 

H a n cesado l a s causas que I m p i d i e ­
r o n el c u m p l i m i e n t o fi? osa L e y . c n a -

dí les e r a n l a 6>scasí 
l a d o . 

H o y , segf ln se 
T e s o r o N a c i o n a l 
n í f i c a s c o n d i c i o n e 
s r a n e x i s t e n c i a d 
cas. 

A l c o n c u r s o se 
p r o y e c t o s , y e n t r e e l l o s , s i 
e s c o g i d o y a . y es de p r e s u m í 
soa. c u a n d o se d i s c e r n i e r o n p r 
be h a c e r s e o desechar se l o s 
p a r a c o n v o c a r o t r o c o n c u r s o , 
l í o s n o r e ú n e n l a s c o n d i c i o t 

n e n e p u b l i c a n d o , 
e n c u e n t r a en m 

e c o n ó m i c a s c o n 
o f e c t l v o en sus 

p r e s e n t a r o n v a i 

l a s e ñ o r i t a P i c o . — U n c e s t o d e r o s a s , I D i p l 

os a l u m n o s , e x h o r -
q u e p e r s e v e r e n e n la 

a p l i c a c i ó n y b u e n a c o n d u c t » p a r a 
q u e o b t e n g a n n u e v a s r e c o m p e n s a s y 
sfc h a g a n e s t i m a r d e s u s p r o f e s o r a s 
a l a s q u e f e l i c i t o . ' , 

D e s p u é s l a s e ñ o r i t a J u a n a M a r í a 
G a r c í a C a s í n , d e d i c ó u n c a r i ñ o s o r e ­
c u e r d o c o n m u y s e n t i d a s f r a s e s a 
l a s c o m p a ñ e r a s d e s a p a r e c i d a s d u r a n ­
t e e l p a s a d o c u r s o q u e e r a n , el se­
ñor J u a n P a s á n d i r e c t o r d e la E s ­
c u e l a n ú m e r o 2 D i o n i s i a B a r ó d e H e r 
n á n d e z d i r e c t o r a d e l a E s c u e l a n ú ­
m e r o 1 . y p r o f e s o r a J a c i n t a T o r r e s . 
S e g u i d a m e n t e p r o c e d i ó a d i r i g i r 1* 
J u r a s o l e m n e d e la b a n d e r a p o r a l u m 
n a a y a l u m n o s y c a n t a n d o e l h i m n o 
a l a Patria. 

- • R e c i t ó l a b p l l a p o e s í a " L a J u r a 
d e l a B a d e r a " - l a n i ñ a E t e l r i n a M o n 
j o l o n g o . 

— E l n i ñ o J o s 4 d e l T o r o r e c i t ó l a 
p o e s í a " L a P a t r i a . " 

P r e m i o s , C o s m e d e la T o r r i e n t * . 
l o . R a m ó n S u á r e z g r a d o 5 o . P r e ­

m i o $ 1 1 . 5 0 . -
2 o . E v e l i o Q u i n t a n a g r a d o 4 o . D i ­

p l o m a . 
So- L o r e n z o C o l l a d o g r a d o 4 a . D i ­

p l o m a . 
4 o . O s c a r V i c e n t e g r a d o 4 o . D i p l o 

m a . 
5 o . F e d e r i c o P r i n c e g r a d o 4 o . D i ­

p l o m a . "* 
fio. E t e l i o M a r t í n e z g r a d o 4 o . D i ­

p l o m a . 
T o . E n r i q u e D í a z g r a d o 4 o . D i p l o ­

m a . 
Sn. R e i n a l d o N e n i n g e r g r a d o 3 o . 

E M B E L L E Z C A S U C U T Í S 

ha 

i b i d o s . 
a q u é -
exlgl-

rnnado se L o s P a d r e s E s c o l a p i o . » h a n t< 
'e - | l a h e r m o s a , f a c h a d a de l C o l e g i o q u » m i ­
r a , r a a l a c a l l e de A v e l l a n e d a , f r e n t e a 

la c u a l ha de c o l o c a r s e el m o n u m e n t o ; 
y es l l e g a d a l a h o r a de r e a l i z a r l a s ges-
i i o n e s c o n r i u c e n t e s a ese l ' i n . 

L a S o c i e d a d " E l L u g a r e ñ o " . »n el 
a r t i c u l o iío. de su R e g l a m e n t o d e t e r m i ­
na q u e t i ene el deber de p r o p o n e r a l 
E j e c u t i v o X a c i o n a l . a l C o n g r e s o y a 
las A u t o r i d a d e s l oca l e s , t o d o • a q u e l l o 

de l a Á v * - ¡ QUe se e s t i m e pueda r e d u n d a r en p r o -
1 ve.cho de la. R e p ú b l i c a y e s p e c i a l m e n t e 

le l a p r o v i n c i a de C a m a g i i e y . 
T en esa v i r t u d , e l V o c a l q u e sus ­

c r i b e s o m e t o a l a c o n s i d e r a c i ó n de la 
D i r e c t i v a l a s i g u i e n t e m o c i ó n : 

A . —Que no e x i s t i e n d o a c t u a l m e n t e en 
es ta c i u d a d n i n g ú n o r g a n i s m o c o n f a ­
c u l t a d e s p a r a g e s t i o n a r l a e r e c c i ó n , p o r 
el E s t a d o , del m o n u m e n t o en h o n o r de 
l a e g r e g i a p o e t i s a c u b a n a G e r t r u d i s 

j G ó m e z de A v e l l a n e d a en es ta c i u d a d . 
I a c o r d a d o p o r u n a L e y d e l C o n g r e s o , l a 
1 Soc iedad " E l L u g a r e ñ o ' ' a cep te el l e g a -
I r ' o de h o n o r , q u e p o r d i s o l u c i ó n de l Co­

m i t é P e r m a n e n t e ha q u e d a d o s i n r e p r e -
h e r t t a c i ó n . 

B . Que amna , rada l a D t r e c t i A ' a en el 
f i r t í c u l o 5o. d e l R e g l a m e n t o de l a I n s ­
t i t u c i ó n , y en c u m p l i m i e n t o de su p r e ­
cep to , s© a c u e r d e que p o r su P r e s i d e n -

i t e se p r a c t i q u e n c u a n t a s g e s t i o n e s se 
e s t i m e n n e c e s a r i a s y c o n v e n i e n t e s h a s -

| t a l o g r a r l a r e a l i z a c i ó n d e l h e r m o s o y 
q u e en h o r a f e l i z 

c o n c i b i e r a n sus i n i c i a d o r e s . 
C o n s i d e r a el e x p o n e n t e que s i a l a s 

t r e s soc iedades que e x i s t í a n c u a n d o se 
i n i c i ó l a idea, l es c u p o e l h o n o r d3 ca -
l o r i z a r l a y p r e s t a r l e - t o d o su a p o y o y 
MI c o n c u r s o p a r a h a c e r l a v i a b l e ; " E l 

^ C á r m e l i n a . — U n r a m o , de A s u n ­
c i ó n C a l z a d i l l a . — D o s r a m o s , de s u s 
p r i m a s A s u n c i ó n y E s t h e r . — D o s ra­
mos de s u s a m i g u i t a s N e y r a . — D o s 
r a m o s de B r i t o y s e ñ o r a . — U n r a m o 
de M a r i a M i l l á n . — U n r a m o de la se-
B o r i t a P e ñ a l v e r . — U n r a m o de I s a ­
bel P o l o . — D o s r a m o s de M a n u e l a . — 
LJn r a m o de s u s p r i m a s M a r g a r i t a y 
f u l l a . — D o s r a m o s de J o s é P e ñ a l - ' D i p l o m a . 

v e r . - — - U n r a m o de l a s s e ñ o r i t a s P i n o . H i z o el r e s u m e n , n u e s t r o A l c a l d e 
L o r e p e t i m o s , ha s i d o u n a . d e l a s M u n i c i p a l , S r . Manuel D í a z , el q u e 

p e n a s m á s i n t e n s a s y q u e m á s h a n I I n s t ó a la p r o l e i n f a n t i l p a r a q u e 
a f e c t a d o a. l a " s o c i e d a d de G u a n a b a - uo f a l t e n n i un s o l o dja a l a s c l a -
coa. Y c ó m o no. s i se t r a t a b a de u n a 1 ses, d e j á n d o s e g u i a r p o r l a s s a b i a s 

e n s e ñ a n z a s de s u s d i g n a s p r o f e s o r a s 
a l a s q u e e n a l t e c e m e r e c i d a m e n t e , 
p a r a q u e r e c i b a n la j u s t a r e c o m p e n -

9 o . D e l f í n d e A r m a s g r a d o 3 o . D i ­
p l o m a , ' 

1 0 . D i é g u i t o S o s a g r a d o 3 o . D i p l o ­
m a . 

M . A d a l b e r t o P é r e z g r a d o S o . D I -
p l o i t a a . 

1 2 . J o s é Y . G a n d a r i l l a g r a d o 3 o . 
D i p l o m a . 

1 3 H u m b e r t o G u t i é r r e z g r a d o 3 o . 

L O C I O N M I S T E R I O 
ASTRIMeEMTE PARA LA, CARA 

Aplícctdci dos veces a l did qulici Id, cjrcisd, y lajs 
pecd5,cierrci los poros y evita l05barro5.Pregun.ie-
ib a ouien Idhdyd u5cido.Dcveriiaen.lodd,5 pariea 
F n v i d m o s pedidos di i ni erior Pídanos precioy cdidlogo 

Peí a do de niño y de señorita Lava­
do de c dbezd, in dn 1 cure y ma s s r ) q? 

P E L U Q U E R I A M A R T I M E Z 
J X : Z e n e d (Nepiuno)M581, T e l e f o n o A 5039. 

D E T í T A N 

n i ñ a d e 1 4 a ñ o s , ú n i c a h i j a . , 

F A R M A C I A S D E T l ' T í X O 

L o e s t á n h o y m a r t e s , l a s de. l o s 
I L d o s . M e n c í a y M a r t í n e z . M a ñ a n a 
j m i é r c o l e s , l a s de l a V i u d a d e L u i s 
! J o r g e y d e l L d o . M o r á n . 

do y c o n s t a n c i a p o r n u t r i r l a s u s c r i p 
c i ó n , y c o n e l p r o d u c t o de e l l a proce-1V***1 
de r a la e r e c c i ó n d e l m o n u m e n t o en 
b o n o r de l a A v e l l a n e d a . 

P e r o corno en l a H a b a n a , d o n d e t a m - j 
b l é n se c e l e b r ó el C e n t e n a r i o , se t u v o 
n o t i c i a s d e l p r o y e c t o que se t e n í a en 
esta c i u d a d , e l s e n a d o r d o c t o r d o n A n ­

sa, pn P1 p o r v e n i r , y l l e g u e n a s e r 
c i u d a d a n o s d i g n o s , y m a d r e s e j e m ­
p l a r e s d e l h o g a r C u b a n o . 

¡ D e b o d e c i r l o ! H e n o t a d o c i e r t o 
p e s a r , c i e r t a a m a r g u r a , e n l a p a l a ­
b r a de l o s d i s e r t a n t e s , q u e m e i m a g i -

h A U L T I M A F I E S T A D E L L I C E O i n é c o m p a r t í a n , c o n m i s p e n s a m i e n -
. , j . , . t o s ; L a c a u s a n o l a d e c í a n , p e r o f a -

F i i é l a g r a n d i o s a m a t m e e o f r e c í - . , < „i . 
, , . ? , • J , « . . - i c i l e r a a d i v i n a r l a : . 
da e l d o m i n g o p o r l a i s o c i e d a d A t - _ J M • 1 ~ 

x, ^ . . ^ ó n o p u e d o s i l e n c i a r l a P e n o s a 
l l n t l d a N o se r e c u e r d a c o n c u r r e n - .ra i ó n m ^ e m b a r g ó d u r a n ( l ! 
: i a ^ u a L P o r ,a, g e r m i n a l l e g a r o n K p o ] e m n í s i m o 
l o s c a r r o s c o m p l e t a m e n t e a t e s t a d o s ! r o s { s i m a . N o h e m Q 
de f a m i l i a r d e l a c a p i t a l . L o s e l e g a n ­
tes s a l o n e s d e n u e s t r o L i c e o d a b a 
? u s t o v e r l o s a l a s t r e s d e l a . t a r d e . 
L a o r q u e s t a d e l p r o f e s o r G o r m a n h i ­
zo g a l a d e s u j u s t a f a m a . 

E n t r e a m b a s d i r e c t i v a s , l a d e l L i ­
ceo y l a d e " A t l á n t i d a " r e i n ó l a m a ­
y o r a r m o n í a . T o d o s f u e r o n 39 c e l e ­
b r a r l a e x q u i s i t a c o r r e c c i ó n d e l o s 
P r e s i d e n t e s . S a n t i a g o L ó p e z y B e ­
n i g n o B , e c i o . 

U n r e s o n a n t e ^ x i t o h a s i d o e sa 
b< i l l a f i e s t a d e l d o m i n g o . 

R e c i b a s u s o r g a n i z a d o r e s n u e s ­
t r o s p a r a b i e n e s . 

ITS G R A X B A C H E 

A n u e s t r o q u e r i d o A l c a l d e q u e c o n 

t e n i d o «1 g u s ­
to de v e r a l l í a n t e t a n t o s I n o c e n t e s 
c n a t u r i t a s q u e a c u d e n a a n u e i l u g a r 
o i a i i a m e n t e a r e c i b i r e l p a n e s p i r i ­
t u a l d e l a i n s t r u c c i ó n , : i u n a p e q u e ­
ñ a r e p r e s e n t a c i ó n d e n u e s t r a s o c i e ­
d a d f e m e n i n a , y a q u e t a n t o r e a l c e , 
e n t u s i a s m o y a l e g r í a d á n s i e m p r e 
c o n su p r e s e n c i a e n a c t o s d e esta, ñ 
o t r a í n d o l e . ¿ A q u e h a b r á o b e d e c i d o 
e s t o ? ¿ e s ñ o r v e n t u r a q u e l o s p a d r e s 
h e r m a n o s y a m i g o s , y a n o se i n t e r e ­
s a n p o r l a e n s e ñ a n z a d e s u s p e q u e ­
ñ o s ? O l v i d a r í a n y á a l a b a n d e r a q u e 
se j u r a b a , y a l a p a t r i a q u e l e g a r á n 
d e n t r o d e m u y p o c o a e sa f l o r e ­
c i e n t e y r i s u e ñ a g e n e r a c i ó n ? 

S i c e r a m e n t e f e l i c i t o a l a s p r o f e ­
s o r a s q u e c o n s u s d e s v e l o s l u c h a n 

u n t o i n t e r é s se e s t á o c u p a n d o d e l i P o r e d u c a r y p r e p a r a r a n i ñ o s i n -
f a n t e s p a r a l a s l u c h a s d e l a v i d a . 

$ 2, 

, L u í r a r e ñ o " . I n s t i t u c i ó n aue r e c i r - n t e m e n -
•^omo S á n c h e z de B u s t a m a n t e y e l Re-1 t e ha s u r g i d o a l a v i d a , t e n d r á a su 

vez l a g l o r i a de h a b e r l a b o r a d o p a r a 
s-u c o n s e c u c i ó n y c o r o n a m i e n t o h a s t a 

p r e s e n t a n t e d o c t o r R o g e r i o D í a z Pa r -
c"o, de c o m ú n a c u e r d o , r e s o l v i e r o n ciue 
p o r e l , ú l t i m o de e l l o s se p r e s e n t a s e a 
l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s u n p r o ­
yec to de L e y conced i endo u n c r é d i t o de 
Í 2 0 . 0 0 0 p a r a e r i g i r en C a m a g r - e y Tin* 
esta t n a » l a I n s i g n e p o e t i s a <Je r t r t i f l i s 

i G ó m e s fle A r e l l a n e d a : p r o y e c t o que 
f u é aprobado^ p o r l a C á m a r a y el Se-

i n a d o y s a n c i o n a d o p o r el s e ñ o r P r e s i ­
d e n t e , de IJ. R e p ú b l i c a . . 

A l c o n o c e r s e esto o f i c i a l m e n t e , se r e -
$ 1.20 u n i ó l a C .omis icn P e r m a n e n t e . y no 

i e x i s t i e n d o r a z ó n p a r a c o n t i n u a r l a sus­
c r i p c i ó n , SP a c o r d ó , a m o c i ó n d e l s e ñ o r 
F i l i b e r t o P i c h a r d o , d e s t i n a r l o s $2.000 
o r o e s p a ñ o l que e x i s t í a n c o m o s ó b r a n -
ie;-. d e s p u ó s de h a b é r s e a p l i c a d o $200 
a l o s m a e s t r o s ds escue las de e s t a c i u -
í l a d . p a r a p r e m i o s d e l C e r L á m e n que se 
lleviS0*^ e f e c t o en l a v e l a d a de l Cen te ­
n a r i o y $ 133.00 p a r a f e s t e j o s d e l r r i i s -

| m o . a la c o n s t r u c c i ó n de n n a s a l a pa -
j ra m u j e r e s en e l A s i l o P a d r e V a l e n ­
c i a , que l l e v a s e el n o m b r e de l a A v o -

l l e v a r l a ? 
A t e n t a r 

f e l i ; t é r m i n o . 
,e us tedes , 

( f ) A n r « l l o S a r r i o s . 
T o espero que las I n i c i a t i v a s en es­

te s e n t i d o de l a s o c i e d a d " E l L u g a r e ­
ñ o " se vean c o r o n a d a s p o r el m a y o r 
de los é x i t o s . 

T o d o C a m a í f ü e y ha de r e s p o n d e r n o -
t l e y e s p l é n d i d a m e n t e . 

Y C u b a u n á n i m e , t a m b i é n , no esca­
t i m a r á ÜU ó b o l o a e s t a o b r a de g - l o r l -
f l c a r , en u n m o n u m e n t o , l a m á s g r a n ­
de de l a í p o e t i s a s que h a p r o d u c i d o 
3 £ t a P e r l a A n t i l l a n a . 

F e l i c i t o a l se f io r B a r r i o s , m i d i s t i n -

i l a d i r e c t i v a d< 
Sociedad " E J L 

í h o s u y a 

. j o v e n y t r i u n f a n -
s r e ñ o " p o r h a b e r l a 

Rafa-e l y E S O N , 

a r r e g l o d e l a s c a l l e s , l e l l a m a m o s l a 
a t e n c i ó n s o b r e u n g r a n b a c h e q u e 
e x i s t e en l a a c e r a d e M á x i m o G ó m e z 
e n t r e S a n F r a n c i s c o y C r \ i z V e r d e , 
i n o d e l o s l u g a r e s m á s f r e c u e n t a d o s 
y q u e c a d a v e z q u e l l u e v e -se h a c e 
I m p o s i b l e c r u z a r p o r e l r e f e r i d o l u ­
g a r . S e g u r o s e s t a m o s dft q u e e l a m i ­
g o M a s i p . t a n p r o n t o c o n o z c a d e 
es te e n o r m e b a c h e d i s p o n d r á s u i n ­
m e d i a t o a r r e g l o . 

J e s ^ s C A L Z A D I L L A . rTpugnancia, Ied EXtíSIVA, 
c a l a m b r e s e s t o m a c a l e s o I n t e s t i n a ­
les,, y t o d o s l o s d e m á s s í n t o m a s d e 
i n d i g e s t i o n e s a c c i d e n t a l e s , se c u r a n 
c o n t o m a r u n s o l o e s t u c h e d e l " D i ­
g e s t i v o M o j a r r i e t a " ' q u e a l a v e z 
s a n s a l o s a l i m e n t o s , y l a s a g u a s c o ­
r r i e n t e s , l o c u a l e s p o n t á n e a m e n t e , 
e v i t a e l a b u s o d e t ó n i c o s , a p a r a t o s 
p l c t r l c o s , g a s e o s a s , l i c o r e s , e t c . e t c . , 
q u e a g r a v a n . 

a l t . I n d . 4 

BJ C o r r e s p o n s a l . 

L A R E G E N T i 

$ 1 . 2 0 
l l a n e d a : ? 
sue l to y 
en t r e j r ado 
G o n z á l e ? : 
de la J u n 
l . l c c i m i e n ! 
b a l l e r o Si 

$ 5 .00 |?? 

s e ^ r u i d a m é n t 
• ' X t l n g u i d o . 

ñ o r l o s 

U a n o s e ñ o r 
M a r i 

ir-14. 

r 
000 f u 

A l e u d e 

l o a q u f n 
H u b r e 

ua de Colonia P S E P A R A Q H : : : : : 

con l a s ESENCIAS 

más M r . : : : : : : d e l D r . J O H N S O N ! 

ESQUISITA PARA EL BAllO Y EL PAflUElt 
fcita: BRGGUEüiA JORKSON, fóispo 36, 8s$aiR2 t Agriar. 

N E P t U l S O Y A M I S T . 1 1 > 
P r ó x i m o e l n u e v o r e m a t e , a d v e r ­

t i m o s a c u a n t a s p e r s o n a s t e n g a n a l ­
h a j a s e n e s t a c a s a p a s e n a r e c o g e r -
' a s o a p a g a r l o s i n t e r e s e s v e n c i d o s , 
s i p a s a n d e s e i s m e s e s . 

S e g u i m o s o f r e c i e n d o a l h a j a s de 
a l t o v a l o r y c o r r i e n t e s , a p r e c i o s m á s 
o u e d i s c r e t o s , a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s 

y c a b a l l e r o s , — 
D i n e r o p o r a l h a j a s a m ó d i c o i n ­

t e r é s . O b j e t o s d e p l a t a a n t i g u o s . 
C a p í n y G a r c í a 

Todo liega y todo pasa . . . 

M e n o s e n L a C o p a , d e N e p t u n o 15 
y l a S u c u r s a l de I n d u s t r i a 9 5 , d o n d e 
n o p a s a n n u n c a l a s h e r m o s a s v a j i l l a s 
d e d i f e r e n t e s d e c o r a c i o n e s e l e g a n t í ­
s i m a s . H a y u n a p r e c i o s a p a t e n t e de 
l a p a s a q u e se v e n d e c o n c u a n t a s p i e ­
zas se d e s e e n . C o p a s l a b r a d a s a m a ­
n o : 60 p i e z a s 25 p e s o s . 

B a t e r í a s .-•fie a l u m i n o y e s m a l t e s . 
M i r a n d a y P a s c u a l . « 

A NUESÍROS SUSCRIPÍORES 

Si Vd. no recibe el periódico 
oportunamente, avísenos por es­
tos teléfonos: M-6844, M-6221 
y M-900S. De 8 a 11 a. m. j de 
1 a 5 p. m. 

D E 

* v a l o r s t , m u n c 
u v n que d e j a r 

m í 15 t . 

s y com 
l a . g r a v 

l i s . sobr*; 
r l a s c u a - [ 

CHICLE UA PUECHAl 
S C O 

J A A S O C I A C I O \ nt<: L A P R E N S A 
& n l a n o c h e d e l j u e v e s 1 3 , c e l e b r ó ¡ 

s u s e s i ó n , m e n s u a l r e g l a m e n t a r i a l a i 
A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a de M a t a n - ¡ 

z a í . 
E l a r t o t u v o e f e c t o e n e l s a l ó n de 

f i e s t a s d e l H o t e l V e l a s c o , ' t>djo l a i 
p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r ' P ^ é l i x C a s a s . | 

A s i s t i e r o n n u m e r o s o s c o m p a ñ e r o s , I 
t r . i t á n d o s e de- i n t e r e s a n t e s a s u n t o s . | 

Se d i ó c u e n t a c o n l a a p r o b a c i ó n j 
d e l r e g l a m e n t o p o r e l G o b i e r n o P r o ­
v i n c i a l . Se c o n o c i ó d e u n a c o m u n l - ¡ 
c a c i ó n p n v i a d a p o r l a A s o c i a c i ó n d e 
C o r r e s p o n s a l e s , i n f o r m a n d o l a c o n s - ¡ 
t i t u c i ó n de l a m i s m a . E l s e ñ o r .Tosl, ¡ 
G o n z á l e z , p r e s e n t ó u n a m o c i ó n r e -
l á t l v a a l o s p e r r o s c a l l e j e r o s . . a c o r ­
d á n d o s e a b r i r u n a I n t e n s a c a m p a ñ a 
b a s t a l o g r a r q u e se c u m p l a n l o s b a n - \ 
d o s d i c t a d o s a l e f e c t o , q u e p a r e c e n I 
n o e x i s t i r . 

Se n o m b r ó u n a C o m i s i ó n d e p r o - ! 
p a g a n d a q u e e s t a r á i n t e g r a d a p o r 
l o s s e ñ o r e s C a r l o s V a . l d é s , M a r i a n o 
P a n d o y J . J . O l l a c a r i z q u e t a . 

A p r o p u e s t a d e l P r e s i d e n t e s e ñ o r | 
C a s a s , se n o m b r ó a l d o c t o r P o r f i r i o ¡ 
A n d r e u , c o n o c i d o l e t r a d o q u e se h a ! 
g a n a d o b r i l l a n t e s t r i u n f o s , - a b o g a d o 
c o n s u l t o r d e l a A s o c i a c i ó n . E l d o c t o r 
A ñ o r e n , r e h u s ó p e r c i b i r h o n o r a r i o s ; : 
de n i n g u n a e s p e c i e p o r s u s v a l i o s o s 
s e r v i c i o s p r o f e s i o n a l e s , y en v i s t a 
d e e l l o , s e t o m ó e l a c u e r d o de n o m - j 
b r a r l o s o c i o d e h o n o r , c o n p l e n o g o -
ce d e s u s d e r e c h o s c o m o s o c i o do I 
n ú m e r o . 

E ! s e ñ o r O v i d i o S. S a n t a n a I n f o r - 1 
m ó a c e r c a de l o s t r a b a j o s i n c a l c u l a - I 
b l e s q u e p a s a n l o s p o b r e s d e l a c l u | 
d a d pa*a. l o g r a r q u e se l e s e x p i d a n 
b o l e t a s p a r a l o s " m é d i c o s m u n i c i p a -
lej . y l a s f a r m a c i a s , c u a n d o l a s o b ­
t i e n e n , q u e l a s m á s d e l a s - v e c e s n o 
se l e s h a c e c a s o , s i e n d o a m p l i a d o e l 
I n f o r m e p o r e l s e ñ o r C o r p u s I r a e t a 
L e c u o n a . e n e l s e n t i d o d e q u e a v o ­
ces se a b u s a b a d e l a s b o l e t a s p a r a 
c i e r t a s n i g r o m a n c i a s . L a J u n t a a c o r ­
d ó n o m b r a r e n c o m i s i ó n a l o s s e ñ o ­
r e s S a n t a n a e I r a e t a , p a r a q u e d e n 
c u e n t a p o r e s c r i t o en l a p r ó x i m a se^ 
s i ó n d e l o q u e h a y a de c i e r t o e n e l 
a s u n t o , p r e v i a m e n t e i n f o r m á n d o s e 
d e l s e r v i c i o de B e n e f i c e n c i a < í u e 
p r e s t a a c t u a l m e n t e e l M u n i c i p i o , y 
e i e s t a d o e n q u e é s t e s e h a l l e . 

Se t r a t ó de l a a b u n d a n c i a d e c a r -
t e l o n e s e n l a c i u d a d , q u e l e d a n e l 
a s p e t o d e u n a f e r i a , a c o r d á n d o s e 
d i r i g i r u n a c o m u n i c a c i ó n a l A l c a l d e 
s o l i c i t a n d o q u e p o r u n b a n d o se p r o ­
h i b a n . 

Se- d i ó c u e n t a c o n s o l i c i t u d e » d e I n ­
g r e s o de l o s s e ñ o r e s d o c t o r A r t u r o 
A r ó s t e g u i . J u a n C a p ó D a i l y , H i l a r i ó n 
C a b r i s a s , J u a n A l e m a ñ y y r U c a r d o 
L . B e t a n c o u r t , s i e n d o a c e p t a d o s c o ­
m o s o c i o s l o s s e ñ o r e s d o c t o r A r ó s t e ­
g u i y C a p ó , p o r h a b e r l l e n a d o l o s r e ­
q u i s i t o s r e g l a m e n t a d o s , e n v u i n d o s e 
p l a n i l l a s a l o s d e m á s s o l i c i t a n t e s a 
f i n d o q u e c u m p l a n l a s e x i g e n c i a s 
d e l r e g l a m e n t o , p a r a s e r a d m i t i d o s . 

Se t r a t a r o n a d e m á s v a r i o s a s u n t o s 
de o r d e n i n t e r i o r . 
" T A T A I T O " , D E S P E f H A D O D , H I E ­

R E A S U P A T R O N 
L i n o R o v l n , ( a ) T a t a l t o , q u e t r a ­

b a j a b a d e o p e r a r i o e n e l t a l l e r df» 
t a l a b a r t e r í a d e l s e ñ o r A n t o n i o P o r ­
t e n o, f u é d e s p e d i d o p o r é s t e , y c u a n ­
d o se m a r c h a b a c o n s u s h e r r a m i e n ­
t a s , f u é m o l e s t a d o de p a l a b r a s p o r 
P o r t e i r o , e n v i r t u d de l o c u a l , T a ­
t a l t o . q u e n o l e g u s t a q u e l e l i a r o e n 
v a g o , a u n q u e l o sea , c o n l a c h a v e ­
t a q u e l l e v a b a e n l a m f f . o a g i e d i o 
a s u p a t r ó n , c a u s á n d o l e u n a h e r i d a 
g r a v e e n l a r e g i ó n c o s t o l u m b a r de­
r e c h a . 

E l h e r i d o f u é c o n d u c i d o a l a E s ­
t a c i ó n S a n i t a r i a , y t r a s l a d a d o m á s 
t a r d e a s u d o m i c i l i o . 

E l v i g i l a n t e A n g e l S o s a d e t u v o a l 
a g r e s o r , q u e q u e d ó de t (v>. ido a d i K -
p o s i c i ó n d e l J u z g a d o c o r r e s p o n d i e n ­
t e . 

ASALTO v nono 
E n l a e s q u i n a d e J V i l a n é s y J o v e -

l l a n c s . j u n t o a l a I g l e s i a C a t e d r a l , 
f u e a s a l t a d o a l a s o n c e d e l a n o c h e 
ds-l m i é r c o l e s , u n j o v e n q u e n o h a 
q u e r i d o d a r p a r t e . 

E l a s a l t a n t e f u é u n m o r e n o riptsen-

e quod 

v o c e s d e a u x i l i o , y l o c a r o n pito,,pe 
r o el r u i d o de í a a l a r m a no l!e»j 
a o í d o s d e l v i g i l a n t e de posta en 1 
e s q u i n a d e l P a r m i " de l a Ú b e l t i 
q u e d i s t a u n a c u a d r a exacta del % 
g a r d e l h e c h o . 

p iso se l l a m a t e n e r p o l i c í a . 
C o m o se v é . r e s u ' t a m u y fácil nm 

el d í a m e n o s p e n s a d o 9?esinen im 
p u ñ e m o n t e a u n . c i u d a d a n o 
p a s o s d e u n v i g l l a n t í 
t f i & o t a l , c u a l . 

; , N o e x c i t a r á es te suceso el celo 
de) s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l , y o 
d e n a r á u n a f a v o r a b l e ; r e n o v a c i ó n it 
c u e r p o de s e g u r i d a d ' 

N O T A Q U E D E S E X T O 
.ToTgp H . P i l o t o , q u e a d e m á s ds 

s^r u n v a l i o s o c o m p a ñ e r o en la pren 
?a, es S e c r e t a r i o d e l .Cuerpo de Boir, 
he.ros dp M a í a n r - . ? . en u n reciente 
c a m b i o de i m p r e s i o n e s nos ha dad» 
n o t i c i a s v e r d a d e r a m e n t e desconsoíi' 
d o r a s. 

L a p e n u r i a e n el C u e r p o de FOBV 
h e r o s . ha l l e g a d o a los l í m i t e s do lo 
p o s i b l e , y s i n o u e a pesar dí tití' 
n i c o s e s f u e r z o s y s ú p l i c a s constante 
?e p u e d a o b t e n e r , u n poco de diñen 
p a r a forra,I'P de l o s r a h a l l o s r CfrW 
p a r a l a s b o m b r , , ' . y !o que 9¿ nife 
m e d i c i n a p a r a e l C e n t r o de Soco' 
r r o s . 

E n v i s t a de esa s i t u a c i ó n "desesi* 
r a d a , e n l a q u e n o p u e d e n ni ai* 
n a r l o s s a l a r i o c a.i l o s empleados dd 
D e p a r t a m e n t o de I n c e n d i o s , ios ^ 
fes de l a b e n e m é r i t a i n r ' . ' u c i ó n , iai 
a c o r d a d o r e u n i r s e e l r -óx imo v& 
t e s . y s i h a s t a esa fecha So se W 
r e s u e l t o p o r e! M u n i c i p i o el 
d e l o s a d e u d o s , p o r neces idad v&f-
r i o s a , e i n e v i t a b l e , d e s p e d i r á n a lo! 
e m p l e a d o s , y c l a u s u r a r á n los sew 
c io& d e i n c e n d i o s y s o c o r r o s . 

¡ B o n i t a p e r s p e c t i v a ' 
U n a c i u d a d de s e g u n d o orden."' 

p l t a l d e p r o v i n c i a , v t i t u l a d a Aten! 
d-í C u b a , s i n s e r v i c i o de incendios, 
n i c a s a d e s o c o r r o s . 0 

N a d a , q u e t e n d r e m o s que e"" 
m e n d a r n o s a D i o s . >" entregarnos J 
b r a z o s de l a c a s u a l i d a d , pa ra QUS »• 
CÚIP d e p e n d a n u e s t r a v i d a . _e 

V se p r e t e n d * m i t i f i c a r un ^ 
s u p u e s t o d e m e d i o m i l l ó n de Pe -

¿ D e q u é v a l e q u e se a u m e c t ^ -
c o n i r i b u c i o n e s y p o r lo t a n t 0 a - j i . 
e x u d a c i ó n , si n o ve p o r n inguna y 
t-.? e l r e s u l t a d o ? , ,- , , [ . 

L o s b o m b e r o s , p o r q u i ^ ^ 
l a c a r a e n e s t e caso , deben 
l o q u e s a l t a a t o d a s v i s t a s . 

V o l v e r a s e r d e l C o m e r c i o , .y 
;, H a b r á c o m e r c i a n t e s qu 

g u e n a t r i b u t a r c o n u n a cu 
s u a l ? 

¡ N I p e n s a r l o ! ¿ntiln̂ ' 
Y de ese m o d o , e x c l u i d o « ^ 

t e d e ! M u n i c i p i o , t e n d r á rray 

" C a r l o s M . G ^ 

,ota n^' 

R I A 
fíBamente ejecotaáa, 
«afíros y oirás piedras p r ^ * * 
sentamos rariado snrtido. 

R E L O J E S 
de polsera, con cinta de ^ J ^ t e * 
y diamantes, y en l b^9* 
Sortido en oro y plata, « 
ton correa, partv caballero. 

M U E B L E S 
de cedro y de caoba, 
y bronce, para saJa, comednr y 

Ticcido. E l a s a l t a d í i n o s q u e 
d i e r o n c u e n t a d e l a t r a c o d i e r o n 

T E L F . A-305O. 

po 

http://l05barro5.Pregun.ie-
http://u5cido.Dcveriiaen.lodd
http://AMIST.11


D I A R I O DE L A M A R I N A Soptiembre 18 de 1923 
A n o X C I 

PAGINA C I N G 

f C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
CRONICAS DE LA VIDA GALLEGA 

(Para el DIARIO D E L A MARINA) 

^c DK C U L T U R A A G R I C O L A MEJORAS B E N E F I C A S . — UN 
ACTOS D E < L L A S F I E S T A S D E SAN F R O I L A N . — UN 
^ l ^ m f ^ ^ O ^ ^ l l . - SEMANA NAUTICA E N R I -
0ONGRE8O vnuu K E S T O S i m I 'ASTOR DIAZ. — OTRAS NOTICIAS 
IjAl^'"' . 

roruña, 21 de Agosto de 1923. 
^ u l t ó interesantísimo el cursi-

, ¿ I conferencias teórico-prácticas, 
110 I anunciamos ~n otra crónica. 
QU! P1 director del Parque " L a Quin-
AU"H¿ E l Pardo, Don Ramón J . Cres-
^ ha dado t* el teatro Linares R i -
P0 \ a en el Instituto de L a Coru-
flaS con motivo de la Exposición 
Muestrario. 

A nir la docta palabra del con-
íoínciante robustecida con oxpe-
S t o s , concurrieron labraaores 

r, loda la provincia. E l sindicato 
^ I r ^ l V ganadero de Neda tuvo 

n simpático rasgo: el de subven-
u* ! - a varias aldeanas, amas de 
asa, para Que pudiesen asistir a 

f-̂  Conferencias. 
Demostró de modo claro e Indis-

• Crespo, después de 

También cuando estas líneas se 
publiquen, ya se habrá inaugurado 
la I I I Exposición de Arte Gallego 
en la Coriu.a, de modo solemne. 

Al acto de la apertura asistirá, 
Don Fernando Weyler, director ge 
neral de Instrv.cción Pública y Don 
Fernando Alvarez de Sotomayor di­
rector d^I Musen del Prado. 

L a última ^xpa-Jción, recorda­
mos que había sido inaugurada Por 
Doña Emilia Par lo Dazán. 

cutiré el Sr „Ímiar la importancia de la avi-
S u r q u e Galicia puede y debe 
pr un territorio que convierta en 

• -ortante de riqueza la ex­fuente impoi la cria de gallinas. nlotación de 
También trató de demostrar de mo-

diáfano la forma en que nuestro 
mds podría y debería desarrollar 
fas industrias derivadas del cerdo, 
para 

Las Ferias tradicionales de San 
Froilán en Lugo, tendrán esto año 
unos brillantes festejos comple­
mentarios. 

Además de los juogos florales o 
certamen literario de que ya hemos 
hablado en otra cr-onica, habrá un 
certámen pedagógico, sujeto a los 
siguientes temas y premios: 

Tema lo.—Proceso psíquico dol 
niño; sus crsiis, métodos más apro­
piados para su investigación. Un pre­
mio de 500 pesetas y un objeto ar­
tístico. 

Tema 2o.—Desenvolvimiento de 
la energía personal o educación de 
la vlountad y formación del carác­
ter. Premios iguales al anterior. 

Tema. 3o.—Concepción Arenal en 

UNA FIESTA SOLEMNH 
DEL MONUMENTO 

A MENENDEZ 

E T O N E L A J E D E L A M A R I ­

N A M E R C A N T E 

Con el esplendor esperado tuvo 
lugar ayer, a las once de la maña­
na, el brillantísimo acto de inaugu­
rar el monumento que, contiguo a 
la Boblioteca do Menéndez y Pelayo 
e ha erigido a la memoria del In-

throtal polígrafo montañés. 
E n el solemne acto vimos reuni­

dos a todas las autoridades, acadé­
micos, representaciones de los cen-
iTpfl de cultura v bólidos prestigios 
de la intelectualidad montañesa. 

Loi'qu.iiu.g uua^aiinj .uu f; 
jura excelsa, estaba el sabio n 
^nte d« In ÁPflrtflmla d<-> in V T 
don Antonio Maura y Montan NT1 «"lü 

ler. 

obtener tantos beneficios co­
mo Dinamarca y demás países de 
Europa de naturaleza semejante. 

Luego dió 
interesantísimas por 
nstructivas, entre las que ha des- | general 
lacado una obtenida en la Granja ¡ también iguales a los anteriores. 
PXDerimental de Beltsville. copia de I Pues con este certamen, pedagó-
U que posee en propiedad el go- gico y con el literario por base, 
hierno norteamericano. las próximas fiestas de San Frol-

También ha dado dos conferen-i Ian Prometen resultar brillantes y 
.iss en la Exposición Muestrario, j concurridas. Máxime cuando tam-
sobre apicultura, el cultísimo sa- i b^n se anuncia un concurso musi^ 
cerdote. párroco deSeavia en Coris- i cal-
tanco. D. Manuel Tarrío Freiré. ! 
Conferencias que ilustró con prác­
ticas. 

Como se ve, a nuestros aldeanos 
van proporcionándoseles medios de 
capac tación que tanto se echaban 
de menos. Muchos más se les pro­
porcionarían, —pero. . . digamos 

y itx apropacíón del proyecto de ter­
minación del puerto de Bouzas. Se 
calcula el importe de todo en un 
millón de pesos. 

— L a banda de música munici­
pal de Santiago ha sido disueKa pa­
ra reconstituirla de nuevo separando 
a elementos díscolos e indisciplina­
dos que en ella había y que se ne­
gaban a obedecer al director Sr 
Carreira. Los actos de Indisciplina 
de los músicos rebeldes de tal co­
lectividad han tenido un relieve có­
mico. Como una noche, por castigo 
los obligase el Alcalde a tocar en 

el aspecto pedagógico. Premios 
películas i iguales a los anteriores, 

lo curiosas e ! Tema 4o.—Proyecto de Estatuto i pinas ^ . desafinaciones Imaginable^ 
del Magisterio. Premios I Que, obllgaron al público a expul-

' sarlos del kiosco donde se hallaban. 
—Los clubs "Fortuna" y "Spor-

ting" de Vigo, acordaron fusionar­
se bajo el rubro de "Celta F . C ." 
nombre lleno del espíritu de la tie­
rra, que animará en futuras luchas 
a los deportistas vigueses, 

— E n Vigo comenzará a publi­
carse en breve un frran diarlo ro­
tativo denominado " E l Pueblo Ga­
llego", L a empresa de este nuevo 
periódico ha adquirido también la 
propiedad de " L a Concordia", que 
seguirá siendo Publicación de la 
tarde, mientras que " E l Pueblo 
Gallego" saldrá por la mañana. Am­
bos diarios los dirigirá Ramón Fer­
nández Mato, quien apostó dinero 
para la empresa, lo mismo que 
Pórtela Valladares y otros seño­
res. 

—Casi no hay playa ni rio de Ga­
licia donde esta temporada no se 
registrase alguna muerte por aho-
gamiento. 

—Muy ne breve empezará por las 
principales poblaciones de Galicia 
una intensa campaña de propagan­
da anarquista. 

A las once en punto—hora oeña-
lada para la celebración del acto— 
llegó el Rey, acompañado del mar­
qués de la Torrecilla. Fué recibido 
por la Comisión de la Biblioteca de 
Menéndez Pelayo, le gobernador ci­
vil, gobernador militar, Obispo de 
la diócesis, presidente de la Dipu­
tación, alcalde y una comisión de 
académicos. 

Seguidamente el Monarca tomó 
asiento en su estrado, colocándose 
a su derecha don Antonio Maura. 

Comenzó el acto dando lectura el 
alcalde de una interesantísima y ad­
mirablemente redactada memoria, 
en la que se hace sucinta historia 
de la labor realizada. 

Comenzaba diciendo: 
"Señor: A poquísinlos pasos del 

lugar en que nos hallamos, a la 
caída d ela tarde de un risueño y 
apacible domingo de primavera, tu­
vo a bien el Dueño y Soberano de 
nuestras vidas apagar para siempre 
la poderosa lumbre de aquellos ojos 
escudriñadores por loa que es aso­
maba el excelso espíritu del porten­
toso sabio, cuya justa admiración y 
cuya indeleble memoria nos tiene 
aquí reunidos. 

Pasada la consternación de los 
días que siguieron a tan doloroso 

E n el Anuario de 1923-24, que 
acaba de publicar el Lloyd, figuran 
33,000 buques de vapor y de vela, 
c 

LO QUE OCURRE EN 
NOTAS Y COMENTARIOS 

En estos días caniculares, la mo- bre menestral para ^ J f ^ 6 . . ^ 
on un tonelaje total de. 65.000.000 i dorra veraniega, enemiga del dina- torrao! ¡Venero inagotable de npos 

Durante los últimos doce meses, el, mismo, tiene sumido a Madrid en un que enriquecéis nuestra opica popu-
tonelaje de los buques de vapor au- letargo dtl que no despertará hasta lar.' en una de estas verbenas— ¿en 

los primeros días de Soptiembre, la de San Cayetano? ¿en la me-
Fuéronse a la playa del norte, o ailouera?—el señor Ulpiano, asentador 

los apacibles rincones serranos, o aly cheche del mercado de la Céba­
los extranjeros países de moneda de- da. y émulo del inmortal don Hila-
preciada muchos miles de almas, pre-¡ rión, sé dejó deshacer el clásico io-

^ieamente ios que más bullían en tea-; baniílo de sü bléh nutrido cogote ba-
Al^'lTeino"Unido .corresponde ac-; tros y en salones. Quiere decirse'que. jo el puño del obrero honrado que 

mentó cerca de un millón, aproxi­
mándose al doble eLde los de vela. 

Alemania e Italia ocupan Los prime­
ros puestos en el aumento, y los Es­
tados Unidos y Francia en la dismi­
nución de tonelaje. 

E n Buenos Aires comenzó a pu­
blicarse una revista ilustrada, idea-
rium de la I . N. G. toda escrita en 
gallego y en la que colaboran los 
primeros pensadores y artistas de 
Galicia. Se denomina "Terra". Di­
cha revista está presentada con 

C'verdad^ ni ei'Gobierno, ni las ! ííran lujo y modernidad y trata, no 
Diputaciones avudan a ello. Para i 8010 de sostener su vida, sino de 
pod̂ r efectuar ahora este cielo de ayudar la de "Nos", de Orense, y 
conferencias el Consejo de Fomento I "Céltiga" de Ferrol, admitiendo 
de La Ooruña tuvo que sufrir lo ¡ suscripciones combinadas para to-
indecible recurriendo a medios fa- idos-
tigosos con objeto de conseguir j Dirige la nueva revista Ramiro 
unas pesetas de particulares. ] Isla Couto, en el terreno literario, 

¡Y cuanto se podría hacer en es- I y en el artístico Farruco Lamas. No 
te orden del pro freso campesino, | publica en sus columnas nada que 
base de todos los demás progresos. | no s-sa muy meditado o suscrito 
(á\ los gallegos residentes en las : Por firmas de prestigio. 
Américas y los gallegos en Galicia i E l órgano de propaganda de la 
nos pusiésemos de acuerdo para I. N. G. en Galicia, "Rexurdimen-
una acción común: la de sostener t " continua repartiéndose gra-
continuas cátedras ambulantes con | tuitamente entre cuantos lo solici-
material experimental en todas las i tan. Y en "Nos" sigue la publica-
comarcas de la región! .c i \n de las fuentes originales de la 

Porqup esto es lo urgente: esto Historia dé Galicia que ningún ga 
lo ñAcesario: dotar a los habitantes llego debiera desconocer 
de Galicia de una cultura agríco­
la t'do lo más grande posible; de 
una cultura agro-pecuaria, mejor 
íHfclio. Porque solo cuando Galicia 
teaga un progreso agrario • grande 
adquirirá conciencia de si misma y 
entrará en posesión de los benefi­
cio? de la ciudadanía. 

E n la bella y progresiva villa de 
Ribadeo se organizaron unas bri­
llantes fiestas náuticas cuyo coste 
asciende a siete mil pesos. 

Con tal motivo son muchos los 
forasteros que acuden a la men­
cionada población rayana. E l coro 

f;.En tierras pobres y atrasadas, la | "Cántirgas da Terra", de L a Coru-
libertad no florece, aunque algunos l ña, fué contratado para dos con-
cíédulos agraristas politiqueros | ciertos: uno que tuvo lugar en el 
crean lo contrario. i teatro y otro al aire libre. E l gai-

j tero del coro, D. Manuel Fernán-
Cuando estas líneas se publiquen. I dez Amor, que es hijo de Ribadeo 

ya habrá honrado con su visita la ; fué agasajado con entusiasmo por 
antigua capital de Galicia, la ciu- : sus antiguos convecinos, 
dad de Betanzos, el cardenal prima- También prometen resultar hri-
do de las Españas. entusiasta ad-; liantes las fiestas que se organi-
mirador y. gran protector de la me-! zan en Vivero para solemnizar el 
ntoria obra'que las Hermanas Hos-^ traslado de los restos de Nlcomedes 
Pitalarias del Sagrado. Corazón de ; Pastor Díaz desde Madrid a la eiu-
Jesús vienen realizando en sus múl-: dad del Landre. 

TUK FUNDACIONES- Y brillantes, igualmente, prome-
Débese tal visita a la ciudad del | ten resultarlo las de homenaje al 

landeo del eminentísimo cardenal ] primer marqués de Amboage con 
^elg. al hecho de inaugurarse de 
ttodo solemne el próximo 28 el 
«efugio para niños anormales" 

aonado a las Hermanas Hospitala­
rias por el gran patricio Origantirio 

_ García Waveira. 
La inauguración del Refugio pre­

ste 8er solemnísima. 
CIIP •anZOs y Galicia Por lo mismo, 
uentan ya con un nuevo estableci-

Tflt 0 benéfÍG0 <I"e causará buen 
ecio a los ojos de los extraños y 

proporcionará grandes ventajas a 
al««nas familias pobres. 
8ana0tL0tra Parte' en el magnifico Ratono marítimo de Oza se aoa-

de in augurar un nuevo pabellón 
eiLÜeiP0nde a la3 más modernas 
^oSla* c^ntífica3 y que lleva el 

Por , Fernán<iez Latorre-
ción ñl apoyo Que para la consecu-
donadal eSa y •otraa mejoras rela­
tado í - 0 0 1 1 61 sanatorio ha pres-
dad s lnSpector general de Sani­
as inuí!^"11 Sa'az-ir, los elemen­
t a co no. ores de a(lue1' acorda-

Paro,,! Un bust0 8Uyo ea el be-
Parque que poseen. 

^ o L l [0 ' obra ^el insigne Paco 
vieron' no T descubr56- Cuantos le 
tr'butariQ Podido meno¿ que 
«i(>s. Aon fravnde8 y férvidos elo-
la cabeza H1 ÍU5!t0 63 exactamente 
diente J . 6 .Martín Salazar. Un ex-
aotabie n l Z pero también una 
CoapararirLde arte- Y aunque las 
«egún 
hemo8 " H / I ™ 0 / u l s a r — nosotros 

motivo de cumplirse el centenario 
de su nacimiento, que se proyectan 
en Ferrol. 

""jparaoinr, aumj.ue 
"egiin el ^ , resultan odiosas 
fea ¿/I0110 vulgar— nosoL. 
h m ° del 11rr)ntar aquí que otro 

¡a Propio Martín Salazar. 
SatoHo Maw 1Ure' existe el Sa-

0 los do« f ' cuantos hayan vis-
r4n como ' f0rz08amente reconóce­
s e mbmna!'tí+St,CO 61 de A«o-

fSÍ- Lo cual „ 0 que manifestarlo 
reino nnJi OR complace en ex-

Galicia «"o demuestra q ^ 

trlunfo. v H 7 Va de tr5"nfo en 
h? Una de n n / J arte Oblaremos iiícas- Qe nuestras próximas cró-

Se ha establecido una nueva lí­
nea de automóviles entre L a Coru-
ña y Vigo, que invierte cuatro ho­
ras en el recorrido. 

Desde hace tiempo, ya hay otra 
entre Santiago y Vigo en competen­
cia con el tren. 

Gracias a ello, ahora los coru­
ñeses que quieran ir a Vigo y los 
vigueses que deseen venir a L a Co-
ruña, no tendrán que perder un día 
entero en el viaje. 

Gracias, pues, al automovilismo 
Galicia comienza a Poder moverse, 
y perdónesenos la frase. 

—Puede asegurarse que, merced 
al convenio celebrado entre los re­
presentantes de la entidad banca-
ria Pedro Romero y los acreedores 
de la misma, se han concertado las 
condiciones en que se procederá al 
pago, creyéndose que este comen­
zará en fecha próxima. 

— L a s tradicionales fiestas de 
San Roque en Betanzos, revistie­
ron gran esplendor lo mismo que 
las de Vivero, Puente Caldelas, R i ­
badeo, etc., etc, porque puede de­
cirse que apenas hay un pueblo ni 
aldea en Galicia que no rinda culto 
a la Virgen da Agosto y a San Ro­
que. 

Pero las más típicas, que nos­
otros sepamos, son las de Betanzos, 
por la famosa j ira a los Canelros y 
las de Vivero por la ascensión al 
monte donde se venera al Santo de 
Montpeller. 

— H a sido librado un millón de 
pesetas para reparación de los da­
ños causados por el temporal del 
año último en el puerto de Vigo; 
la subasta para la construcción del 
muelle de pesqueros en el Berbés y 
reconstrucción del muelle de hie­
rro, también parece que pronto se­
rá un hecho, así como la adjudica­
ción de los concursos celebrados pa­
ra adquirir una grúa de quince mil 
toneladas y otra flotante de sesenta 

T l l l T f TArkM.EJ0R P A R A s u s C A N A s E S L A 
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m ú S s 0 c o m í t i e r ^ n T o t ^ ^ l 1 ™ 1 * ^ ^ 
eron toda clase^ de i tfora voluntad del muerto, con el 

espléndido legado del tesoro de su 
biblioteca a la ciudad amada, tomó 
inmediatamente cuerpo, como era 
jueto, de abrir una suscripción po­
pular hispanoamericana para dar 
aquí mismo testimonio de perenne 
asombroso polígrafo, hijo de ben­
dición de la España moderna. 

Se da cuenta en la Memoria de 
cómo se constituyó la Junta, cómo 
engrosó lá suscripción, cómo respon­
dió toda la América Española y có­
mo la República Argentina juzgó 
más acertado, con los fondos que 
recolectó, crear allí una Cátedra es­
pecial que lleva el nombre de Me­
néndez y Pelayo. 

Se recuerda que el día del tercer 
aniversario de la muerte del sabio, 
no omitida ninguna de las formali­
dades por él soñadas, se efectuó la 
entrega de la biblioteca y del edi­
ficio a la representación legal del 
Ayuntamiento santaderino. 

Detállase a continuación los in­
convenientes surgidos y cómo se 
vencieron para así conseguir el éxi­
to del proyecto. 

E l Insigne Benlliure cinceló Ins­
pirada y primorosamente la magia-

tualmente un 33 por 100 de la Mari­
na mercante total del mundo, com­
parado con el 44, por 100, en 1914. 
Norte América ocup»i el segundo 
lugar, siguiendo Japón, Francia, Ita­
lia y Holanda. 

A pesar del reciente aumento, Ale­
mania sigue aún teniendo 2.600,000 
toneladas menos que antes de 
guerra 

en materia de espectáculos nos fié-'tupo así reconquistar el amor de la 
mos quedado poco menos que a laj chula de rompe y rasga amiga de 
cuarta pregunta. E l sopor es intenso ¡dar achares. 
y Ja quietud casi absoluta; un boste-j Decidme si este señor Ulpiano, y 
zo acá, un desperezo a c u l l á . . . nada este obrero y esta chula—y aquellos 
entre dos platos. otros, y los de más allá, loa nacidos 

Uno dé cuyos platos—suculento ai y los nonatos—no tienen el corazón 
fé—es el artísticamente sazonado por y la fibra, la vida y el relieve de ün 

lal el simpático Eugenio Casáis—que tan Prometeo, de un Ulises, de una Pe­
to y tan acertadamente labora por eLné lope . Claro que estas considera-

Las estadísticas que figuran en el 
Anuario demuestran el desarrollo ha­
bido en el uso de las turbinas a va­
por y los motores de combustión in­
terna . 

resurgimiento de nuestra admirable clones, puramente literarias, JIO son 
las que mueven a la gente— esa "es­
pesa multitud municipal e ignara"— 
a Irecuentar los recintos verbeneros. 

lírica-—calado a diario con deleite por 
comensales que llenan el toatro 

de Maravillas. L a compañía es exce-
lonte, la dirección, inmejorable y el Van, simplemente, para dar gusto al 

También ponen de manifiesto que: negocio, por lo tanto, francamente! cuerpo ajetreado por el trabajo-diur-
Étóíc el'68 por 100 del tonelaje do la ! bueno. Han puesto en escena "Ma-( no y porque al regreso, sobre todo si 
Marina mercante sigue empleando el! riña", "Jugar con Fuego" y otras la rifa les favoreció con una silla de 
carbón como único combustible, com-'joyas de nuestra clásica zarzuela, aln mimbre o con. AUI par de tarteras de 
parado con el 88 por 100 en 1914. 

-Fué detenido en L a Coruña y tral efigie. Puso en manos del no-
entregado al Gobernador de Lugo 
quien lo hizo ingresar en el mani­
comio de Falencia, el maestro de 
escuela D . Luis López Gómez, co­
nocido en Lugo por "Lobarifias". 

—Por el Director General de 
Agricultura se ha dado orden para 
proceder al. estudio de los riegos de 
la vega del rio Louro, en Tuy. 

— E l Ayuntamiento de Villagar-
cla acordó poner la bandera galle­
ga, en sus balcones junto con la es-

Señala la labor de lá Sociedad 
Ménndez y Pelayo, que mantiene vi­
vo el espíritu de aquél varón prodi­
gioso, estudia y repasa sus investi­
gaciones, sus análisis, sus juicios, 
sus enseñanzas admirables; publica 
una revista en la que se ha dado a 
conocer trabajos científicos muy va­
liosos y curiosísimos, originales iné­
ditos de nuestro sabio. 

Recuerda que entre las muchas y 
elevadas prendas y virtudes y exce­
lencias que enaltecían el privilegia­
do espíritu de Menéndez y Pelayo, 
campeaba y sobresalía su españolis­
mo firme, vigoroso, acrisolado y ver­
daderamente ejemplar. 

Termina diciendo: Aprovecho es­
te altísimo honor para presentar y 
ofrecer a España, gloriosamente re­
presentada y enaltecida por Vues­
tra Majestad, este severo y artísti­
co monumento; y, mientras, ofrez­
co también las riquezas del saber 
encerradas en la biblioteca a los 
hombres letrados y eruditos de uno 
y de otro continente, cuya represen­
tación corresponde muy bien al se­
ñor director de la Academia. 

L a Memoria fué aplaudldísima, y 
seguidamente hizo uso de la pala­
bra el Ilustre estadista don Antonio 
Maura. 

Imposible recoger el discurso, 
profundísimo dej concepto y mara­
villoso en la fofma, que ayer pro­
nunció el eximio presidente de la 
Academia. 

Comienza expresando la gratitud. tabilísimo arquitecto señor Rucaba 
do, la transformación del edificio 'CTl nombre de la Academia que pre-
L a muerte tomó a Rucabado cuan- :side' por la labor que 80 acaba de 
do le mirábamos avanzar de acier- ! balizar en culto a la memoria del 
to en acierto, de triunfo en triunfo ¡Insigne polígrafo que admira la ge-

L a biblioteca se ha conservado neración actual ^ que admirarán, 
como preciosísima reliquia, con su 111513 honda y fervorosamente, las 
mesa de trabajo, sus estantes, sus | generaciones venideras, 
sillas y sus cuadros, así como el | Estudia la escuela que remozó el 
aposentillo o despacho del esclare-! ilustre sabio. Evoca la figura de gi-
cído maestr.o jigante del autor de "Los Heterodo-

L a estatua, la biblioteca con sus ixos" y aplaude la gestión de la So-
pañola los días de fiesta nacional. | mlles miles de volúmenes f ¡ciedad de Menéndez y Pelayo de 

^ l . J ? \ l t & f l ^ J I ^ l C l & l l e tamente ordenados, esperaban esíe | dar a conocer su amplia y fecundan-
ansiado día; pero varios obstáculos ite labor. 
le retrasaron. L a escasez de recur- | Examina c lorlgen intelectual del 
sos fué rápidamente remediada por , 8abio Unstre, su- fertilidad y sus 
un ilustre potentado de la Montaña |virtudes y de estas su reconocida 
el señor marqués de Valdecilla, cu! | modestia. Señala aquella propensión 

Pontevedra ha concedido una sub 
vención para sufragar en partfe la 
edición de las aplaudidas comedias 
gallegas del joven escritor Antón 
Presa Viso, tituladas "A Morriña" 
y "A dona do agrario". 

—Hubo un formidable incendio 
en la ladera del monte Aloya, de 
Vigo. Las pérdidas que representa 
el arbolado destruido, se calcula 
que pasan de 60 mil pesos. 

A. Villar PONTE. 

ya constante liberalidad suscita a 
cada paso sentidas bendiciones po­
pulares. 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA­
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 

L A MARINA 

al recogimiento, propensión que no 
le acertó a distraer ni aun en sus 

temando con modernidades pegadi-j aluminio, es más acogedor el hogar 
zas—entre ellas ¡y cómo no! la ine-i modesto y sabe a gloria el hilillo de 
vitable "Montería", que ya tiene 6U¡ agua cristalina que sale del pitorro 

del botijo, ese cacharro panzudo y 
leal q.ue ha estado toda la noche re­
frescándose, junto a los tiestos de 
geráneos, en la ventana, de Una bohar­
dilla . . . 

parodia y ^odo—y el. teatro se ve con­
currido, a pesar de los 43 grados a 
la sombra y del consiguiente bochor­
no de estas noches africanas. 

L a compañía de Pedro Barrete — 
que actúa en el Fuencarral—lleva • * * 
también mucho público al vastísimo; Llegó don Jacinto Benaventé, el 
teatro cham berilero. L a loca opere- veterano escritor nobel, según expre-
ta—sedas, carcajadas, ritmo y frivo-leión de un chistoso comentarista. 
Ildades—-triunfa en él como en sue'Al desembarcar en Santander . fué 
jornadas más florecientes. I recibido con gran entusiasmo y cons-

E n fin, que tanto en Maravillas tantemente agasajado durante los 
días que en la capital de la. Montaña 
pormneciera. 

E l Madrid el. recioimiento fué, asi­
mismo, efusivo y entusiasta, Los an-

como en Fuencarral, el éxito, al 
igual del tiempo, es calurosísimo. 

* * * 
No menciono otros "espectáculos 

cerTadoü" de menor cuantía, ni aún! denes de la estación del Norte hallá-
el muy reciente de los cientos cin-| banse llenos de gente. E l Alcalde, 
cuenta Intoxicados en un restaurant'con algunos de nuestros más aplau­
de la Bombilla por tomar sorbete eriididos concejales, fué a dar la bien-
malas condiciones, y eso que los res- venida al glorioso y socarrón madri-
pectivds cólicos, en punto a cerrazón, leño; diversas Comisiones de Prensa, 
fueron de lo más hermético que se. Casinos, Agrupaciones artísticas etc. 
conoce. etc. y una legión de admiradores y 

Madrid arde en estas noches amigos pugnaban por estrechar la 
ágósteñaíi, y consiguientemente, mués mano del insigne compatriota, 
tra sus predilecciones por los lugares! Vuelve don Jacinto hermoseado y 
al aire libre. Los aristocráticos Jar-i rejuvenecido; él asegura que el agua 
dinos del Buen Retiro, en cuyo tea-, de Méjico es un maravilloso tinte pa-
tro, abierto-entre la fronda opulen- ra las canas y esto lo dice sin quitar 
ta, maniobran capitaneadas por Ba-|de la boca ese famoso cigarro puro^ 
Heater y la Pinedo; los numerosos que yo sospecho sea el mismo que en-
"parques" cinematográficos; el es- cendlera antes de salir de España, 
plóndido paseo de Rosales, en el que Si mi suposición es equivocada y el 
nuestra maravillosa Banda , Munici- chupeteo no es falsificado, ha debido 
pal, solicitada por las provincias, no1 entonces de dilapidar en tabaco todas 
suena con toda la frecuencia apetecí- las coronas del premio sueco. . 
da por el indígena pagano; las típicas Don Jacinto viene encantado de su 
verbenas.. . he aquí otros tantos iu-, viaje y muy especialmente—-así lo 
gares de esparcimiento y de fresco afirma —de su estancia en Cuba, en 
relativo que se ven colmados de con- donde lo colmaron de inolvidables sa-
currentes. i tisfacciones. He recorrido todos I03 

Sobre todo las verbenas, esas ver-¡ países americanos, con excepción de 
benas ruidosas, bullangueras, desen-j Hondurae y de Puerto Rico y se pro-
frenadas de lof* Madriles. E l áspero pone visitar el Japón en la primave-
hedor del aceite en que se fríen los r a . No tiene comedias en el telar; 
churros, el pentrante olor de la al- piensa escribir ahora un libro de 
bahaca—que huele a morena ar- versos. 
diente, sana y celosa—el estentóreo! Lo cual es comentado por Un en-
yocoar de los rifadores, el martilleo, vidioso escritorzuelo de los que más 
de los perdigones sobre las chapas! sañudamente combatieron al maestro, 
de latón del tiro al blanco, la mu-jcon estas venenosas palabras: 
siquilla desbocada'dé los organillos, —"¡Qué. mal hace Benaventé en 
el gangoso y dominador concierto del, desairar de ese modo a Puerto Rico! 
viejo orquestón del "carrousel", los ¡Porque si publica un libro de versos, 
vertiginosos columpios, los mareantes, será esa isla antillana el único terri-
caballitos, la ola rauda, preñada de! torio americano en el que no se ha­

ya metido!" 
Y después de transcribir esta fra­

se, tan acerada como malévola, por 

hlllidos femeninos, un torbellino, en 
fifi, de luces, de gritos, de aromas 

años juveniles, siempre entregado a I dereables e indeseables se meten por 
esa vida interior. lo^ ojos, por los oldoá, por la nariz'parécerme una nota curiosa y muy 

Sigue describiendo con alteza de y el m ^ sereno sale de la fiesta em-: significativa de la ira con que más 
pensamiento y elegancia de frase 
la figura del pensador insigne, do-

i tado de la máxima sagacidad, de 
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briagado por los vapores de ese irre- de un despechado presencia la apo-
sistible maremagnum verbenero, chi-!teósis de nuestro genial dramaturgo, 
llón, aparatoso, optimismo y pueril! dejo en el tintero, para la próxima 
que tanto adora este buen pueblo por! ocasión, un puñado de pequeñas no­
que tiene su propio carácter. ticias. 

¡Inefables verbenas madrileñas eni Arturo Cnyás D E L A V F ^ u l 
las quo el garbanzo pierde su nom-l Madrid Agosto 192 3 

la agilidad portentosa del cerebro y | potencia de la mentalidad creadora. 
de la tenacidad de su inteligencia 
cumbre, que abarcaba todas las pro­
fundidades del saber. Le examina y 
le describe maravillosamente como 
pensador, como historiador, como 
crítico. . . . 

Hace presente la diferencia que 
existe entre los que aspiran a ser 
creadores de un sistema y quien, co­
mo Menéndez Pelayo, entre su gran 
obra, realizó la desisteresada y no­
bilísima de sacar de olvido el cau­
dal de cultura de nuestros escrito­
res y de nuestros pensadores. 

Determina cómo realizaba su la­
bor: en ufi campo inexplorado, in­
vestido de la imparcialidad más au­
gusta y con la tolerancia y la ge­
nerosidad de su espíritu altísimo. 

Y a esta labor de otros dedicó su 
vida, consagró su existencia, quien, 
como Menéndez y Pelayó, pudo as­
pirar a imponer, como única, como 
indiscutible, una obra suya. 

Con la voz velada por la emoción, 
describe la biblioteca y el cuarto de 
estudio del sabio. Allí están los vo­
lúmenes que, año tras año, se guar­
dan cerrados en los estantes, como 
cuando los vieron por última vez 
sus ojos, que ya parecían cerrados 
a la muerte, el ejemplar.- Allí está 
todo: la acotación al margen, el 
ejemplar, el escrito, la cuartilla iné­
dita, la línea empezada a t r a z a r . . . 

Entona un himno al buril de Ben­
lliure, elogia la labor de Rucabado, 
los dos que con su maravillosa la­
bor de arte supieron acotar, limi­
tándola, la soberanía de la muerte. 

Termina rindiendo un sentido ho­
menaje, de cordial gratitud a quie­
nes supieron realizar esa obra en 
memoria del sabio y en bien y para 
bien de la patria. 

Imposible, bajo un sol abrasador 
y sin tener donde apoyar las cuar­
tillas, recoger, ni siquiera en sínte-

: m m m 

W m m m . 

1 »> , Oii á-

Explica las causas patrióticas que! sis, un discurso tan maravilloso y 
servían de móvil a Menéndez y Pe-! soberano como el pronunciado por 
layo para realizar esta obra genial j el presidente de la Academia. Sólo 
y le señala como un ferviente ena- unas imágenes cogidas al vuelo, pa-
morado do su patria, de sus grande- ra dar la sensación escueta de que 
zas, de sus virtudes y de su histo- se expresó ese hombre excelso, que 
ria. en el mundo de la Intelectualidad es 

Recuerda como una de las obras una de las figuras áms preeminen-
más beneméritas del sabio inmor-ltes. 
tal la asombrosa antología de poe­
tas líricos americanos, en la que 
puso todo el esplendor de su alma 
propia. 

Con maravilloso y exacto color si­
gue describiendo la figura del sa­
bio, y especialmente su preparación, 
que le lleva a conquistar esa sobe­
ranía incomparable en el mundo in­
telectual. 

Con frase de elegante concepción 
enaltece e Ique Menéndez y Pelayo 
no empleó su vida en conseguir ad­
miradores, sino en formar continua­
dores. 

Afirma que la figura del sabio te­
nía precisamente que reflejarse en 
un monumento, pero en un monu­
mento dinámico, fértil, modesto, pa-

E L D E S C U B R I M I E N T O D E L MO­
NUMENTO 

Seguidamente el Monarca se le­
vantó del estrado, se dirigió hacia 
donde se encontraba el monumento 
y, tirando de una cuerda de seda, 
que recogió la bandera española que 
le cubría, le descubrió entre los 
aplausos d ela distinguida concu­
rrencia y entre los vivas a España, 
al Rey y al presidente de la Real 
Academia. 

A continuación el Monarca subió 
a recorrer las dependencias de la 
biblioteca, firmando en la- corres­
pondiente acta, juntamente con to­
das las personalidades que asistie-

ra que l o ion puedan acercarse a la I ron a la ceremonia. 
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D Precio: centavos 

LA REL-MOX DE AYER 

Kadio Telefo- DOJ .•ucaad?. 
én va-

A., con 
dirigida, na- -iar 

toda la Isla, en Méxi 
, cludadas de ".•-*>' ü . 
iad^ro agrado, según rae han par 
pado en las cartas que me han 
iltido. ^ 

com-
mejo 

£ n ia Acaasmia ae 
ufa de la b l r e ^ i U General de Lo-
rmnicaciones, SÍ r e a n i ^ x n ayer 1 ^ 
propietano3 le 1** ^ o n e s cr¿u-
L s o r a s de r a d i o l a efcnia, qu M n 
quedado. Qomprcmetldos en ofiece? 
al público oyente, a K a . c . o n e s ^ ^ ( . ^ Hstima que nn la 
o í c e ^ e ^ o Vos ternes en «ue pletén ' c d ü 10 raús-xos más, y 
BP g¿vda'-á 'si lncio rCfloluto para que su instrumental. 
^ á ^ / ^ é ' t S é T f i Í S - " - D i g á m o s l o ' t o d o s "ai distinguido | 
de l a r S 0 - ^ ^ ^ J ^ ^ ' ¿núgb nuestro, el caballeroso Coro-
' T a ^ e u n t n fu ^ por. e. n . l Alberto de Carnearte Esa Ban | 
.ub director de Comunicaciones, .e-1 da debe de «er el mas legitimo orgu 
foí Jua- Antonio Montalvo, ac túan- j no ae los marinos cubano^ y bien 
do de Secretario el profesor de la merce que sea mejor atndida. • 
'vriripmia de radio- te legraf ía señor __. . . • • •• 
ACademlLasanta 7 como asesor el —Los programas q/3 tra-smitire-1 

mos en lo que queua de mes se rán : j 
los del miércoleis y sábado ya lo han 
p.iblicado. por la Banda Municipal 
y la orquesta - ^ J Romeu; el del 26 
será en la Glorieta del Malecón por 
la Banda de lá Marina Nacional y 
el de! 2 9 por excelentes eleraentos ar 
tísficos pntre ellos la Sra. Andrea Gon 
zálfz de Munlozguren, Sretas. Nena 
Plana v Emma Otero, el tenor Faus-

Jna casa, la más popular de 
todas, dijo en su no menos popu­
lar anuncio: 

"Créalo usted, joven: 
"Donde hay más, se elije me­

jor." 
Esto es efectivo, señores cons­

tructores. En el Palacio de las 
Neveras hay más, se clije mejor 

}' se paga menos. Es extraordi­
naria la variedad de efectos sa­
nitarios, en hierro esmaltado 
Standard" y en loza, de acre­

ditadas procedencias. 
V fm neveras, filtros, gabine­

tes de cocina y estufas para gas, 
carbón o leña, lo mejor: Bohn 
Syphon, Eclipse, Sellers, Roper, 
Garland. . . tale? son las marcas. 

La columna de Defensa Na-
cíonal y la Gran Manifesta­

ción del Jueves 
A C 

Ennqe . 
Directorio de la Academia señor A l -
fcurauerque. 

Asistieron los siguiontes señors . 
Eduardo Sánchez de Füer i tes ; Fred 
W Ber toná -Mar io García \elez, A l ­
berto Sánchez de Bustamante: An­
tonio Hidalgo en m resentacnon de 

Cuba Electr i ta l yupply: ManueJ 
Salas; Roberto E. Ramírez , Julio 
r cwer Luis Casas; Enrique Crcet e l 'Ho te l Plaza y por la prensa to Alvarez' y otros." Además y alter 
ñor 
reoresentando a "E ; P a í s - el señor 
y i e r a , por el DIARIO DE LA MA-
r^lNÁj el señor Franucisco J. Pérez, 
y p o r ' " E l Mndo" el señor Adolfo Ro 
cef i í . • 1 ' ' 

E l obieto de la reunión no era 
ptrb aue el distr ibuir los turnos en 
tro las estaciones trasmisoras 

r.ando con ellos, tomará parte el 
lebrado quinteto de "Falo" Pérez, 
estando también en el programa el 
nctable pianista "Carl i tos" F e r n á n ­
dez/ 

Müy pronto te. daré los extrac­
tos de los programas del próximo 

m m 

ALOCUCION 

La Insti tuciNn pat r ió t ica Colum­
na de Defensa Nacional, que desde 
su fundación ha mantenido latente 
una activa campaña en pro de la en­
señanza popular, que constantemen­
te ha insistido cerca del señor Se­
cretario d e lns t rucc ión Públ ica , del 
Congreso Nacional y del Honorable 
Presidente de la Repúbl ica , solici­
tando ' los crédi tos necesarios para 
la creación de las escuelas y las au­
las suficientes a la. población esco­
lar del pais, no podía dejar de pres­
tar su modesto concurso a. la Aso­
ciación Nacional de Maestros y a 

A R A C l C m 
JN o hagamos surgir la 

donde puede existir una ¡ Z T ^ 
fraternidad". coa. 

¿Qué, le parece contradictorio el 
t í tulo de "Socialismo individual"? y 
¿por qué? ¿Es que acaso hay exclu­
sión en dos t é rminos , que por ra­
zones poderosís imas , tienen que v i ­
vir Intimamente unidos? Yo no to­
mo sostenerle con absoluta certeza 
de que no yerr,o, que apreciando 
los conceptos con rpctltud de cr i ­
terio, no hay motivo ninguno de 
contradicción. Sin embargo,, si usted 
mira las cosas al t r avés del crite-

enuivalcnte a decir blanCUra 
blanco y n^cro se exchiyGn 
blanco la síntesis de +' POra-aí 
colores, y negro la negan i^3 h 
fio color, y por esto, aunarle t,• 
absurdo; mientras que en ^ ^ 
mo individual no existen e!0CÍalÍ5-
minos característ icos, qUe S0S [b-
definitivamente los dos c . * * ^ 
muy por P! contrario, hay un̂ 65105' 
cha unión, una patente a L u ^ 
pues dp rasuro que el con ron, ^ 
la. Sori.-.d.d -de cuva rai2 0 ^ 

bible 
hombi 

ne existencia 
lo una absti 

A N T O N I O R O D R I G U E Z 

F l señor Montalvo, abrió debate mes ¿e octubre; ahora puedo adelan 
y después de haberle consumido los ¡ (.arte la noticia de que en el del día 
corresnondientes turnos y dé haber- 6 tomarán parte Ta Sra. Graciella 
se abierto amplio debate en cada asuni Y3fiez ¿el Castillo de VaHve: su es­
to -=e acordó lo siguiente: que cuan ej potable violinista Sr. Vale-
do una estación rrasmisora dejare ro v a l l v é ; el profesor Sr. Carlos Fer-
de ofrecer consecutivamente dos pro Uahdez; la Srta. Adelina Arés y 
gramas de ios que ce les asignaran, | 0tr"os artistas. 

C í e n f u e a o s 1 8 , 2 0 , 2 2 . 

—SI, l a ' gran Banda del Estado 
Mayor del E jé rc i tó . que dirige el 
querido Capitán José Molin-a Torres 
de nuevo volverá a consumir sus 
turnó» en él Malecón los aegundos y 

mn que demostrara que el impedí 
mentó fuera ñor causa de fuerza ma-
vor, se le excluyera durante un mes 
del derecho de t rasmis ión dentro del 
horario de música selecta, incluyen-
drsele nuevamente en los turnos 
libre como los demás • días-, o sea j — f . . . . . . . . .-•. . . 
haeta las ocho de la noche y después , cuartos miércoles, 
de las once. —La adqisición de los- aparatos 

Se asignó el siguiente turno, con : de Radio por el Ayuntamiento, me 
el que estuvieron todos de absoluta ! ^ sugerido una ida. que comunicare 
conformidad, prometiendo empiir l o U ) sr. Alcalde Mnicipal, y . . . . que 
acurdado, dando comienzo el día 20 1 te ¿iré otro d í a . . . : 
de] actual: | Comprendimos que el "Nervioso" 

Jueves 20 Estac ión 2 T. W." de Ro- i Urbano del Castillo.' delicadamente 
berto E. Ramírez . 

Viernés 21, silencio: -
Sábado Estación T. W. Xr de lâ  

Cuban Telephone Company. 
Domingo 23, Es tac ión del Hotel 

Plaza. 
Lunes 22, Es tac ión 2 r M .G. de 

M-anuel y Guillernio Salas. 
Mar.tés 25, Es tac ión 2 K.- D; de 

Eduardo Sánchez üe Fen tés . 
Sjlíércoles 2 6, Estación P. W. X. 

de la Cuban Telephone Company. 
Jueves 27, Es tac ión 2 O. K. de 

Mario García Velez, 
Viernes 28, silencio. • 
Sábado 29, Es tac ión P. W. X. 
Domingo 30, Es tac ión 2 L . C. de 

Luis Casas. 
Lunes lo . , de octubre. Estación 3 

D. W. de la Cuban Electrical Supply 
Martes 2, Es tac ión de A. B. C. ds 

Alberto S. de Bustamante. 
Miércoles 3, Es tac ión P. W. X.-
Juevés 4, Es tac ión 2 B. Y. de Fred 

W. Bor tón . 
Estos turnos segu i rán un movi­

miento de rotación, en el sentido de 
que una vez qe trasmitan todas las 
estaciones se empieza por la primera 
nuevamente. 

Ests horario y dis t r ibución de con 
ciertos se' ha rá m e n s u a l m é n t e de ma 
r.sra de poder incluir las nuevas es­
tar-iones, entre las caules se encen­
tra la del señor Humberto GiqueJ ! concurieroi} varios países con 
quien se propone hacer un arreglo 
con la Cuban Telephone para inau­
gurar s estación el día 10 de octubre, 
como día de fiesta nacional, toda 
vez que ese día le correspondía to­
car a la Cuban Telephone Co.. que 
oonjo miércoles tramite la retreta 
ásv Malecón. 
/ Se acordó igualmente que la no-

jChs que /.na estación no pueda ofre­
cer su concierto por sufr ir la plan­
ta trasmisora una in ter rupción los 
elementos que integren ese concier­
to pefirán ofrecer la audición en otra 
ftitacion, con lo que estvieron con-
mes todos. 
...— . ^ ^ ' ' 1 :. & 

L A P W X 

UCL- decía que nos fuéramos y . . . nos 
fuimos. 

CONFC R B SI 'LA P K I . TENIEN 1 E 
CAS A S 

Jefe de la Banda del Cuartel Ge-
El Teniente Luis Casas segundo 

neral del Ejérc i to recientemente^ lie 
gado del Canadó pronunció por me­
dio de su Es tac ión radio-telefónica 
"2 L C" la siguiente interesante con 
ferencíá sobre dicha Exposición. 

De regreso de mi viaje al Canadá, 
a donde fu i con la Banda de Miisica 
del Estado Mayor General del Ejér­
cito para asistir a la gran Exposición 
Internacional que acaba de celebrar­
se en Toronto. me es "muy grato d i r i 
gir un saludo rer.^etuoso y de cari­
ño para todos los radio-fans que. me 
ce-cuchan, entre los que se encuen­
tran mis apreciables amigos los se­
ñores cronltas y redactores de • las 
secciones de Radio de la prensa ha­
banera y mis muy queridos compa­
ñeros en trasmlslo't'ns radio-telefóm 
ca?. Para todos, en general, mis me-
jeres deséos y permitidme, ahora, 
relataros algunos detalles- dé la Bx-
posit ióh . En Toronto, Canadá, cuya 
población es de 650,000 habitantes, 
se celebra a n ú a l m n t e una gran ex­
posición nacional habiendo sido la 
d í este año Internacional» a la que 

sus 

seras, bastante aceptables, así como 
dos casas que fabrican bombillos y 
aparatos de todas clases. Se está ha 
tiendo un nuevo bombillo por la ca-
SA "Marconi", que con un solo tubo 
como detector .'se' oye mucho más 
fuerte y claro que ron 1 detector y 
dos pa-»s de amplficacióp de los 
de hoy. Estos' bombillos se.' pondrán 
a la* venta dentro de un mes.. En.. 
Toronto y I'.rontreal oí la P. VV. X . 
de la Cuban Telephone Compnay, 
usando los bombillos "Mul la r ora", 
oue es el mismo bombillo con que 
fué oída de Inglaterra la citada P, 
W X y de los cuales he t ra ído algu­
no», que me han dado un magnífMco 
resultado, en Cba. 

En b - \ centro de los terrenos de la 
uExpoisicirón, se halla levantada una 
gran glorieta (Band Stand) en la 
quo tocaban las tres primeras Ban­
das; de Música que hab ían concurri­
do: la ^.nglo-Canadiense. integrada 
por 104 profesores, la Banda de Mé­
xico, de 6 4 profesores y la de] Esta­
do Mayor General de Ejér ic i to de 
Cuba, bajo la. dirección del Capitán 
J o ^ í Molina Torres y Primer Tenien 
té Luis Casas, seivldor de ustedes. 
Ai rededor de erjta glorieta la prin-' 
cinal .gntre todas las otras qu'¿ exis­
ten por otros lugarey en la Exposi-
clón. se .congregaban miles de oyen­
tes de todas partes, para oir la eje-
cucióv de los magníf icos conciertos 
que allí se ofrCían. 

La' banda cubana, con todos sus 
ccmpoUentes. nos sentimos verdaoe-
r?mente satisfechos de la gran aco­
gida que ten iámos , en la interpreta­
ción de nuestros programas que la 
colocaron en primer lugar entre las 
diversas Bandas de distintos p.dses 
que también concurrieron, motivan­
do apalusos y comentarios muy fa­
vorables de toda la" Prensa canadien-
so hacia, nuestra organización, nues­
tra jOvep república y su gobierno, 
í o r haber dado la oportunidad del 

A v e n i d a d e I t a l i a 6 3 , 

pueblo del Canadá de oír una las 
ruejores Bandas del mundo, s^gún 
declaraban tantos los amate.ura co­
mo las autoridades y represen tac ión 
vailpsa de los Directores de la Ex­
posición, los qe con tal motivo no 
7.0I0 lo han hecho saber a nuestro 
gobierno por escrito, sino que tam­
bién han acordado otorgar una me­
dalla de oro extraordinaria ' para la 
Banda dé Música del Estado Mayor, 
no sin antes haber condecorado al 
capi t / ' i José Molina. Torres y Primer 
Teníante Luis Casas, con una meda­
lla también de oro. con la que han 
daoa la, distinción de hacerlos hués 
pedf.s de honor de Toronto. El Pre 
f-id'nte de la Exposición, al colocar 
en el pecho de los Directores de Ja 
Panda de Música cubana las meda­
llas antes citadas, entregu una. ba­
tuta de ébano y plata, manifestando 
en eloc^nfes palabras sus deseos de 
que tan ' j r l l lánte ag rupac ión fuera 
(iii igida cotí ¿i^H^-ra bírtta que re­
galaba Canadá, como un recuerdo y 
pequeña Recompensa a las grandes 
satisfacciones quo esta Banda les 
había proporcionado. 

Mucho podif a,' ^ b l a r d*» todo lo 
viíito por mí, ñero no quiero cansar 
vues t rá at-enc-ICn, y por tanto termi­
no este pequeño informe. 

Es sien^pré vTTesrro ss. s., 
Li? CASAS, 

iro moderno, que ha injertado es-
Justa de Educación do la Tabana pa-J ^as palabras en oraciones que dis-
ra la gran manifes tación que el j u e r i t a n mucho de convenir con su esen-
ves r eco r re rá las calles de la capital cja de gegUro qu t d tle 
para, pedir a los Poderes Públ icos f 1 6 usieQ ucne ra 
mejoras, la escuela cubana. j zon. 

La Columna de Defensa. Nacional j ¡Cuántas vprpg hemos visto invo-
suplica a. todos los coluranistaa, a to- „nr - i o n ^ u i i o ^ ^ 
dos los niños de la Repúbl ica , a. to- ' 3 ! 80clahsrao. * Personas que en 
dos los padres, a todas las madres, 10,13 su exlstencla, no han concebi-
a, todos los maestros, a, todos los ciu- uo nunca la cooperación sociadl Se-
dadanos, que el jueves, dta 20, to- guramente, éstos que así piensan 
men part ic ipación en la gran mani- o]v¡d n , s j ,. ' ' 
festación que saldrá, del Campo de ^ ^ toocl"Ilslno sano as 
Marte a las dos de la tarde; que di- elC^^O• i-cunao, puro, pues tiene 
r i jan cartas y telegramas al Congre- una historia tan gloriosa, que se 
so pidiéndole aulas, material escolar une a la del Salvador por lo-que Inifican v me dará PntPr.v : 
v aumento de sueldo a los maestros. L , , ,. . v , / ' . a enlera^azón. Cn 
W mismo invitamos a todos los c o - 1 ^ ' ^ ^ e' Cristianismo el p r i - opere como individuo ai en " 
lumnistas del inter ior de la nación mer ^"v imien to que tiende a e q u i l l - | cimiento social, al biene 
a sumarse a los actos que en sus res- | brar las fuerzas Individuales 
pectivaa localidades celebren los 
maestros el día 2 0. 

Por 'este medio se cita a todos 
los coluAnistas para que concurran Usted seguramente no ha pensa- pu 

l jueves 20. a la una y media de |do, que las cosas por ser distintas I cieda 
la. tarde, al Parque de la. India, por no siemnr 
la. parte de Máximo Gómez y Paseo lrja<?. L " , 
de Mart í , debiendo asistir los miem- i ' . . 
bros del Ejecutivo con el brazalete |7 nn in(lividualismo, 
de la Inst i tución. 

Antonio \ A V ARRF.TE 
Presdiente 

la palabra Socialismo—es I 1 

^ existencia del 1 
bre mismo que conciba ab" I!1• 
ción. PUPS dPbe saber 'usted J ' | 
Sociedad como spr oreánio a 

Prop'a; e l l a . e 5 t a n ¿ 
ccion psicológica v " 

preciso de la psiquis htimana ' 63 
que se pueda realizar. ' P3ta 

Sí. lector amigo, analice 
mente lo que estos dos v o c a b S 

brar las fuerzas individuales con ! y verá cómo esa c o o p e r a c i ó n 6 ^ 
las colectivas y hacer preponderar | bienestar raen al fin sobre " 
la iSociedad sobre el individuo. | mismo, pues la única dlferencUr^ 

de haber entre ust^d 
lúe ésta PS P! 

intereses humanos ha 
en su 

deb^n ser contradicto-
que haya un socialismo 

luo los bajos 
degradado 

•v te So. 
todo v ^ 

ted es la parte y es muy probabl 
nue satisfecho el todo, queden l 
tisfechas cada una de las Dart'Í-
pues no por spr la Sociedad I 

concepción, no quiere d.x-ir concepto sintético pierde su 

El decreto sobre el uso de la 
tela kaki 

La Cámara de Comercio de Cien-
fuegos ha dirigido la siguiente so­
licitud al señor Presidente de la 
Repúbl ica: 

"Cienfuegos. Sept. 13 de 1923. 
Honorable Señor: 

Reunidos en esta Cámara de Co­
mercio, Industria y Navegación, los 

c.-imerciantes Importadores de te j i -
dps, para conocer del' Decreto de 
fecha 4 de1, corriente mes. relacio­
nado con el uso de la tela, kaki ama­
r i l l a por personas ajenas a las fuer­
zas de mar y tierra de la Repúbl ica , 
acordaron lo siguiente: 

PRIMERO.—Que el Decreto re­
sulta perjudicial a sus intpreses, 
por tener grandes existencias, de 
esa tela en sus almacenes; y gran­
des cantidades compradas para ser 
embarcadas durante los seis meses 
ven ideros. 

SEGUNDO.- -Que con ' el Decreto 
dado so corta de momento la A'enta 
de toda prenda de vestir, confeccio­
nada con esa tpla. y similares, lo 
cual trae como consecuencia, la aglo­
meración de esa clase de mercancía , 
con pé rd ida total en más o menos 
tiempo. 

TERCERO.—Porque aun cuando 
e! Decreto envuelve en sí una bue­
na idea, no es ella suficiente n com­
pensar lo1» perjuicios ocasionados a 
una clase del comercio que contr i ­
buye, grandemente, a ias^ cargas del 
Estado. 

Por todas estas razones, !a. Pre­
sidencia que suscribe, se permite 
suplicar a usted dejar sin efecto el 

que en sano criterio sean 
puestos frente a frente y 
ñas orillas. Decir Social 
vidual, no ta—como 

memigos cioi rechísim * con los indiriduo, 
mentes de la sfal E \ i ra 

m o n r 
Kmilio .MEXEXDÉZ 

LO SABEMOS. Si el Fiscal man-1 Mas no* irán .?olo3 los futuro-
tiene su petición en contra de los doctores. Qieíto Cruz y el Bum 
13 jóvenes protestantes de l i | mascota, admiradores incondicio 
Academia de Ciencias, lo; Estu- nales de la juventud cubana, irán 
diantes de toda la República ele-1 también cen ellos, y les preveerán 
varán al señor Fiscal un escrito, del inimitable pantalón Pitirrc 
el cual se dará también a la pren-: | vistiendo el cuál olvidarán lo; no 
sa, en el que los 3 . 0 0 0 estudian-i bles amigos nuestros su ^acrif 
tes universitarios se afirmarán so-' ció" . 
lidarios de la conducta de lo^ I Las operaría 
T R E C E procesados. | licadas mano; 

Y si estos van a la cárcel, con ¡Pantalón Pitirrc. 

L l ^ s o S V í a ^ r a X cIloS ^ IoS e 8 ^ n t e s todos, i la cárcel. 

^ue con sus de-

confeccionan e! 

irán también a 

üe una Comisión formada por miem­
bros del »jército y comerciantes i m 
portadores de tejidos. 

De usted respetuosamente.-

(f) Roberto R. Caballero. 
Presidente. 

D e s í e hacía algunos días no" char­
l ábamos con Urbano del Castillo, 
Director de la Escuela "P W X ' y tu-
S w u r í d f f i - de ^ e r l 0 a^ r . ^ ¡ tiu..narias, f á b l c a s de pianos la iegundad de que algunas noticias 
del "Nervioso", interesantes para 
los "radio-fans". Y créanlo ustedes, 
sispmre "contiene" algo el famoso 
lé t ré r i to de "Sea Muy Breve"; más 
estas vez, como es un "cartelambulan 
te", que Urbano coloca donde más 
13 conviene, lo vimos puestos delan- ! diferentes 
te de un retrato que el comnañero 1 D ^tan.- donde 
recibió de un artista que ha tomado 
parte en los mejorts "conciertos d° 
la P TV X . 

Y abordamos a Urbano: 
—Se fué a la ca ta lana . . ' . . ; la 

Compañía la t r a tó cieticadament'e, y 
ha. debido tener más delicada corres 
pondencia . . . 

produclones ye entre festos Cuba. En 
las dos semanas que permaneció i 
abr ie tá ; desfilaron por los terrenois | 
de la Exposición, 1.5(10.000 personas, | 
admirando todo lo. bueno que en la | 
misma se exhibía. Allí estaba repre­
sentada Francia, nglatera. 1 J ápón , 
Estados Unidos, México. Cuba, etc. 

Entre las distintas curiosididades 
que se exhibían, una de las cosas 

j que más l lamó la a tención fué una 
vaca de t a m a ñ o natural , con una al-

I dcana a su lado, htcha de mantequi 
lia, con todos loa detalles necesarios 
para dar una sensación de realidao 

I la cual, a una temperatura especial 
' en un refrigerador de cristal,1 ee ex-

j hibía por una de las casas más afa-
I madas en la producción de mautequl 
i Ha. Existen edificios Inmensamente 
| grandes y hermosos, en los que se 

ven alutomóviles de todas clases, ma^ 
ins­

trumentos musicales. confecciones 
do trajes de pieles yi.ana. efectos eléc 
trieos y de radio, juguetes,, anima­
les madejas,- flores ytodo cuanto una 
pueda imaginarse. 

En el Departamento de aves • ha­
bía na variedad dé 10.000 

ñ V E N M ñ S D E D O N P A N F I L O 
P O R J A O O B S S O I T 

UN GATO "GOTICO" 

ípecies 

—Por. ahora realiza las trasmisio­
nes el joven José Vi l l ami r Izquierdo; 

—Tendremos dos anunciadores. 
Era necesario hacsrlo- así, dada la 
Importancia de la P W X; - s i Sr 
Remberto O 'Far r i l l . bien conocido 
de la sociedad habanera va obtenien 
do el "dominio" dtjj micrófono. Su 
t r iunfó total no está lejano. 

_ —;Confírmote lo que han pubüca-
QO, y le he maoidado una comunica­
ción al Tenien teDírec tor Sr Juan 
IgJesias. en la que le participo que 
la Banda del Estado Mayor de la 
- l anna Nacional, tan a-certadámen 

representada diariamente "C'eopa-
t-a". tiene cabida para 35.000 per 
spáaff, viéndose co^stanmente lleno 
para presenciar aquella renresenta-
•nun en que tomaban • parte -3.000 
personas. Era un espectáculo hermo­
so y a la te rminación del acto eran 
autmados magníficos fuegos artificia 
les japoneses que llamaban podero­
samente la ' a tención por su .^srina 
l;dad y perfección. -

En el coloseum, a donde de día •= 
hacían exhibic.ones por 
era escuchada una rxceienf 
ción coral, compuesta de 
ees": 1.800 de mujeres y S00 de hom 
bres, interpretando selectos progra­
mas, que eran aplaudidos cahirosa-
niente por el auditoria, que nunca 
Lijaba de 15,000 oyentes, y a don-
dé también se representaron ^aria-
cpfras por la companJa De Feo,; 

E P varios departamentos, existían 
los expositores de apartes y Acce­
sorios de Radio. Tere. oportun:da"d 
de oír y ver varias Estaciones irasmi 

N O V 
Recibidas en !a L I B R E R I A DE JOSE A L B E L A , Be laseoa ín , 32-8.-

A p a r t a d o 5 1 1 . H A B A N A . T E L F . A-5893. 

GRASSZT. 
p a t o l o g í a 

A U B A R E T . -
pica. — A 

-Tratado de F i 
Cl ín ica 

CANTOX-
= Neurolo-

Anatomia Biosco-
atoniia de super-

Guía practica de los 
pinitos de referencia a n a t ó m i ­
cos 

JASCHKE T P A K O W . — Tra ta ­
do de Gineco log ía . . . . . . 

F O X T E C I L L A Y 
D A . — L e l iquidf 
chidien 

S E P U L V E -
cépha lo - r a -

$ 8.50 

$ 1.50 

LiAPERSONNE 
5JET . Manu 
gie Oculaire 

X A E G E L T . — Enfemedades ds 
la sangre y Heniodiagnóst i -
co. (Tratado de Hematolo­
g í a ) . . •• •• 

L A G L E T Z E . — Estrabismo. — 
Investigaciones etiolrtgicas 
Patogenia.— Mecanismo del 
t ratamiento 

F I E S S I í s GER. — Diagnósti­
co biológicos prác t icos 

2.5' 

« 2.'I 

V 3 5 T E R T N A 5 I A 

T.ochs 
grupa-

PRQ'HKER .—Compendio de Pa­
t o log ía y T e r a p é u t i c a espe­
ciales para Ve te r ina r io s . . 

FROHNER. — Manuel de Te­
r a p é u t i c a General para Vete­
r inarios . . .• 

FROHNER Y EBERLiEIN. — 
Copjpendio de P a t o l o g í a Qui­
r ú r g i c a para Veterinarios . . 

SANZ E G A S A . — E l Matade-

RODR1G(JEZ F E R R E R - Ma­
nual de Iden t i f i cac ión Judi­
cial dac t i loscóp ica , f i l i ac ión 
descript iva y f o t o g r a f í a , — 
Regias p r á c t i c a s 

U B I E R N A . — E l impuesto sobe 
utilidades . . . . . . 

C A B A L L E R O Y M O N T E S . — 
Lo Contencioso-Administra-

/ t lvo, 3 vols • 
C U E L L O C A L O N —Fenología . 

Las penas y las medidas de 
seguridad. Su ejecución 

GOROSTOLA. P R A D O . — Es­
calas graduadas de peí 

$ 3.00 

$ 3.00 

$ 4.00 

ro púb l i co . — i Co 
in s t a l ac ión , gobier 

istrucción, j _ 

F A R R E R A S SAMPERA .— 
nual del Veter inario inspectoi 
dé Mataderos, Mercados y 
V a q u e r í a s 

S U G R A Ñ E S Y A L E M A X Y . -7 
Xuevo Tratado de Medicina 
Veterinaria, 2 tomos .• ••, 

Octubre. 
I nróximo mes 

nual, asi co-

$ 2 
$ í, 

J10.00 

par t i r de cada una de ¡a: qu* señala el Código Penal Vigen 
te con las divisiones en gra­
dos, subdivisiones de lo? mis­
mos y duración respectiva. 

L A F E M M E C H I C A P A R I S . 
Acaba de llegar el flitlmo 
número de esta Revista co­

mo Tos"sucesivos vendrán 
E D I C I O N DE LUJO, W ^ " * 
tiene, a d e m á s de l o f - f I 2 ^ 
dos en negro y en eclores qu 
aparecen en la corriente. ^ 
ce dibujos en colores de m o " 
los Originales, que son 'a 
t ima expres ión de l a c o r i -
No obstanto ser su costo o 
ginal casi el doble que a eade 
r ión corriente, en benericío -
sus muchas suscrjpto!as. ^ 
a! manifiesto fayor n1. 
todas las épocas le han 
do dispensando nuestra^ ^ 
mas elegantes, su Pr*f.^ el 
s e r á alterado: es d ^ r = e r r , 
precio de cada " ú ^ e r o se • 
$0.90: r emi t i éndose fran 

de porte y cert!f ^ ^ . p ú b " ^ quler lugar de la Repu^ _ 
p o r . . . . 
C7183 

It-lS 
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